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Carroemaltavelocidadeperdeocontroleeatingepontode ônibus
naalturadaCeilândiaNorte.Duaspessoasmorreramnolocal

Vacinaparafamíliacomemorar

CPIfocana
análisedeprovas

Chanceparaquitardívidas
elimparonomenapraça

PÁGINA 7Secura deixa a
capitalemalerta
Temperatura deve chegar a 32ºC e a umidade relativa

do ar pode cair para menos de 15%. Previsão de
chuva só no fim de agosto ou início de setembro.

PÁGINA 16

Renan Calheiros quer aprofundar investigação
de documentos e identificar conexão de

governistas e militares ligados ao Ministério
da Saúde na negociação de vacinas. PÁGINA4

BRASILEIRÃO
FlamengovenceSport e
ficabempertodoG4

Emjogocorrido, rubro-negrosdominaram
oLeãoda Ilha.Corinthians também

passoupeloCeará.PÁGINA20

Jovens com 20 anos ou mais, como Juliana Gabrielle Isidório (D), acompanhada da mãe, Eni Maria Isidório da Silva, aproveitaram o domingo
de sol para se vacinar. Amanhã começa a imunização do grupo de 18 anos. Secretaria de Saúde informou que tem estoque suficiente

de AstraZeneca para aplicar a segunda dose no público imunizado nos meses de maio e de junho. PÁGINA 15

Veículo transportava

seis pessoas, que

precisaram ser hos-

pitalizadas. Além

das duas vítimas, um

homem que estava na pa-

rada de ônibus sofreu traumatismo cra-

niano grave. O motorista, de acordo com

a Polícia Rodoviária Federal (PRF), não

estava alcoolizado.

Ed Alves/CB/D.A Press

A cura pelo riso
Artistas ligados ao humor destacam

a importância do alto-astral em
tempos de pandemia.

PÁGINA 22

Haiti conta
osmortos

Terremoto mata, pelo menos, 1.297
pessoas. O papa Francisco pediu

ajuda de todos ao país.

PÁGINA 9

Talibã controla o
Afeganistão

Vinte anos depois de ser expulso
pelos EUA, grupo radical islâmico
retoma Cabul e assume o governo.

PÁGINA 9

Ministro aposentado do STF
destaca que o “Direito está a

serviço da vida” e ressalta que
atentar contra o exercício dos

direitos sociais é crime de
responsabilidade. PÁGINA 14

“Sósepassao
Brasil a limpo
observandoa
Constituição”

»» AANNAA DDUUBBEEUUXX

ENTREVISTA//
AyresBritto

CB.Poder

O senador Alessandro Vieira (Cidadania-SE)
é o entrevistado do Correio e da TV Brasília

no programa CB.Poder, às 13h40.
Acompanhe também no Facebook do Correio.
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Entre retrocessos
e intimidações

PODER / Asemanapromete ser agitadanoCongresso. Câmaravotará, emsegundo turno, aPECda reformaeleitoral, quedesenterra
as coligações entrepartidos. Bolsonaroprometeapresentar, aopresidentedoSenado, pedidode impeachment contraministrosdoSTF

» JORGE VASCONCELLOS

A
agenda política da se-
mana terá entre as dis-
cussões mais impor-
tantes o segundo turno

de votação da proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
da reforma eleitoral na Câmara,
agendada para amanhã. A ses-
são vai ocorrer em meio à polê-
mica sobre a volta das coliga-
ções nas eleições proporcio-
nais, aprovada pelos deputados
no primeiro turno da análise do
texto, na semana passada.
Após aprovável segundaapro-

vação da PEC na Câmara, a pro-
posta seguirá para o Senado, on-
de o presidente da Casa, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), já adiantou
que a volta das coligações, por re-
presentar um “retrocesso”, terá
dificuldades para ser avalizada
pelos parlamentares. Como Pa-
checo, os críticos afirmam que
esse tipodealiançapolítica—ex-
tinta pelo Congresso em 2017—
favorece os chamados partidos
de aluguel e a troca de apoio en-
tre candidatos sem qualquer afi-
nidade ideológica.
O presidente da Câmara,

Arthur Lira (PP-AL), pediu a Pa-
checo que a PEC seja pautada no
Senado assim que for recebida,
mas a própria relatora da refor-
ma eleitoral, deputada Renata
Abreu (Podemos-SP), admitiu
que a volta das coligações pro-
porcionais tem grande possibili-
dade de ser derrubada pelos se-
nadores. A parlamentar chegou
a dizer que, caso isso se confir-
me, poderá haver uma“crise ins-
titucional” no Congresso.
As duasmaiores bancadas do

Senado, o MDB e o PSD, ao lado
doDEMedoCidadania, são con-
trárias ao retorno das coligações,
por considerarem que é um estí-
mulo à fragmentação partidária.
Sem o apoio dessas siglas, será
muito difícil a PECavançar.
A controvérsia em torno da re-

forma eleitoral no Senado deve
ser mais um teste para a relação
entre os presidentes da Câmara e
do Senado. Eleitos para coman-
dar as duasCasas comoapoio do

Planalto, Lira ePacheco jánãoexi-
bem amesma sintonia de antes
em torno das pautas que devem

ter prioridadenoCongresso.
OsenadordeMinasGerais tem

se esforçado para demonstrar

independência, e já não man-
tém a proximidade com Bolso-
naro. Uma das razões desse

afastamento foi a rapidez de Pa-
checo em cumprir a ordem do
ministro Luís Roberto Barroso,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), para instalar a CPI da Co-
vid, que tem causado muita dor
de cabeça ao governo.
A postura independente do

presidente do Senado tem co-
mo pano de fundo as eleições
de 2022. O parlamentar deve
trocar o DEM pelo PSD, a con-
vite do presidente do partido, o
ex-prefeito de São Paulo Gilber-
to Kassab, que deseja vê-lo co-
mo o candidato da terceira via
na próxima disputa ao Planalto.

Judiciário

Pacheco também é um dos
atores centrais na atual fase da
crise entre Bolsonaro e a cúpula
do Judiciário. O chefe do Executi-
vo anunciou que apresentará ao
Senado, nesta semana, um pedi-
do de abertura de processos de

impeachment contra os minis-
tros Alexandre deMoraes, do STF,
e Luís Roberto Barroso, membro
damesma Corte e presidente do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).
O anúncio de Bolsonaro foi

feito em reação à prisão do alia-
do Roberto Jefferson, ex-depu-
tado e presidente nacional do
PTB. Ele foi preso na sexta-feira,
por ordem do ministro Alexan-
dre de Moraes, em decorrência
do inquérito do Supremo que
investigamilícias digitais.
Já Barroso tem reiterado a de-

fesa do processo eleitoral e é
acusado por Bolsonaro de ter
pressionado deputados a rejei-
tarem a PEC que previa a im-
pressão do voto registrado na
urna eletrônica. A proposta foi
derrubada pelo plenário da Câ-
mara na semana passada.
De acordo com apuração do

Correio, Pacheco disse a interlo-
cutores que não pretende dar an-
damento ao eventual pedido de
Bolsonaro contra Moraes e Bar-
roso, por considerar que não há
fato objetivo capaz de justificar o
impeachment ou qualquer outra
punição aos doismagistrados.
Ao mesmo tempo, o presi-

dente do Senado tem manifes-
tado preocupação de que uma
recusa em atender o pedido do
chefe do governopossa darmar-
gem a interpretações de que ele
está do lado dos ministros do
Supremo. Na visão do parla-
mentar, isso poderia servir de
estímulo para Bolsonaro pres-
sionar ainda mais as Forças Ar-
madas a interferirem na crise.
O líder do PSDB no Senado,

Izalci Lucas (DF), disse à repor-
tagem que, com base nas con-
versas que manteve com vários
colegas durante o fim de sema-
na, dificilmente a demanda de
Bolsonaro será atendida. “Para
mim, o Senado dará o mesmo
tratamento que a Câmara tem
dado aos pedidos de impeach-
ment protocolados contra o pre-
sidente da República”, frisou o
parlamentar, em referência às
mais de 130 representações que
ainda aguardam a decisão de
Arthur Lira para avançar.

Sob a liderança do cantor ser-
tanejo e ex-deputado Sergio Reis,
uma promessa de paralisação
das atividades dos caminhonei-
ros ganhou força nas redes so-
ciais ontem. Pelas mensagens
postadas, os profissionais deve-
rão cruzar os braços em 7 de Se-
tembro, Dia da Independência
doBrasil, emummovimento que
engrossaria outras manifesta-
ções públicas já programadas a
favor do governo de Jair Bolsona-
ro. Liderançasdoscaminhoneiros,
no entanto, afirmamque o artista
não os representa, e oMinistério
da Infraestrutura, nos bastidores,
não leva amobilização a sério.
Em áudio e vídeo atribuídos

ao cantor e que circulam em
grupos deWhatsApp e no Twit-
ter, Sergio Reis convoca uma
greve nacional de caminhonei-
ros para protestar contra os 11
ministros do Supremo Tribunal
Federal (STF), um dos alvos de
ataques de Bolsonaro, de quem
o músico é aliado. No sábado,
por meio das redes sociais, o
presidente disse que apresenta-

rá ao Senado um pedido de im-
peachment dos ministros Ale-
xandre de Moraes e Luís Rober-
to Barroso.
“Nós vamos parar 72 horas. Se

não fizer nada, nas próximas 72
horas, ninguém anda no país,
não vai ter nem caminhão para
trazer feijão para vocês aqui den-
tro”, disse Reis, em uma reunião,
em Brasília, com representantes
do agronegócio, sentado ao lado
do presidente da Aprosoja, Anto-
nio Galvan. “Nada vai ser igual,
nunca foi igual aoque vai aconte-
cer em 7, 8, 9 e 10 de setembro, e
se eles não obedecerem ao nosso

pedido, eles vão ver comoacobra
vai fumar, e ai do caminhoneiro
que furar esse bloqueio”, amea-
çouo cantor, no vídeo.
O ex-deputado foi procurado

pela reportagem, mas não quis
se manifestar, tampouco confir-
mou se o áudio e o vídeo são
mesmo de sua autoria. A asses-
soria do Republicanos também
foi questionada, porém não res-
pondeu às mensagens da repor-
tagem. Sergio Reis foi deputado
federal pela legenda, antigo PRB,
entre 2015 e 2019.
Em um dos áudios, o cantor

sugere que o movimento conta

com apoio financeiro paraman-
ter osmanifestantes hospedados
e alimentados em Brasília por
maisdeummês. Seriauma forma
de forçar os senadores a aprova-
rem o afastamento dosministros
do STF e o voto impresso. O artis-
ta dá a entender que Bolsonaro
apoiaomovimento. Ele afirma ter
chegadodeBrasília, onde teria al-
moçadocomopresidente eparti-
cipado de uma reunião compro-
dutoresde soja, alémde integran-
tes doMinistério da Defesa e de
Exército, Marinha e Aeronáutica.
“Todos os fortes. São pessoas im-
portantes, que não tinham ideia
do que estava sendo preparado
pelos caminhoneiros”, disse.

“Ordem” a Pacheco

SergioReis diz, ainda, quepre-
tende se encontrar com o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (DEM-MG), para apresentar
uma “intimação”. Segundo ele,
“não será um pedido, mas uma
ordem”. “Já entramos com pedi-
dodeopresidentedoSenadonos

receber em8de setembro.Vou eu
e dois líderes dos caminhoneiros,
e dois líderes do sindicato da so-
ja, para entregar a ele uma inti-
mação, não é um pedido, é uma
intimação, como se fosse um ofi-
cial de Justiça que fala ‘cumpra-
se’”, disse o cantor.
“Enquanto o Senado não to-

mar essa posição que nós man-
damos fazer, nós vamos ficar em
Brasília e não saímos de lá até is-
so acontecer. Uma semana, 10
dias, ummês, e os caras bancan-
do tudo, hotel e tudo, não gasta
um tostão. E, se em 30 dias eles
não tirarem aqueles caras, nós
vamos invadir, quebrar tudo e ti-
rar os caras namarra”, disparou.
Oministério foi contatado pa-

ra comentar a ameaça de parali-
sação,mas a assessoria informou
que não se manifestaria sobre o
tema.A reportagemapurouquea
preparação da paralisação, pelo
menos por enquanto, não está
sendo levada a sério pelo gover-
no. Representantes da adminis-
traçãodeBolsonaromantêmdiá-
logo direto emonitoram o ânimo

da categoria constantemente.
Representantes dos caminho-

neiros negam a adesão aomovi-
mento e rechaçamaparticipação
emqualquermanifestaçãopolíti-
ca. “A grandemaioria não vai par-
ticipar, pelo menos dos nossos
associados”, afirmou o presiden-
te da Associação Nacional de
Transporte doBrasil (ANTB), José
Roberto Stringasci. Segundo ele,
a entidade representa cerca de 45
milmotoristas autônomos.
Wallace Landim, o Chorão,

presidente da Associação Brasi-
leira dos Condutores deVeículos
Automotores (Abrava), também
refutou participação no ato. “Não
nos envolvemos com política,
nema favor de governoou contra
governo, nem a favor do STF (Su-
premoTribunal Federal) ou con-
tra o STF”, frisou.
Chorão ainda deu uma alfine-

tadanoex-deputado.“Nossosau-
doso, grandioso cantor Sergio
Reis. O senhor, quando deputado
federal, nunca subiu na tribuna
para falar em nome dos cami-
nhoneiros”, disparou.

Afronta ao Congresso e ao Supremo
Desabastecimento

A maior paralisação dos caminhoneiros ocorreu emmaio de 2018, no
governo de Michel Temer. O alcance do ato, que provocou
desabastecimento de combustíveis em todo o país, foi atribuído a
suspeitas de locaute — quando os patrões, e não os trabalhadores, é que
lideram a paralisação e impedem os empregados de exercerem suas
atividades. Diferentemente da greve, que tem amparo na Constituição, o
locaute é proibido por lei. Em 2015, os caminhoneiros também
organizaram greves em vários estados a favor do impeachment da então
presidente Dilma Rousseff.

Numavotação a toque de caixa, a Câmara aprovou, emprimeiro turno, na semanapassada, a PECda reforma eleitoral

Senado deve ignorar eventual pedido contraBarroso eMoraes

Paramim, o Senado
dará omesmo
tratamento (à
solicitação de
Bolsonaro) que a
Câmara temdado
aos pedidos de
impeachment
protocolados
contra o presidente
daRepública”

Izalci Lucas (DF),
líder do PSDB no Senado

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Valter Campanato/Agencia Brasil - 28/6/18
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Eleiçõesnamiradoradicalismo
Os reiterados ataques de Bolsonaro às urnas eletrônicas e o embate dele com o TSE fazem o país viver um clima de tensãomais
de um ano antes do pleito. O quadro se agrava com a tentativa do presidente de cooptar militares para seu projeto autoritário

» JORGE VASCONCELLOS

P
re s s i onado por uma
série de investigações e
sem grandes realizações
para mostrar no gover-

no, o presidente Jair Bolsonaro se
agarra, cada vezmais, ao discur-
so contra o processo eleitoral, ao
mesmo tempo em que emite si-
nais de que reconhece o risco de
derrota na disputa de 2022. Os
reiterados ataques dele à demo-
craciamantêm o país sob tensão
e assombrado pela ameaça de
uma nova ruptura institucional,
mais de três décadas após o fim
daditaduramilitar (1964-1985).
Os últimos episódios da crise

política sinalizam que o clima de
instabilidade entre os Poderes
deve se agravar aindamais. Bolso-
naro intensificou a ofensiva con-
tra a cúpula do Judiciário depois
que o aliadoRoberto Jefferson—
ex-deputado e presidente nacio-
naldoPTB—foipresoporordem
do ministro Alexandre de Mo-
raes, do SupremoTribunal Fede-
ral (STF). O chefe do Executivo
anunciou que, nesta semana, pe-
dirá ao Senado a abertura de pro-
cessos de impeachment contra o
magistrado e o tambémministro
Luís Roberto Barroso, presidente
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) emembrodo Supremo.
Aomesmo tempo, Bolsonaro

continua insuflando apoiadores
anão respeitaremo resultadodas
eleições senão for adotadoovoto
impresso, depois de prometer ao
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), respeito à posição do
plenário da Casa, que rejeitou,
na semana passada, a proposta
de emenda à Constituição (PEC),
que previa essamudança no sis-
temade votação.
Outropreocupante focodeten-

são é apressão contínuadeBolso-
naropara queosmilitares engros-
semos questionamentos sobre a
lisura das eleições e apoiemo seu
projeto autoritário. Na semana
passada, o chefe doExecutivo afir-
mou que as Forças Armadas são
um“podermoderador” e devem
“apoio total às decisões do presi-
denteparaobemdasuanação”.
O discurso de Bolsonaro con-

tra o sistema eleitoral tem sido
interpretado, no meio político,
como argumento para contestar
umaeventual derrotanapróxima
corrida presidencial. As últimas
pesquisas apontampara o favori-
tismo do seu principal adversá-
rio, o ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Nas ofensivas
contra o Judiciário, o chefe do
Planalto tem acusado STF e TSE
de atuarem para favorecer o re-
tornodopetista ao poder.
Enquantoonegacionismoelei-

toraldeBolsonarodominaasaten-
ções de boaparte dopaís, proble-
masurgentes que afetam todos os

brasileiros aguardamrespostas do
governo, como a tragédia da pan-
demia da covid-19, o desemprego
recorde e a escalada da inflação.
Sãomazelas tambémrelacionadas
aos baixos índices de popularida-
de do presidente, que se vê pres-
sionado a prosseguir com o dis-
curso agressivo, na tentativa de
manter, pelomenos, o apoio dos
bolsonaristasmais radicais.
Para o cientista político André

Pereira César, da Hold Assessoria
Legislativa, o fato de aCâmara ter
rejeitado a PEC do voto impresso
não foi, necessariamente, uma
derrota de Bolsonaro. “Na verda-
de, para ele, foi o melhor dos
mundos. Primeiro, porqueman-
tém o discurso contra o sistema
eleitoral. Além disso, o placar da
votação foi apertado, o que pou-
cos esperavam. Então, nesse sen-
tido, o resultadodá a elemais for-
ça aindaparamanter essediscur-
so voltado aos apoiadores mais
radicais e fiéis”, disse o analista.
César destacou, porém, o fato

de o Judiciário dar demonstra-
ções de que os ataques à demo-
cracia não ficarão impunes. Ele
citou como exemplo a detenção
do presidente do PTB. “Com a
prisão do Roberto Jefferson, a
Justiça manda um recado claro
de que não se deve brincar coma
democracia, porque democracia
é coisa séria. Foi um recado ao
presidente: ‘Até aqui você vai,

mas, se continuar com essa con-
versa, pode ter problemas sé-
rios’”, frisou. “É um sinal de que
as instituições, ou parte delas, es-
tão querendo demonstrar que
nós temos uma linha, da qual
não se deve passar. A gente deve
ter os próximos meses de mais
tensão,mais esgarçamento,mais
puxadade corda.”

Investigações

Bolsonaro é alvo de quatro in-
quéritos no STF e umnoTSE, por
suposta interferência na Polícia
Federal, pelo escândaloda vacina
indiana Covaxin, por fazer amea-
ças às eleições e por ter vazado
inquérito sigiloso da PF.
Renato Ribeiro de Almeida,

professor dedireito eleitoral e ad-
vogado, ressaltou que todas as
acusações do presidente contra o
sistema eleitoral são comprova-
damente inócuas, já que não se
temregistrodefraudedesde1996,
quando começou a votação ele-
trônica. Ele também considerou
importante a iniciativa doTSE de
anunciar um conjunto demedi-
das para ampliar a participação
de partidos políticos na fiscaliza-
ção das eleições.
O advogado comentou, tam-

bém, sobre possíveis consequên-
cias aomandatodeBolsonarodas
investigações conduzidas pelo
STFepeloTSE.“Emrelaçãoaatin-

gir o mandato presidencial, ora
corrente, ainda é cedo para dizer,
porque nós temos uma situação
de que o presidente foi incluído
comoinvestigado, enãonacondi-
ção de réu nos processos”, expli-
cou. “Mas, ao que parece, estão se
trazendo grandes provas a respei-
to da participação direta do presi-
dente nessa questão e, se esses in-
quéritos forem para frente e se
tornarem ações penais, isso, sim,
pode comprometer, eventual-
mente, omandatodopresidente.”
Juliano da Silva Cortinhas, do

Instituto de Relações Internacio-
nais da Universidade de Brasília
(IRI/UnB), enfatizou que analis-
tas estrangeiros, imprensa inter-
nacional e governantes de outros
países acompanham commuita
preocupação a escalada autoritá-
ria de Bolsonaro. De acordo com
ele, os ataques do presidente à
democracia podem agravar, ain-
damais, os problemas já enfren-
tados pelo Brasil por conta de re-
centes retrocessos na política
ambiental, na diplomacia e nos
direitos humanos. A redução da
margem de investimentos es-
trangeiros no país é um desses
efeitos que, conforme o docente,
podemse aprofundar.
“O Brasil não é visto mais co-

mo um país com o qual seja in-
teressante negociar. Temos cada
vez menos espaço de atuação
nas organizações internacio-

nais. De vários lados, de várias
frentes, temos perdido capaci-
dade de atuação, porque temos
sido considerados pária inter-
nacional, um país não desejável
nas mesas de negociação. E isso
já tem nos trazido prejuízos e,
no médio e longo prazos, tende
a trazer aindamais.”
Segundo Juliano Cortinhas, é

importante que o Judiciário e o
Legislativo adotem providências
com urgência para que a comu-
nidade internacional volte a
confiar na democracia. “É claro
que o Brasil não vai ser comple-
tamente isolado, porque é um
parceiro comercial importante
para países europeus, para a
própria China, para os Estados
Unidos, mas, por outro lado, po-
liticamente, a gente perde cada
vezmais espaço”, frisou.
Para ele, “o que precisamos,

neste momento, é justamente o
aumento do nosso espaço inter-
nacional, danossa capacidadede
atração de investimentos para
sairmos, de forma mais rápida,
desse processo de crise profunda
colocada pela covid em todo o
mundo”. Cortinhas conclui di-
zendo que “em ummomento de
crise, a capacidade de superação
dos países depende de boas par-
cerias políticas e comerciais, e o
Brasil não as tem mais. Não as
tem por total incompetência do
governo atual”.

PODER

RobertoBrant

As comparações internacionais são
omelhor instrumento para avaliarmos
a qualidade do governo, do Parlamento
e da política em geral. Esses julgamen-
tos, no plano interno, são prejudicados
pela polarização natural que separa as
pessoas dentro de ummesmo país. As
investigações modernas sobre a opi-
nião política têm verificado que é a
emoção, não a razão, o que determina
em instância final o julgamento políti-
co. São os afetos que ditam a última pa-
lavra, e os afetos são quase sempre in-
compreensíveis. Por isso, é tão difícil, e
até mesmo raro, que partidários e opo-
sitores alcancem um entendimento co-
mumsobre qualquer coisa.
Isso não significa que governo e

Parlamento estão acima de qualquer

juízo imparcial. Pelo contrário, há
muitos critérios objetivos para esse
julgamento. Um bom recurso é obser-
var o que se passa em outros países. O
mundo todo está lutando para se recu-
perar da tragédia humana e econômi-
ca provocada pela pandemia, mas há
exemplos de governos que estão não
somente reparando os danos causa-
dos, mas se mobilizando para grandes
e importantesmudanças.
Todos sabemos do profundo grau de

polarização que alcançou a política
americana após a eleição de Donald
Trump. Pela primeira vez na história da-
quelepaís,militantes radicais chegaram
ao ponto de invadir o edifício do Con-
gresso e ameaçar a integridade física de
seus integrantes, quando se reuniam

para a sessão de homologação dos re-
sultados eleitorais.
Passados poucosmeses da posse de

Joe Biden, a administração e o Parla-
mento, numacordobipartidário, conse-
guiram aprovar um gigantesco progra-
ma de investimentos públicos, com au-
mento do deficit e da dívida, para relan-
çar a economia do país e acabar com o
desemprego. Presidente, senadores e
deputados cuidando do interesse dos
americanos, nãodapolítica.
Do outro lado do oceano, um país

eternamente em crise, a Itália, parece
que despertou para os problemas reais
da sua população. Depois de assistir à
demoliçãodo seu sistemapolíticoepar-
tidário no curso de uma larga operação
judicial contra a corrupção e de ver os
velhos políticos serem substituídos, pri-
meiro por ummagnata da imprensa,
sem ideias ou valores, e, depois, por um
comediante de televisão aliado a bol-
sões da direita radical, a política italiana

recuouquandoestavano limiardoabis-
mo, empobrecida e semesperança.
Formou-se um governo completa-

mente novo e diferente, liderado pelo
antigo presidente do Banco Central eu-
ropeu, que presidiu a recuperação da
economia europeia após a crise de
2008, o economista Mario Draghi. Em
seis meses, estabeleceu bases firmes
para a revitalização do país. Para come-
çar, acelerou a vacinação e já superou a
Alemanha, a França e amédia dos paí-
ses europeus empopulação imunizada.
Agora, está implantando um enorme
programade investimentos,mobilizan-
do 235 bilhões de euros para investi-
mento nos próximos cinco anos, o que
faz da Itália o país europeu quemais es-
tá investindo no crescimento de sua
economia. A política, mesmo nos luga-
resmais improváveis, sempre pode sal-
var umpaís e sua democracia.
Enquanto isso, no Brasil, governo e

políticos estão fazendo exatamente o

contrário. O presidente só pensa nas
eleições de 2022, e sua agenda só tem
desfiles demotocicletas e tentativas de
mudar as regras eleitorais para facilitar
o seu caminho ou pôr em dúvida sua
eventual derrota. Em vez de crescimen-
to econômico e investimentos sociais,
temos a luta pelo voto impresso e as dis-
putas comoTribunal Superior Eleitoral.
Na sua cabeça, o Brasil é um país sem
problemas, está todomundo rico e feliz.
Os políticos no Congresso também

não fazem outra coisa. Discutem e vo-
tam até demadrugada,mas apenas pa-
ramudar as leis para facilitar suas pró-
prias eleições.Todas as demais questões
passam bem ao largo. Para eles, tam-
bém, oBrasil é umpaís rico e feliz.
Há 40 anos, o Brasil crescemenos do

que amaioria dospaíses.Odesemprego
é omaior de nossa história. Grande par-
te da população vive na pobreza. O Bra-
sil é umpaís rico de recursos, mas órfão
dapolítica.

“O presidente só pensa nas eleições de 2022, e sua agenda só tem desfiles demotocicletas e tentativas de
mudar as regras eleitorais (...). Na sua cabeça, o Brasil é um país sem problemas, está todomundo rico e feliz”

Órfãos da política

Milícias digitais

O ex-deputado Roberto
Jefferson usa as redes sociais
para atacar magistrados e
pregar o fechamento do
Supremo Tribunal Federal
(STF). Por isso, foi preso no
inquérito que apura a
atuação de milícias digitais,
um desdobramento da
investigação sobre atos
antidemocráticos.

Promessa

Na segunda-feira passada,
um dia antes da votação da
PEC no plenário da Câmara,
o presidente da Casa, Arthur
Lira, contou ter recebido do
chefe do Planalto a
promessa de que ele
aceitaria a decisão dos
deputados, qualquer que
fosse. “Bolsonaro me
garantiu que respeitaria o
resultado do plenário. Eu
confio na palavra do
presidente da República ao
presidente da Câmara”,
declarou, em entrevista à CBN.

Naverdade, para
ele, foi omelhor
dosmundos (a
rejeição daPECdo
voto impresso).
Primeiro, porque
mantémodiscurso
contra o sistema
eleitoral. Além
disso, o placar da
votação foi
apertado, o que
poucos esperavam.
Então, nesse
sentido, o resultado
dá a elemais força
ainda paramanter
esse discurso
voltado aos
apoiadoresmais
radicais e fiéis”

André Pereira César,
cientista político

Bolsonaro emevento noMinistério daDefesa, na semanapassada. Para ele, ForçasArmadas devem“apoio total às decisões do presidente”

Alexandre Manfrim/MD
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CPI muda de estratégia
» BRUNA LIMA
» JORGE VASCONCELLOS

A
CPI da Covid temmos-
trado dificuldades para
manter a atuação incisi-
va nesta volta do reces-

so. Como consequência, a narra-
tiva da base do governo conquis-
ta cada vezmais espaço, o que fi-
cou demonstrado no último de-
poimento da semana passada,
quando o deputado Ricardo Bar-
ros (PP-PR) depreciou os traba-
lhos dos senadores e acusou o
colegiado de ter afastado empre-
sas interessadas em vender vaci-
na para o Brasil. A saída será en-
curtar as oitivas e concentrar es-
forços na análise de documen-
tos, apresentando um relatório
sólido, com pedido de indicia-
mento de figuras relevantes do
Executivo, incluindo o presiden-
te Jair Bolsonaro.
A estratégia é debatida pela li-

derança da CPI, que,mesmo ten-
do até novembropara finalizar os
trabalhos, avalia encurtar a en-
trega do relatório para setembro.
“Vamos fazer esforçopara anteci-
par. Não sei se será possível, por-
que em uma investigação com a
extensão e a profundidade que
imprimimos aos nossos traba-
lhos sempre há elementos no-
vos”, explicou o relator, Renan
Calheiros (MDB-AL).
A avaliação geral é deque já há

elementos suficientes para en-
cerrar amaior parte do relatório.
Os materiais probatórios que
chegam à CPI são significativos
para embasar um parecer. Um
dos senadores mais técnicos do
colegiado, AlessandroVieira (Ci-
dadania-SE) ressaltou: “Investi-
gação de corrupção e lavagemde
dinheiro tem uma certa comple-
xidade, que a CPI, dificilmente,
consegue alcançar. O que a CPI
faz é levantar indícios. E não há
comoalguémafastar o óbvio”.
Entre os citados no relatório

estão políticos do Centrão emili-
tares atuantes no Ministério da
Saúde. O capítulo quemira a Pre-
cisa Medicamentos — empresa
que fechou contrato suspeito
comogoverno federalparaaven-
da de 20milhões de doses da va-
cina indiana Covaxin ao valor de
R$ 1,6 bilhão— é a peça chave
desse trecho, que deve ser prati-
camente fechado com os próxi-
mos depoimentos.
Nesta semana, a CPI tinha

marcado a acareação entre omi-
nistro doTrabalho e Previdência,
Onyx Lorenzoni, e do deputado
Luis Miranda (DEM-DF), mas o
grupo majoritário da comissão
resolveucancelar a confrontação.
A informação foi passada ao

Correio por uma senadora de
atuação destacada nas reuniões
do colegiado e que pediu anoni-
mato. “Sim, foi cancelada. Seria
infrutífera, uma perda de tempo.
Muitos depoimentos importan-
tes para serem tomados, e o do
(Francisco) Maximiniano (dono
da PrecisaMedicamentos) vai ser
oponto alto”, disse aparlamentar.
ACPI pretendia fazer a acarea-

çãoporqueoministro apresentou
documentos para contestar o de-
poimentoprestadoàcomissãope-
lo deputado e pelo irmão dele, o

servidor doMinistério da Saúde
Luis RicardoMiranda, a respeito
das suspeitas de irregularidades
no contrato de compra da vacina
indianacontraacovid-19Covaxin.
Areportagemapurouque,des-

de o último dia 6, a CPI vem con-
siderando suspender a acareação,
após confirmar que o
documento apresen-
tadopeloministro era
falso. Dessa forma, o
grupomajoritário da
comissão avalia que
essa etapa já foi supe-
rada, não havendo
mais necessidade de
acareação.A semana
vai ser fechada como
depoimento de Fran-
ciscoMaximiano, só-
cio da Precisa. A expectativa é de
que ele use o habeas corpus obti-
do no SupremoTribunal Federal
(STF) para não responder per-
guntasquepossam incriminá-lo.

Sempalco

Diante dos dados e informa-
ções obtidos, a avaliação na co-
missão é de que não há motivo
para dar palco a aliados do gover-
no. A gotad’água foi odepoimen-
to de Barros, ocorrido a contra-
gosto de alguns senadores, que já
avaliavam o desgaste desneces-
sário. A sessão chegou a ser inter-
rompida duas vezes antes de ser
encerrada. “O grand finale dele
foi querer fazer uma narrativa de
que a CPI é que está atrapalhan-
do a compra de vacina. Aí, não

dá”, criticou o presidente da co-
missão, Omar Aziz (PSD-AM).
Ele, inclusive, prometeuumarro-
cho maior na volta de Barros ao
Senado, desta vez na condição de
convocado. Antes, o deputado
depôs comoconvidado.
Hádivergências noG7—gru-

po formado por se-
nadores de oposição
e independentes,
que formammaioria
no colegiado — em
relação a dar voz, no-
vamente, ao líder do
governo na Câmara.
Para Aziz, apesar de
já ter ficado provado
que Barros “está no
radar de todomundo
que vende vacina por

intermediação” e que “isso é
uma prova concreta”, há a ne-
cessidade de inquirir o deputa-
do, já que ele nem chegou a res-
ponder a todas as perguntas de
Calheiros. “Tinha muito mais
novidades, que a gente vai
aguardar, perguntas e provas
que nós temos”, ressaltou.

Pendências

Farmacêuticas que lucraram
com a venda de medicamentos
sem eficácia comprovada contra
a covid-19 e o impacto das fake
news no agravamento da pande-
mia são os próximos passos a se-
rem concluídos, mas já há docu-
mentos suficientes que podem
limitar a quantidade de oitivas
necessárias para corroborar os

pedidos de indiciamento. “A de-
fesa de determinados médicos
em prescrever livremente alguns
medicamentos previstos por es-
se tratamento precoce pode es-
tar associada ao interesse direto
dos laboratórios queos vendiam.
Isso émuito grave, e estamos in-
vestigando”, declarouAlessandro
Vieira, acrescentando que essa
ação agravou a pandemia, pois
passou à sociedade a falta sensa-
ção de segurança.
Senadores estudam, inclusive,

penalizar farmacêuticas e plata-
formas difusoras de fake news
com a imposição demultas, cujo
pagamento poderia ser revertido
emindenizaçãoàs vítimas.“Os ti-
pos de sanções que enquadrarão
essa gente toda, sem exceção, é
extenso. A cada dia, vamos falar
sobre algunsdeles.Masoafunila-

mento daCPI e da investigação, a
partir do acesso adados, das con-
fissões, aproxima a relatoria da
absoluta verdade esclarecida”,
afirmou Calheiros. Ele garantiu
um trabalho completo do cole-
giado, “para desespero das pes-
soas que achavam que essa co-
missão ia acabar empizza”.
Entre os que devem ser alcan-

çados pelo relatório da CPI estão,
por exemplo, o ex-ministro da
Saúde Eduardo Pazuello; o ex-se-
cretário-executivo doministério
Elcio Franco; a secretária de Ges-
tãodoTrabalho edaEducaçãoda
pasta, Mayra Pinheiro (conheci-
da como Capitã Cloroquina); e o
ex-chanceler Ernesto Araújo.
A figura central no parecer

será Bolsonaro. A própria moti-
vaçãodaCPI foi investigar ações
e omissões do governo no en-
frentamento à crise sanitária.
Garoto-propaganda da cloro-
quina e negacionista da gravi-
dade da pandemia, o chefe do
Executivo contraria orientações
da ciência e induz apoiadores a
fazer omesmo.
Bolsonaro deve ser enquadra-

do nos crimes de responsabilida-
de, por retardar a compradevaci-
nas, além de charlatanismo, pu-
blicidade enganosa, medicina
ilegal e curandeirismo, “por pro-
por soluçõesmágicas de doenças
quenão têm tratamento”, confor-
me frisou Calheiros. “Queremos
umdesfecho absolutamente ver-
dadeiro, dentro dos limites da
Constituição e da legislação bra-
sileira”, acrescentou.

Com o objetivo de não dar “palco” a governistas, colegiado vai encurtar os depoimentos e concentrar esforços na análise de
documentos para formular um relatório sólido. Comissão decide suspender a acareação entre Onyx Lorenzoni e Luis Miranda

A CPI marcou para amanhã o
depoimento de Alexandre Fi-
gueiredo Costa Silva Marques,
auditor doTribunal deContas da
União. O servidor é autor de um
“estudo paralelo” no qual sus-
tenta que metade das mortes
creditadas à covid-19 não ocor-
reu por causa da doença. O rela-
tório foi inserido no sistema da
Cortesemqueconstassedequal-
quer processo do órgão.
O documento foi citado pelo

presidente Jair Bolsonaro, em
junho, como se fosse uma com-
provação da tese dele de que go-
vernadores inflaram a quantida-
de de óbitos para receber mais
recursos da União no combate
ao novo coronavírus. O TCU
contestou prontamente o chefe
do Executivo e enfatizou não ter

produzido nenhum dado sobre
supernotificação de mortes ou
casos da doença.
Conforme noticiou o jornalO

Globo, na sexta-feira, em depoi-
mento à Corregedoria do TCU,
em julho, Marques alegou que o
relatóriomencionado por Bolso-
naro foi alterado. “Achei total-
mente irresponsabilidadeoman-
datário da nação sair falando que
o tribunal tinha um relatório pu-
blicado, quemais dametade das
mortes por covid não era por co-
vid. Eu achei uma afronta a tudo
que a gente sabe que acontece, a
todas as informações públicas, à
ciência”, afirmouo auditor.
O servidor contou ter enviado

ao pai, pormensagem, um breve
levantamento sobre mortes por
covid-19, classificado por ele

mesmo como um rascunho. O
pai, chefe deumagerência naPe-
trobras, teria, então, mandado o
arquivo para Bolsonaro. Coronel
da reserva, RicardoSilvaMarques
foi colega de turma do chefe do
Executivo na Academia Militar
das AgulhasNegras.
“Nomeu arquivo, que eu pre-

parei, não tinha qualquer men-
ção ao Tribunal de Contas da
União. Não tinha cabeçalho,
não tinha identidade visual, da-
ta, assinatura, não tinha desta-
ques grifados commarca texto,
nada disso”, ressaltou. “Ou seja,
depois que saiu da esfera priva-
da, particular, dei para o meu
pai, e ele acabou repassado. Co-
mo era um arquivo emWord,
poderia ser editado por qual-
quer pessoa”, acrescentou.

Auditor será ouvido amanhã

Oservidor do TCUé autor de um“estudo paralelo” que nega onúmero demortes por covid-19

Agenda
da semana*

Depoimentos

AAmmaannhhãã
»» FFrraanncciissccoo ddee AArraaúújjoo FFiillhhoo
Ex-secretário de Saúde do DF
»» AAlleexxaannddrree SSiillvvaaMMaarrqquueess
Auditor do Tribunal de
Contas da União

QQuuiinnttaa--ffeeiirraa
»» FFrraanncciissccooMMaaxxiimmiiaannoo
Sócio da Precisa Medicamentos

*Datas previstas

“Rolo” deBarros

Líder do governo na Câmara, o
deputado Ricardo Barros (PP-

PR) foi chamado à CPI após ter o
nome citado pelo deputado Luis

Miranda (DEM-DF) em
depoimento no colegiado no fim

de junho. Miranda relatou ter
informado ao presidente Jair
Bolsonaro, em 20 de março,

sobre um esquema de corrupção
envolvendo a compra da vacina
indiana Covaxin. Na conversa, o
chefe do Planalto teria atribuído
o “rolo” ao político do PP. À CPI,
Barros disse não ter participado
de negociação para a compra

de imunizante.

Reprodução/Facebook

Vamos fazer
esforço para
antecipar. Não sei
se será possível,
porque emuma
investigação com
aextensão e a
profundidade que
imprimimos aos
nossos trabalhos
sempre há
elementos novos”

Renan Calheiros,
relator da CPI

Mesmo comprazo até novembro para finalizaremos trabalhos da comissão parlamentar, senadores pretendemencurtar o tempo e entregar o relatório emsetembro

Edilson Rodrigues/Agência Senado - 10/6/21
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SAÚDE / Tabagismo e alta exposição a agentes químicos estão entre as principais
causas da enfermidade, temadoAgosto Branco para conscientização e prevenção

» GABRIELA CHABALGOITY*
» JOÃO VITOR TAVAREZ *

O
Agosto Branco simboli-
za a luta contra o câncer
de pulmão, o mais letal
do mundo desde 1985.

Deacordocomdadosdo Institu-
toNacional deCâncer (Inca), ór-
gão vinculado aoMinistério da
Saúde, o câncer de pulmão é o
segundo mais comum em ho-
mens emulheres no Brasil e é o
primeiro em todo omundo, tan-
to em incidência quanto em
mortalidade. Cerca de 13% de
todos os casos novos de câncer
no país são de pulmão. No fim
do século passado, a doença tor-
nou-se uma das principais cau-
sas demortes evitáveis.
Em 2019, a incidência do tu-

mornosistemarespiratórioapa-
rece em primeiro lugar, no Bra-
sil, em número demortes entre
homens (16.733). E, entre mu-
lheres, aparece na segunda colo-
cação, com 12.621 óbitos, con-
forme dados do Inca. Outros tu-
mores com alta taxa demortali-
dade incidem na próstata, na
mama, no cólon eno reto.
“O câncer de pulmão corres-

ponde a um conjunto de dife-
rentes doenças caracterizadas
pelo crescimento anormal de

células localizadas no pulmão
com capacidade de se dissemi-
narempara outros órgãos, o que
chamamos demetástases. Exis-
tem diferentes tipos de câncer
de pulmão com comportamen-
to e tratamentos muito diferen-
tes. Infelizmente, os primeiros
sintomas da doença surgem já
quando atinge estágios mais
avançados. Os mais frequentes
são tosse, catarro com sangue,
falta de ar progressiva e emagre-
cimento”, explica FernandoVi-
digal, oncologista clínico e coor-
denador do Centro de Oncolo-
gia doHospital de Brasília.
O tabagismo é o principal fa-

tor associado ao câncer de pul-
mão e abrange 85% dos casos
diagnosticados. Porém existem
outras causas para a doença.
“Exposições ambientais tam-
bém estão associadas a câncer
de pulmão. Existem alguns ter-
renos noBrasil que são ricos em
radônio, são fatores de risco pa-
ra câncer de pulmão. A própria
poluição e o tabagismo passivo
podem provocar a enfermi-
dade”, enumera o chefe da equi-
pe Copan de Pneumologia da
Beneficência Portuguesa de São
Paulo, FelipeMarques.
Sobre o tratamento da doen-

ça, o especialista explica que é

feito em fases e, no caso dos pa-
cientes com diagnóstico preco-
ce, o melhor disponível é a res-
secção pulmonar. “À medida
que a doença vai se alastrando
dentro do tórax, temos uma for-
ma chamada de localmente
avançada, onde podemos tentar
realizar umprocedimento cirúr-

gico de ressecção. A segundaop-
ção é implementar quimiotera-
pia combinada com radiotera-
pia, seguida de imunoterapia de
manutenção”, afirma.
Quando o caso émais grave e

o câncer não está restrito ao tó-
rax do paciente, o tratamento,
muitas vezes, é feito com qui-
mioterapia ou quimioterapia
combinada com imunoterapia,
ou somente a imunoterapia, se-
gundoo especialista.
A aposentada CecíliaMontei-

ro, 81 anos, descobriu um cân-
cer de pulmão em 2016, quando
realizava examesmédicos de ro-
tina em Brasília. “Identificaram
umamassa no pulmão, porém
não sentia nada. De repente, es-
samassa começou a crescer, até
que osmédicos descobriram ser
um tumormaligno”, afirma. Ela
conta que nunca fumou cigarro.
“Mas convivi commeumarido,
que fumou durante 50 anos”,
acrescenta. Além disso, Cecília
Monteiro diz ter se curado do
câncer graças ao diagnóstico
aindana fase inicial dadoença e,
segundo ela, a recuperação foi
muito rápida sem anecessidade
de cirurgia.

*Estagiários sob supervisão de
RosanaHessel

COVID-19

Tesourosofreataque
HACKERS

» VERA BATISTA

OMinistério da Economia in-
formou, por meio nota, ontem,
queaSecretariadoTesouroNacio-
nal sofreu um ataque de hackers
nanoite de sexta-feira (13).
A pasta disse que “medidas de

contenção foram imediatamente
aplicadas, e a Polícia Federal,
acionada”. Nesta primeira etapa,
oministério disse que“avaliou-se
que a ação não gerou danos aos
sistemas estruturantes doTesou-
roNacional, comooSistema Inte-
grado de Administração Finan-
ceira (Siafi) e os relacionados à dí-
vidapúblicadogoverno federal”.

O ataque na rede interna do
Tesouro foi identificado como
“ransomware”, ou seja, quando o
computadorouaredesão infecta-
dos, o acesso ao sistema e aos da-
dosécriptografadoebloqueado.
O Tesouro não é o primeiro ór-

gão do governo federal a sofrer
ataques cibernéticos neste ano.
Emmaio, todos os computadores
do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) foram afetados e
desligados, prejudicando o aten-
dimentonospostos. Em fevereiro,
aconteceuomesmocomoMinis-
tério da Saúde. Os invasores dei-
xaramaseguintemensagem: “Es-
te site estáumlixo!”.

Câncer de pulmão é o
mais letal desde 1985

Infelizmente, os
primeiros sintomas
surgem já quando a
doença se encontra
emestágiosmais
avançados. Osmais
frequentes são
tosse, catarro com
sangue, falta de ar
progressiva e
emagrecimento”

Fernando Vidigal,
coordenador do Centro
de Oncologia
do Hospital de Brasília

Ocantor ZecaPagodinho, 62 anos, foi internado comcovid-19, no último sábado,
conforme comunicado da Casa de Saúde São José, noRio de Janeiro, divulgado ontem.
O cantor apresenta sintomas leves, combomestado geral e semanecessidade de
suporte de oxigênio. A assessoria do sambista disse que ele está no hospital para fazer
ummonitoramento de praxe e não teve nenhumsintoma. ZecaPagodinho já recebeu
as duas doses da vacina contra o novo coronavírus. A primeira emabril, e a segunda,
em julho. Até ontem, o país registrou 590.058mortos por covid-19.

GutoCosta/Divulgação
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O futuro no mercado
com o open banking

FINANÇAS / Apesarde iniciar a segunda fasedoprogramacomalgunsproblemas técnicos, novaplataformapara troca
de informações entrebancosdoBCvisaaumentar a concorrência ebaratear custosde serviçosparao consumidor

As opções se
ampliaram, e o
consentimento do
consumidor
nessas transações
representa um
avanço”

Ana Carla Abrão,
economista da consultoria
Oliver Wyman

0,41%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

5,25%R$6,168

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

122.202 121.193
R$5,245

(▼ 0,22%)

R$1.100
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96

6/agosto 5,186
9/agosto 5,247
10/agosto 5,196
11/agosto 5,221
12/agosto 5,256 6,76%

Bolsas
Nasexta-feira

10/8 11/8 12/8 13/8

0,04%
NovaYork

» VERA BATISTA

A
t e c n o l o g i a sempre
veio para facilitar a vida
do consumidor em vá-
rios setores, e, nomerca-

do financeiro, onde ela é uma
grande aliada, não é diferente.
Depois do Pix, sistema de paga-
mento eletrônico instantâneo
criadopeloBancoCentral,oopen
banking (sistema bancário aber-
to) chegou, segundo especialis-
tas, paramudar a relação entre os
clientes e os bancos comos quais
sempre tiveram relacionamento
e, principalmente, baratear os
custos dos serviços bancários.
Desdeaúltimasexta-feira (13),

entrou em vigor a segunda fase
do open banking, na qual pode-
rão ser compartilhadas informa-
ções de cadastro (nome, endere-
ço, renda eCPF) e tambémdados
demovimentação financeira (in-
formações sobre contas, cartão
de crédito e operações de crédito,
como empréstimos e financia-
mentos). Com essa nova plata-
forma, desde que autorizado pe-
los seusprópriosdonos, essesda-
dos serão compartilhados, e o
cliente,mesmosem fechar a con-
ta, pode portar as informações e
sebeneficiar de financiamentos e
produtos de quem fizer amelhor
oferta (bancos ou fintechs), sem
custo adicional. Antes, essas in-
formações era de propriedade da
instituição emqueo cliente tinha
relacionamento.
Apesar de problemas no lan-

çamento do open banking, a ex-
pectativa de especialistas é posi-
tiva com a nova plataforma. De-
pendendo do perfil do cidadão
(se é bom pagador e tem baixo
risco de inadimplência, por
exemplo), as taxas que ele pagará
em empréstimos pessoais, con-
signados ou financiamentos (ca-
sa própria, carro, entre outros)
poderão ser inferiores àquela que
vem arcando junto à instituição
emque temcadastro. Para oBan-
co Central, que regula omercado
financeiro, a expectativa é de que
a concorrência aumente.
DeacordocomaFederaçãoBra-

sileiradeBancos (Febraban),nesta
segunda fase doopenbanking—
tambémchamadode open finan-
ce (finanças abertas) pelo Banco
Central—, poderão surgir aplica-
tivos que fazemgestão financeira,
simulações de crédito, investi-
mentos, empréstimos em diver-
sas instituições, combase namo-
vimentação financeira do consu-
midor e em outras informações
quepoderão ser agregadas.
“Embora comumcronograma

muito desafiador e um escopo
bemabrangente, incentiva a ino-
vação e tende a intensificar as
ofertas de valor para os usuários,
com novos produtos e serviços,
acelerando a transformação digi-
tal domercado financeiro. A ex-
pectativa do setor bancário com
sua implantação completa é bas-
tantepositiva”, avalia IsaacSidney,
presidentedaFebraban.
A economista AnaCarla Abrão,

da consultoria OliverWyman, re-
força que o cidadão“vai deixar de
ter apenas o banco de relaciona-
mento para ter várias ofertas e vá-
rias possibilidades”. “As opções se
ampliaram, e o consentimento do
consumidor nessas transações re-
presenta um avanço”, afirma. O
advogadoLucasAnjos, do escritó-
rio CerveiraTech, descreve a ini-

ce) estão funcionando 24 ho-
ras, nos sete dias da semana.

Falhas nas chaves

Oprimeirodia da segunda fase
do openbanking foi demuitas fa-
lhas.Os bancos selecionados para
participar do sistema ficaramsem
comunicação. Conforme infor-
mou o Blog do Vicente, o Banco
Central esqueceu de encaminhar
aos participantes a chave para
que pudessem ter acesso amen-
sagens compartilhadas entre eles.
Mas os equívocos estão sendo re-
parados. De acordo com o BC,
“ajustes pontuais são naturais e
esperados no início de funciona-
mento de qualquer solução com-
plexa e inovadora, motivo pela
qual optamos por uma estratégia
de lançamento progressivo desta
fase, com limites operacionais”,
informou,pormeiodenota.
OtavioRibeiroDamaso,diretor

de regulaçãodoBC, garante queo
open banking é “completamente
seguro”, jáqueapenas instituições
reguladas, autorizadas e supervi-
sionadas pelo BC participam.
LeandroVilain, diretor da Febra-
ban, admite que o primeiro gran-
dedesafiodosistemaégarantir ao
cidadão pode ter confiança para
revelar suas informações finan-
ceiras. “O banco não vaimandar
linkporSMS,nãovaimandarnin-
guém ligar para sua casa, não vai
pedir para você preencher formu-
lários, e-mails, nada disso. Tudo
vai acontecer de forma eletrônica,
na tela do seu celular ou do seu
computador”, avisaVilain.
Ione Amorim, coordenadora

de serviços financeiros do Institu-
to Brasileiro deDefesa doConsu-
midor (Idec), ressalta que émuito
importante que o cliente com-
preenda que, por sermais difícil
atacar o sistema do BC, os crimi-
nosos buscam as fragilidades do
consumidor, que ganhou, com o
openbanking, “o grande poder de
decisão”. “Os fraudadores, como
sempre, podemtentar lesar o lado
mais fraco. Então, é preciso estar
alerta”, destaca. Emcaso de dados
divulgados indevidamente ou até
de equívocos do contratante, o
primeiro passo é tentar uma solu-
çãoamigável comobanco.
“Se não tiver resposta do seu

banco emcinco dias úteis, busque
o Banco Central, o Procon ou as
Defensorias Públicas”, destaca Io-
neAmorim. ParaValdir Pereira, só-
cio da JL Rodrigues &Consultores
Associados, este é omomento em
que a Lei Geral de Proteção deDa-
dos (LGPD) será aplicada ao siste-
ma financeiro. O especialista deta-
lha que, além da LGPD, o open
bankingtambémsesujeitaaoMar-
coCivilda Internet, e temseuspró-
prios regimentosde segurança.
“Os dados vão trafegar em sis-

temas comdupla proteção, já que
o cliente precisa autorizar a em-
presa detentora dos dados e a que
vai receber as informações com-
partilhadas. E, caso algo dê erra-
do, como umproblema de vaza-
mento de dados ou invasão, pode
haver penalização tanto pela Au-
toridadeNacional de Proteção de
Dados (ANPD), responsável pelas
penalizações na LGPD, quanto
pelo Banco Central”, alertaValdir
Pereira. “É importante destacar
que a LGPDnão exclui as formas
de proteção já existentes e de co-
nhecimento da população”, com-
plementaoespecialista.

ciativa comoparte da transforma-
ção digital. “Pode ser entendida
como uma evolução do direito à
portabilidade de dados e de auto-
determinação informativa. Em-
podera o consumidor, comdirei-
tos que foram ampliados com a
recente Lei Geral de Proteção de
Dados (LGPD)”, avalia.

De acordo com a advogada
Mariana Chaimovich, consultora
jurídica do Instituto de Estudos
Estratégicos de Tecnologia e Ci-
clodeNumerário (ITCN),hámais
de 45milhões de pessoas no Bra-
sil que não são bancarizadas.
“Emmuitos locais, sequer existe
internet. A comunicação com

fintechs, por exemplo, é por SMS.
A tendência, agora, é de amplia-
ção do acesso. Mas é um proces-
so em que os clientes vão entrar
aos poucos”, explica.
Na segunda fase do open

banking, de 13 de agosto a 12
de setembro, as instituições
iniciaram o compartilhamento

de informações cadastrais dos
clientes. De 13 a 26 de setem-
bro, começa a troca de infor-
mação de movimentação de
contas. De 27 de setembro a 10
de outubro, as operações de
crédito e cartões de crédito. E a
partir de 11 de outubro, todas
as APIs (programas de interfa-

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 6/8/19
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A
pesar demilhõesdebra-
sileiros estarem no ato-
leiro por conta da reces-
são provocada pela pan-

demiadacovid-19,muitos endivi-
dados podem aproveitar oportu-
nidades para renegociar dívidas e
obterem descontos junto às em-
presas credoras. Com a nova Lei
do Superendividamento emvigor
desde o últimomês, bancos, fi-
nanciadoras e empresas que ven-
dem a praz, passaram a ser obri-
gados a antecipar parcelas e rene-
gociar dívidas, sem inclusão de
novos encargos. Alémdisso, o tex-
to obriga as instituições financei-
ras a informaremao consumidor,
noatodacontratação,ovalor total
das parcelas, incluindo juros e en-
cargos emsituaçõesdeatraso.
O mapa de inadimplência da

Serasa Experian mostra que o
número de endividados no Bra-
sil somou 62,5 milhões de pes-
soas emmaio, uma desacelera-
ção de 0,42% na comparação
com abril, mas o dado continua
em patamares elevados. O le-
vantamento sazonal aponta que,
na comparação com o mesmo
período de 2020, foram 2,7 mi-
lhões de pessoas a menos, pas-
sando de 65,2 milhões de deve-
dores para 62,5milhões.
Apesar da redução de 4,14%

nos últimos 12meses, a tendên-
cia de endividados ainda é alta,
aponta Lilian Brandão, diretora
de Proteção e Defesa do Consu-
midor, da Secretaria Nacional do
Consumidor (Senacon), ligada ao
Ministério da Justiça. A técnica
reforça a importância da Lei do
Superendividamentoedasmodi-
ficações no Código de Defesa do
Consumidor (CDC).
“A relevância da lei é justa-

mente para dar a oportunidade
ao consumidor de boa-fé, que
veio a ficar superendividado e
não consegue pagar suas dívidas
sem comprometer o seumínimo
existencial”, explica a diretora da
Senacon. Para ela, é importante
destacar que as novas regras“não
se tratam de perdão de dívidas,
mas, sim, da possibilidade de o
consumidor poder se planejar
para pagar as dívidas”.
A falta de planejamento e con-

trole financeiropode ser perigosa
para todos, e o analista de plane-
jamento Raphael Lesnok, de 26
anos, é prova disso. “Aminha de-
sorganização com as finanças foi
o principal problema queme le-

vou a acumular dívidas. Eu não
podia sair de casa com o cartão
de crédito, que eu voltava com
sacolas e dívidas. Hoje, estou
mais tranquilo”, conta. O analista
faz parte dos 2,7milhões de bra-
sileiros que deixaram o quadro
da inadimplência nos últimos 12
meses. Ele diz que conseguiu
bons descontos com o serviço de
renegociaçãode débitos.
De acordo com a Pesquisa de

Endividamento e Inadimplência
do Consumidor, realizada pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços eTuris-
mo (CNC), o percentual de brasi-
leiros endividados voltou a au-

mentar em julho, chegando a
71,4%. O índice é omaior desde
janeiro de 2010.
Segundo os dados da Serasa,

existem 210 milhões de dívidas
inscritas na instituição que re-
presentam um total de R$ 249,6
bilhões em saldo devedor às em-
presas credoras. Amédia dos dé-
bitos é de R$ 1.162,43, e o valor
médio de dívidas por pessoa
(que, geralmente, tem mais de
um débito), é de R$ 3.937,98.
Homens e mulheres se endivi-
damquase igualmente no Brasil,
sendo responsáveis por 50,1% e
por 49,9%, respectivamente. A
maioria dos endividados, 70,6%,

é composta por adultos de 26 a
60 anos. Na região Centro-Oeste,
sãomais de 5,28milhões de pes-
soas inadimplentes, a maioria
localizada em Goiás, com 2,15
milhões de endividados.

Descontos

Para tentar reverter parte des-
sequadro, a Serasaoferece, desde
o dia 12 de julho, por meio da
ação Limpa nome por R$ 100, a
possibilidade de renegociação de
14milhões de dívidas ligadas a 24
empresas que aderiramàcampa-
nha, com descontos de até 99%.
De acordo com a instituição, so-
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Oportunidadeparaquitardébitos

País tem62,5milhõesdeendividados, apontamapada inadimplência comdadosatémaio. Lei doSuperendividamento
eprogramas, comooLimpaNome, daSerasa, ajudamoconsumidorna renegociaçãodependências comoscredores

No vermelho

Setenta por cento das causas são
apontadas pelo estudo como
‘acidentes da vida’, que podem
acontecer comqualquer pessoa”

Lilian Brandão, diretora da Senacon

Mapa da inadimplência aponta que
2,7milhões de pessoas quitaram
dívidas nos últimos 12meses

Evolução no Brasil

Mês Inadimplentes—
Emmilhões

Mai/20 65,23

Jun/20 64,00

Jul/20 63,50

Ago/20 63,05

Set/20 62,76

Out/20 62,28

Nov/20 62,28

Dez/20 61,36

Jan/21 61,67

Fev/21 61,56

Mar/21 62,56

Abr/21 62,98

Mai/21 62,56

FFoonnttee:: Serasa

Estudos elaborados pelo Ob-
servatório do Crédito e Superen-
dividamento, pormeio de parce-
ria da professora Cláudia Lima
Marques, da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (UFR-
GS), com a Secretaria Nacional
do Consumidor (Senacon), do
Ministério da Justiça, apontam
que a esmagadora maiorias das
causas para endividamento no
país são devido a fatalidades co-
mo perda de uma fonte de renda
(26,5%), perda do emprego
(24,3%) ou doença, ou morte na
família (20,6%).
“Setenta por cento das cau-

sas são apontadas pelo estudo
como ‘acidentes da vida’, que
podem acontecer comqualquer
pessoa, mas as famílias com
rendas mais baixas ficam mais
suscetíveis a se tornarem supe-
rendividadas nos momentos di-
fíceis”, diz a diretora da Sena-
con, Lilian Brandão.
Para ela, os principais fato-

res para reverter a situação do
superendividamento das famí-
lias são educação financeira e
práticas de crédito responsável.
“A educação financeira tem que
ser priorizada no país, em espe-
cial as direcionadas às crianças
nas escolas. Primeiro, porque
no futuro, elas estarão no mer-
cado de consumo, e ter uma ba-
se de educação financeira po-
derá levá-las a um consumo
mais adequado”, afirma.

Já as práticas de crédito res-
ponsável, segundo a diretora,
dizem respeito às obrigações
das instituições financeiras no
momento da oferta e contrata-
ção de crédito: “Em especial so-
bre prestação de informações
adequadas, oferta de produtos
adequados às necessidades dos
consumidores, avaliação de ris-
cos e publicidade. Quando es-
sas medidas preventivas fa-
lham, restam asmedidas de tra-
tamento do superendividamen-
to, voltadas à conciliação entre
as partes e, quando necessário,
à atuação do poder judiciário”,

explica a diretora da Senacon.
Diógenes Faria de Carvalho,

pós-doutorado em direito do
consumidor pela UFRGS, afirma
que o endividamento trata-se,
sobretudo, de uma questão hu-
manitária e de dignidade huma-
na. “Setenta por cento das famí-
lias brasileiras estão com pelo
menos uma dívida inadimplen-
te. Ainda existemmuitos abusos
na oferta de empréstimo, uma
percepção de um orçamento
sem cuidado, sem necessidade,
e precisamos tratar sobre isso
agora. O principal ponto de par-
tida é perceber esse padrão de
comportamento, desenvolver
medidas compensatórias, prin-
cipalmente, para trazer bem-es-
tar ao consumidor, estabelecer
padrões mais realistas de com-
portamento das relações de con-
sumo”, diz Carvalho, que tam-
bém é professor de direito do
consumidor da Universidade
Federal deGoiás (UFG) enaPon-
tifícia Universidade Católica de
Goiás (PUC-GO).

Restrição

Tirar a restrição do CPF ou
“limpar o nome” é, sem sombra
de dúvidas, a maior das vanta-
gens na hora de fazer um acordo
com o credor. Entretanto, é im-
portante que o consumidor fi-
que atento às restrições que po-
dem acompanhar o “perdão” de

juros e taxas. Amaioria das insti-
tuições, especialmente os ban-
cos, bloqueia serviços ou até
mesmo cancela o serviço de cré-
dito, em algumas situações.
“Os bancos são muito chatos

quanto a isso. Se parcelo, não
consigo nada; se renegocio, não
consigo nada, mas estou tran-
quilo”, diz o analista de planeja-
mento Raphael Lesnok, sobre os
serviços bancários que não con-
seguemais acessar.
A prática, segundo Haila Is-

merim, gerente da Serasa, não
é correta, embora ainda seja
comum. “Se você quitou sua
dívida, o correto seria não ter
mais nada que te impeça, nem
mesmo a restrição antiga, que
deveria ser retirada, mas isso
varia de empresa para empre-
sa”, lamenta.
Para não ficar com restrições,

o melhor mesmo é se planejar
para não se endividar. Atual-
mente, existem diversos cursos
de educação e organização fi-
nanceira pela web. A Senacon,
por exemplo, oferece cursos
gratuitos por meio da platafor-
ma digital chamada Escola Na-
cional de Defesa do Consumi-
dor. “Inclusive as inscrições dos
cursos de educação financeira,
alguns com certificação da Uni-
versidade de Brasília (UnB), es-
tão com inscrições abertas até o
dia 23 de agosto”, diz a diretora
Lilian Brandão. (FF)

Se você quitou sua
dívida, o correto
seria não termais
nada que te impeça,
nemmesmoa
restrição antiga,
que deveria ser
retirada,mas isso
varia de empresa
para empresa”

Haila Ismerim,
gerente da Serasa

OanalistaRaphael Lesnok tinha várias dívidas e, emumadelas, conseguiu desconto de 85%na renegociação

mente na primeira semana da
iniciativa, foram R$ 684milhões
concedidos emdescontos. “Esses
descontos foram concedidos em
mais demeiomilhão de acordos
fechados na primeira semana”,
diz nota da empresa.
Haila Ismerim, gerente da Se-

rasa, explica que a plataforma é
uma forma de intermediar a re-
negociação das dívidas. “Quem
dá o desconto são as empresas
parceiras. Mais de ummilhão de
brasileiros renegociaram nessa
campanha com descontos dife-
renciados”, afirma. A gerente
alerta que a possibilidade de re-
negociação das dívidas, pela

campanha, devepartir do consu-
midor. “Tem que entrar na plata-
forma da Serasa e, por meio do
CPF, verificar se há alguma con-
dição especial”, ressalta.
Raphael Lesnok acredita que

a possibilidade de negociação
facilitada foi o que o ajudou a
quitar os débitos que, somados,
chegavam a R$ 7 mil. “Em uma
única dívida, eu devia cerca de
R$ 3 mil. A plataforma Limpa
Nome me ajudou muito, por-
que eu não conseguia negociar
com as empresas que eu estava
devendo, diretamente. Por in-
termédio, eu quitei as dívidas
com descontos de até 85%”, re-
lembra o ex-endividado, que
pagou uma dívida de R$ 900
por R$ 135.
A campanha especial da Se-

rasa para estimular a quitação
de dívidas com R$ 100 termina
no próximo domingo (22/08).
As empresas participantes da
ação neste ano são: Ativos,
Atlântico, Avon, BMG, Bradesco,
Calcard, Casas Bahia, Claro, Co-
lombo, Criativos, Credsystem,
Digio, Hoepers, Itapeva, Itaú,
MGW, Pernambucanas, Ponto
Frio, Recovery, Renner, Riachue-
lo, Tribanco,Vivo e Zema.
Na edição de 2020, mais de 6

milhões de dívidas foram quita-
das. Além da ação extraordiná-
ria, a instituição tem o progra-
ma Limpa Nome permanente,
que busca facilitar a renegocia-
ção de débitos entre consumi-
dores e empresas. De acordo
com os dados sobre inadim-
plência de maio, R$ 3,2 bilhões
de descontos foram concedidos
no mês, com valor médio de R$
377 por dívida. Ainda segundo o
mapa, asmulheres têm buscado
a regularização do CPF mais do
que os homens, representando
53% do total de endividados que
renegociaram dívidas, enquan-
to eles representam 47%.

Desemprego,uma das causas do endividamento
Luciana Prezia/Divulgação

Arquivo pessoal
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Evolução positiva de
pequenas indústrias

PESQUISA / Índice de desempenho da CNI indica atividades
mais fortes no segundo trimestre deste ano

MERCADO S/A NINGUÉMMAIS ACREDITA QUE O PAÍS VIVERÁ TAXAS DE
CRESCIMENTO SATISFATÓRIAS NO FUTURO PRÓXIMO

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

R$431,5
bilhões

é o investimento previsto no setor brasileiro de
telefonia até 2024, segundo a Associação das

Empresas de Tecnologia da Informação e Comunicação
e de Tecnologias Digitais (Brasscom)

» Emmeio aos debates sobre o
Painel Intergovernamental de
Mudanças Climáticas, a FGV
promove, hoje, o evento virtual “O
Futuro da Indústria na Amazônia
Brasileira”, que terá a
participação do presidente da
Federação das Indústrias de
Rondônia (Fiero), Marcelo Thomé
de Almeida, e do secretário do
Ministério da Economia, Jorge
Luiz de Lima.

»»MMaarrcceelloo TThhoomméé ddiizz qquuee aa
ccoonnsseerrvvaaççããoo ddoommeeiioo aammbbiieennttee
ppaassssaa ppeellaa vvaalloorriizzaaççããoo ddaa ccuullttuurraa
ee ddooss nneeggóócciiooss ssuusstteennttáávveeiiss jjáá
eexxiisstteenntteess nnaa rreeggiiããoo aammaazzôônniiccaa..
AA FFiieerroo éé uummaa ddaass aappooiiaaddoorraass ddoo
IInnssttiittuuttoo AAmmaazzôônniiaa ++2211,, iinniicciiaattiivvaa
qquuee sseerráá aapprreesseennttaaddaa ppeellaa FFiieerroo
ee ppeellaa CCoonnffeeddeerraaççããoo NNaacciioonnaall ddaa
IInnddúússttrriiaa nnaa pprróóxxiimmaa EExxppooDDuubbaaii..

» A empresa mineira Vero Internet
foi criada há dois anos, após a
fusão de oito provedores de
banda larga. Com o aumento da
demanda por internet de maior
velocidade no trabalho remoto,
os negócios aceleraram. A
empresa deixou as fronteiras de
Minas Gerais e, agora, está
presente nos três estados do Sul,
totalizando 135 municípios
atendidos e 420 mil clientes.

»» AAss ffaazzeennddaass ddee ccaafféémmiinneeiirraass
eessttããoo ssooffrreennddoo ccoomm aa eessttiiaaggeemm..
SSeegguunnddoo pprroojjeeççõõeess,, aa ssaaffrraa
ddeessttee aannoo ppooddee sseerr aattéé 4400%%
mmeennoorr ddoo qquuee aa ddee 22002200.. NNããoo àà
ttooaa,, oo pprreeççoo iinntteerrnnaacciioonnaall ddoo
pprroodduuttoo ssuubbiiuu 3300%% nnaa úúllttiimmaa
sseemmaannaa ddee jjuullhhoo.. AAllgguummaass
llaavvoouurraass ttiivveerraamm 5500%% ddee ssuuaass
ppllaannttaaççõõeess ddeessttrruuííddaass ppeellaa sseeccaa..

Economistas reduzem
projeções para oPIB
Os economistas e omercado financeiro têm aumentado seu nível

de insatisfação como governo Bolsonaro. A dificuldade, ou a falta de
interesse, para colocar emprática uma agendaminimamente liberal,
a permanente tensão emBrasília e a somatória de indicadores
negativos— inflação alta, desemprego recorde, risco fiscal elevado e
baixas taxas de investimentos, para citar apenas alguns— fizeram
comque a turma do capital olhasse a atual gestão com espírito um
poucomais crítico. Ninguémmais acredita que o país viverá taxas de
crescimento satisfatórias no futuro próximo. Para aMBAssociados, a
perspectiva de avanço do PIB em 2021 caiu de 1,8% para 1,4%. “É um
padrãomedíocre”, resume SergioVale, economista-chefe da
consultoria. O Credit Suisse reduziu sua previsão de 2,5% para 2%, e
outros bancos certamente seguirão omesmo caminho. Para piorar,
2022 é ano de eleição, e o cenário tende a ficar aindamais turbulento.

Aprendiduascoisascommeupai.Oprimeiroeprincipal
objetivoésobreviver.Osegundoéque,emtempos
anormais,cumprirasregraspodeserperigoso”

George Soros,magnata húngaro, ao lembrar que teve de usar um
nome falso para sobreviver à Segunda Guerra

» VERA BATISTA

L
evantamento da Con-
federação Nacional da
Indústria (CNI) aponta
que as micro e pequenas

indústrias (MPMEs) evoluíram
no segundo trimestre de 2021. O
relatório técnico Panorama da
Pequena Indústria destaca me-
lhora na situação financeira, na
confiança e nas perspectivas dos
micros e pequenos empresários.
Namédia, o indicador registrou,
no período, 46,5 pontos, resulta-
do acima da média do primeiro
trimestre deste ano (43,9 pon-
tos) e do segundo trimestre de
2020 (34,1 pontos, influenciado
pela pandemia).
“Para os próximos meses, há

uma expectativa de novo aumen-
to desse indicador, emdecorrên-
cia do avanço da vacinação no
Brasil, que está atingindo faixas
etárias da população economica-
mente ativa, do aumento do volu-
medeproduçãoedamanutenção
da criação de empregos no setor
industrial”, aponta a CNI. Ame-
lhoradodesempenhonosúltimos
doismeses interrompe a instabili-
dade enfrentada no início do ano,
refletidanaquedado indicadorde
0,6 ponto de janeiro para feverei-
ro,noaumentode0,3pontode fe-
vereiro paramarço e na queda de
0,2pontodemarçoparaabril.
As perspectivas positivas têm

comobase, entre outros, o Índice
de Situação Financeira, que che-
gou a 42,3 pontos, com aumento
de 4,5 pontos em relação ao pri-
meiro trimestre de 2021. “Ame-
lhora está relacionada à satisfação
com o lucro operacional e com a
facilidade de acesso ao crédito no
período”,destacaorelatório.E isso
aconteceupela renovação e aper-
manência do ProgramaNacional
deApoio àsMicroempresas e Em-

presas de Pequeno Porte (Pro-
nampe), que impactou positiva-
menteaexpectativadosagentes.

Principais problemas

A falta ou o alto custo dematé-
ria-prima (que refletem a dificul-
dade para elevar os estoques ao
nível desejado) e a excessiva carga
tributária permanecem nos pri-
meiros lugaresdorankingdeprin-
cipais problemas enfrentados pe-
lasMPMEs no segundo trimestre
de 2021.Mas os segmentos senti-
ramobaquede formadiferente. A
falta ou o alto custo dematéria-
prima foramosmaiores obstácu-
los para os setores de transforma-
ção e de construção (com60,4%e
58,5%de indicaçõesdosempresá-
rios, respectivamente),mas ficou
em segundo lugar no ranking de
problemas para os empresários
do setordeextração (36,2%).
A elevada carga tributária se

manteve na primeira posição do
rankingdosetorextrativo (43,1%)e
nasegundaposiçãoparaos setores
de transformação e de construção
(37,2% e 32,7%, respectivamente).
O Panoramada Pequena Indústria
ressalta, ainda, que a tendência é
de que, como aumento nas tarifas
do setor elétrico, esse problema

permaneça em destaque. Assim
como a demanda interna insufi-
ciente, que segueno rol dosprinci-
pais problemas, ainda como con-
sequênciadapandemia.
A fraca demanda ocupa a

quarta posiçãono rankingdas in-
dústrias de extração e de trans-
formação (19% e 21,1%, respecti-
vamente).“Esses resultadosapre-
sentam uma redução percentual
quando comparados ao trimes-
tre anterior, o que pode indicar
um reaquecimento da demanda
atual e futura”, sinaliza a CNI. A
burocracia excessiva émais rele-
vante para a construção (terceira
posição) e para o setor extrativo
(quinta), com25,1% e 19%.Mas a
indústria de construçãoapontou,
também, a falta ouoalto custode
trabalhador qualificado, na quar-
ta posição (19,9%), aumento de
4,8 pontos percentuais em rela-
ção ao trimestre anterior.
Em quinto lugar, a indústria

de transformação enfatiza a
competição desleal (informali-
dade, contrabando, entre ou-
tros), para 19,9% das pequenas
empresas, um aumento em rela-
ção ao trimestre anterior, quan-
do foi registrado 14,1%.
Mesmo assim, os empresários

estão otimistas para os próximos
meses, segundo o levantamento
da CNI. O aumento do Índice de
Confiança do Empresário Indus-
trial (ICEI) para pequenas indús-
trias e do Índice de Perspectivas
mostramqueMPMEs têm expec-
tativa de melhora e pretendem
manter o ritmode recuperação da
atividade. O ICEI ficou em 60,9
pontos em julho de 2021, após três
aumentos consecutivos e segue
acima da média histórica (52,5
pontos). Enquanto o indicador das
perspectivas da pequena indústria
apontouaumentode0,5ponto em
julhode2021, para52,6pontos.

Apuraçãomensal
A pesquisa é divulgada
trimestralmente com base
na análise dos dados da
pequena indústria
levantados na Sondagem
Industrial, na Sondagem
Indústria da Construção e no
Índice de Confiança do
Empresário Industrial (ICEI).
Todos os meses, são ouvidos
mais de 900 empresários de
empresas de pequeno porte.

Émais barato
produzirmáquinas
naAlemanhado
que noBrasil

Um levantamento realizado
pela Abimaq, principal associação
do setor de máquinas e
equipamentos, mostra os
absurdos do custo Brasil.
Produzir uma máquina na
Alemanha é 26%mais barato do
que em território brasileiro. Na
China, a diferença está em torno
de 40%. Isso, obviamente, afeta a
competitividade do produto
nacional e afasta potenciais
investidores estrangeiros. Qual é
o sentido de abrir uma fábrica no
país se os custos são tão
elevados? O governo está longe
de desatar esse nó.

Minas teráprimeiro
condomínio
residencial
vinícola do país

O distrito de Macaia, a pouco
mais de 200km de Belo
Horizonte, terá a primeira vinícola
dentro de um condomínio
residencial do Brasil. Trata-se do
projeto Vivert, no condomínio
Vivert Reserva da Mata, entre os
municípios de Lavras e Bom
Sucesso. Com investimento de
R$ 80 milhões, o vinhedo
começou a tomar forma com a
plantação de quatro hectares de
uvas sauvignon blanc e syrah,
mas a meta é ter mais quatro
variedades em 2022. O curioso é
que os moradores poderão
comprar cotas da vinícola.

Universidades americanas estão de
olho emestudantes brasileiros

Em25 de agosto, os representantes de 80 universidades
americanas promoverão evento on-line e gratuito—aFeira
Virtual EducationUSA—para divulgar oportunidades de vagas e
bolsas de estudos nos EstadosUnidos. As inscrições podem ser
realizadas diretamente na página do evento na internet.
Atualmente, 16mil brasileiros estudamnos EstadosUnidos, o que
faz do Brasil o nono país quemais envia alunos para lá. Para
embarcar, é preciso apresentar teste negativo para covid-19.

Chip Somodevilla/AFP - 17/4/15 Antonio Cunha/CB/D.A Press - 13/7/16

Maddie Meyer/AFP - 8/7/20
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Entenda o caso

HAITI

A busca por sobreviventes do
terremotodemagnitude7,2daes-
cala Richter que atingiu oHaiti no
último sábado continuou intensa
ontem, e o número demortes re-
gistradas subiu para 1.297, além
demais de 5.700 feridos. Ainda há
desaparecidos. Os tremores ocor-
rerampróximosàcidadedeSaint-
Louis-du-Sud, localizada a cerca
de 160 quilômetros da capital hai-
tiana Porto Príncipe, segundo da-
dosdo InstitutoGeológicodosEs-
tadosUnidos (USGS). Opaís tam-
bém se prepara para tempestades
severas, que devem atingir seu
território entrehoje eamanhã.
Após umanoite angustiante de

tremores secundários, máquinas
pesadas, caminhões e retroescava-
deirasmoveramplacasde cimento
deprédiosdesabadosna cidadede
Les Cayes, perto do epicentro do
terremoto.Muitos edifícios desa-
baram, prendendo centenas de
moradores sob lajesdeconcreto.
Da casa de dois andares de

Marcel François, emLesCayes, só
restam ruínas. “É pela graça de
Deus e tambémgraças aomeu te-
lefone que estou vivo, porque pu-
de dizer às pessoas de fora onde
estava”, disse o jovemde 30 anos à
AFP. Seu irmãomais novo, Job, e
os vizinhos passarammais de três
horas tirando-o dos escombros,

sem nenhuma ferramenta, além
dos braços. A filha deMarcel, de
10meses, tambémficoupresanas
ruínas e, graças à ação conjunta
dosmoradores, foi resgatada qua-
tro horas após o terremoto. “As
primeiras intervenções, realizadas
tanto por socorristas profissionais
quanto pormembros da popula-
ção, permitiram retirar muitas
pessoas dos escombros”, afirma-
ramos serviçosdeDefesaCivil.
Ontem, o papa Francisco ex-

pressousua“solidariedade”coma
população doHaiti. “Dirijo pala-
vras de encorajamento aos sobre-
viventes, esperando que a comu-
nidade internacional se envolva

em seunome e que a solidarieda-
de de todos possamitigar as con-
sequências da tragédia”, declarou
o líder religioso durante o Ânge-
lus, naPraçadeSãoPedro.
OMinistério da Saúde enviou

pessoale remédiosparaosudoeste
da península, mas a logística de
emergência tambémestá compro-
metida pela insegurança que asso-
laoHaiti hámeses.Ospoucoshos-
pitais nas áreas afetadas têm difi-
culdade em fornecer atendimento
de emergência.Muitos países, co-
moEstadosUnidos,RepúblicaDo-
minicana,México e Equador, en-
viou de pessoal, rações de emer-
gência eequipamentosmédicos.

Númerodemortossobepara1.297

Moradores e equipes de resgate ainda tirampessoas dos escombros

AFEGANISTÃO / Com a chegada de integrantes domovimento fundamentalista a Cabul, o presidente abandona o país para
“evitar um banho de sangue”. A Embaixada dos EUA e de outras nações foram evacuadas, e os funcionários, enviados ao aeroporto

Talibã volta ao poder
A

pós 20 anos da chegada
das tropas americanas
ao Afeganistão, o Talibã
recuperou o controle do

país. A conquista é fruto de uma
ofensiva que durou 10 dias e que,
aos poucos, ocupou distritos im-
portantesdanaçãoatéchegar,on-
tem, à capital. Assimque a opera-
ção para a tomada de Cabul teve
início, o presidente Ashraf Ghani
abandonou o país. O exército dos
EstadosUnidos, que ocupou a re-
gião em uma resposta à recusa
dos rebeldes em entregar o então
líder da Al-Qaeda, OsamaBin La-
den, autor dos atentados realiza-
dos no 11 de setembro de 2001,
deu início ao processo de retirada
do território em julho, por ordens
dopresidente JoeBiden.
Noiníciodanoiteafegã,começo

da tarde noBrasil, o ex-vice-presi-
denteAbdullahAbdullahanunciou
que o presidente Ashraf Ghani ha-
via “deixado” o país. O líder infor-
mouque fugiu para“evitar umba-
nho de sangue”, quando oTalibã
entrou na capital. Ghani afirmou
que“incontáveis patriotas seriam
martirizados, e a cidade de Cabul
seriadestruída” seelepermaneces-
se.“OTalibã venceu... e agora é res-
ponsávelpelahonra,propriedadee
autopreservação de seus compa-
triotas”, disseGhani, emumcomu-
nicadopostadonoFacebook.
A partida do chefe de Estado

decepcionou outros líderes políti-
cos afegãos. “O ex-presidente dei-
xou o Afeganistão, colocando o
povo nesta situação. Ele prestará
contas aDeus, e o povo o julgará”,
declarouAbdullah, tambémchefe
do Conselho Superior para a Re-
conciliaçãoNacional. Ghani não
indicou para onde tinha ido,mas
o grupo de imprensa afegãoTolo
News informou que ele pode ter
fugidoparaoTadjiquistão.
Os talibãs, que lançaram sua

ofensiva emmaio, coincidindo
como início da retirada final das
tropas americanas e estrangeiras,
assumiram o controle de quase
todo o país. No início do dia, Za-
bihullahMujahid, um porta-voz

do Talibã, anunciou no Twitter
que o“Emirado Islâmico ordena a
todas as suas forças que esperem
nas portas de Cabul, não tentem
entrar na cidade”.Mais tarde, po-
rém, indicouqueeles estavamau-
torizados a entrar nas áreas da ca-
pital abandonadas pelo Exército
paramanter aordem.
Na madrugada, imagens de

uma rede de televisão afegãmos-
traramdezenas de insurgentes ta-
libãs no palácio presidencial de
Cabul, emcomemoração. Apelan-
do aos afegãos a“não se desespe-
rarem”, oministro do Interior, Ab-
dul SattarMirzakwal, assegurou
que ocorreria uma“transferência
pacífica depoder” para umgover-
node transição.
Outro porta-voz dos insurgen-

tes, Suhail Shaheen, confirmou à

rede de televisão BBC que espera
uma transferência pacífica de po-
der “nos próximos dias”. “Quere-
mos umgoverno inclusivo (...). O
que significa que todos os afegãos
farãopartedele”, disse.

Medo e retrocesso

OTalibãassumiu, recentemen-
te, o controle de duas prisões per-
to da capital, libertandomilhares
de prisioneiros, e as autoridades
temiamqueoscriminosospertur-
bassemaordempública.
EmCabul, a população enfren-

ta omedo. Lojas fecharam, poli-
ciais foramvistos trocandounifor-
mes por roupas civis. Os bancos
estavam lotados de pessoas que-
rendosacardinheiroeas ruas fica-
ram lotadas de veículos tentando

sair da cidade. “Apreciamos o re-
torno do Talibã ao Afeganistão,
mas esperamos que sua chegada
tragapaz, enãoumbanhode san-
gue. Aindame lembro, de quando
eracriança,dasatrocidadescome-
tidas pelos talibãs”, disseTariqNe-
zami,umcomerciantede30anos.
Quandogovernaramopaís,en-

tre 1996 e 2001, os talibãs impuse-
ram sua versão ultrarrigorosa da
lei islâmica. As mulheres eram
proibidasdesair semumacompa-
nhantemasculinoede trabalhar, e
asmeninas de ir à escola. Asmu-
lheres acusadas de adultério eram
açoitadaseapedrejadas.
O grupo radical tenta transmi-

tir uma imagemmaismoderada
hoje, e temprometido que respei-
tará os direitos humanos, espe-
cialmente os das mulheres, de

acordocomos“valores islâmicos”.
Mas, nas áreas recém-conquista-
das, já foram acusados demuitas
atrocidades: assassinato de civis,
decapitações, sequestro de ado-
lescentespara casá-las à força.
A ativistaMalalaYousafzaima-

nifestoupreocupação.“Assistimos
emcompleto choque enquanto o
Talibã assume o controle (...). Es-
tou profundamente preocupada
commulheres,minorias e defen-
soresdosdireitoshumanos.Pode-
res globais, regionais e locais de-
vempedirumcessar-fogo imedia-
to, fornecer ajudahumanitáriaur-
gente e proteger refugiados e ci-
vis”, escreveu a ganhadora doNo-
bel da Paz. Ela ficou conhecida
por defender a educação dasmu-
lheres no Paquistão, quando, em
2013, foi baleadapor talibãs.

Opresidenteamericano, JoeBi-
den, enviou seismil militares ao
aeroporto de Cabul para evacuar
diplomatas americanosecivis afe-
gãos que cooperaramcomosEUA
eque temempor suas vidas. O se-
cretáriodeEstado,AntonyBlinken,
anunciou que os funcionários da
embaixadana capital afegã foram
levados às pressas para o aeropor-
to. “Por essemotivo, o presidente
enviou numerososmilitares”, ex-
plicouà redede televisãoABC.
OPentágono estima onúmero

total de pessoas a serem retiradas
em cerca de 30mil. Biden defen-
deusuadecisãodepôrumfima20
anos de guerra, a mais longa da
história dos EstadosUnidos. “Eu

souoquartopresidenteagovernar
comumapresençamilitar ameri-
cananoAfeganistão.Eunãoquero
enão vou repassar esta guerra pa-
ra umquinto presidente”, decla-
rou, ontem. Em2020, o entãopre-
sidenteDonaldTrump tentouum
acordo comos radicais, para a saí-
da gradual do exército americano
em troca de garantias,mas as ne-
gociações foram interrompidas
apósa trocadegoverno.
Em um comunicado, Trump

afirmou que o seu sucessor deve-
ria renunciar. “É hora do desacre-
ditado Joe Biden renunciar por
permitir o que aconteceu no Afe-
ganistão, mas também pelo au-
mento vertiginoso da covid, o de-

sastre na fronteira, a supressão de
nossa independência energética e
aparalisiadenossaeconomia”,es-
creveu. EmboraTrump tenha su-
pervisionado as infrutíferas nego-
ciaçõescomoTalibã, eleculpaseu
sucessor pelo desastremilitar. “O
que Joe Biden fez comoAfeganis-
tão émítico. Será uma dasmaio-
res derrotas da história america-
na”, zombou.
Oprimeiro-ministro britânico,

Boris Johnson, exortou os ociden-
tais a adotarem“umaposição co-
mum” contra oTalibã“para evitar
queoAfeganistão se torneumter-
reno fértil para o terrorismo”.Tan-
to o Reino Unido quanto outros
países europeus também inicia-

ram a retirada dos funcionários
diplomáticos. As autoridades di-
namarquesas, alemãs e canaden-
ses anunciaramque todos os seus
expatriados foram transferidos
paraoaeroportodeCabul.
A Noruega, que administra a

pasta doAfeganistão noConselho
de Segurança daOrganização das
NaçõesUnidas (ONU), junto com
aEstônia, pediu uma“reunião ur-
gente” doConselho.Mas a Rússia
declarou quenãoplaneja esvaziar
sua embaixada e informou que
também trabalha para organizar
umareuniãourgentedoConselho
de Segurança daONU. AOrgani-
zação do Tratado do Atlântico
Norte (Otan),por suavez, estimou

que é “mais urgente do que nun-
ca” resolver a crisenoAfeganistão.
“Apoiamos os esforços dos afe-
gãos para encontrar uma solução
política para o conflito”, disse um
funcionáriodaOtanàAFP.
António Guterres, secretário-

geral da ONU, pediumoderação
aos talibãs após o anúncio da to-
mada deCabul. O líder da organi-
zação internacional, em um co-
municado à imprensa disse estar
“particularmente preocupado
como futuro dasmulheres eme-
ninas, cujos direitos conquistados
a duras penas devem ser protegi-
dos”. OConselho de Segurança da
ONUdeve se reunir hoje para dis-
cutir a situaçãonoAfeganistão.

Diplomatas deixam o país às pressas

Insurgentes tomaramopalácio presidencial e desfilaramarmados pelas ruas deCabul: omedo tomou conta dosmoradores da cidade

AFP

Reginald Louissaint Jr. /AFP

Estudantes de religião
Em 1994, o movimento do Talibã
(“estudantes de religião”) apareceu no
Afeganistão, um país devastado pela
guerra contra os soviéticos (1979-
1989). O grupo era liderado pelo
misterioso mulá Mohamad Omar, que
morreu em 2003. Omulá Akhtar
Mansur o sucedeu e foi assassinado
em 2016. Atualmente, o Talibã é
liderado por Haibatullah Akhundzada,
enquanto omulá Abdul Ghani
Baradar, cofundador domovimento,
chefia a ala política.

Ascensão
Os talibãs prometeram restaurar a
ordem e a justiça, e cresceram
rapidamente, graças ao apoio do
Paquistão e à aprovação tácita dos
Estados Unidos. Em outubro de 1994,
tomaram Kandahar, a antiga capital
real, com pouca ou nenhuma luta. Em
27 de setembro de 1996, tomaram
Cabul, expulsaram o presidente
Burhanuddin Rabbani e executaram
publicamente o ex-presidente
comunista Najibullah. O terror
marcou a ocupação dos insurgentes.

Queda
Após os ataques de 11 de setembro de
2001 nos Estados Unidos, perpetrados
pela Al-Qaeda, e a recusa do regime
Talibã em entregar Bin Laden,
Washington e seus aliados da Otan
lançaram uma ampla operação
militar no país, em 7 de outubro do
mesmo ano. Em 6 de dezembro, o
regime do Talibã no Afeganistão caiu.
Seus líderes fugiram, junto com os da
Al-Qaeda, para o sul e leste do país e
também para o Paquistão. Os conflitos
com soldados americanos, que
permaneceram na região com o apoio
da Otan, mantiveram-se.

Negociações frustradas
Em julho de 2015, o Paquistão sediou
as primeiras discussões diretas,
apoiadas por Washington e Pequim,
entre o governo afegão e o Talibã.
Mas o diálogo não avançou. Em
meados de 2018, os americanos,
liderados por Donald Trump, e o
Talibã iniciaram negociações
silenciosas em Doha, que foram
interrompidas várias vezes após
ataques a tropas americanas. Em 29
de fevereiro de 2020, Washington
assinou um acordo histórico com o
Talibã, que previa a retirada de
soldados estrangeiros em troca de
garantias de segurança e a abertura
de negociações entre os insurgentes e
o governo afegão.

RetiradadosEUAeofensivaTalibã
Em abril deste ano, Joe Biden
anunciou o retorno de todas as
tropas americanas que estavam no
Afeganistão. Em 6 de julho de 2021,
os militares dos EUA informaram que
sua retirada estava “mais de 90%
concluída”. O Talibã, que lançou sua
ofensiva emmaio, chegou ontem a
Cabul, tendo tomado o controle de
quase todo o país sem encontrar
muita resistência.



VISÃODOCORREIO

Por que não te calas?

Há alguns dias, o presidente da República
xingou umministro do STF e o presidente do
TSE, chamando-o de filho da p.... Com todas
as letras.
Antes, quando uma criança de 12/13 anos

de idade chamava alguémde fdp, amãe, cer-
tamente, lavava a boca com água e sabão, às
vezes, colocava de castigo e até mesmo dava
umas palmadas.
Mas o que fazer com uma criança demais

de 40 anos que exerce a função de presidente
da República? Fica difícil. Lavar sua boca
com água e sabão? Pôr de castigo? Dar-lhe
umas palmadas? Como mostrar a ele que
xingar uma pessoa — qualquer que seja —
de filho da p..., além de falta de educação,
significa falta de respeito para com amajes-
tade do cargo que exerce, e, mais do que tu-
do, evidencia o seu despreparo?
Estou decepcionado, sr. Presidente.

»Flávio Salles,

Park Way

Desrespeito à Lei do Silêncio

O que mais precisa ser feito para os ór-
gãos de fiscalização do GDF começarem a
punir com a régua da lei os bares da Asa
Norte? Muitos donos de estabelecimentos
estão desobedecendo escancaradamente à
Lei do Silêncio, e ninguém faz nada. Acorda,
fiscalização! Acorda, porque muita gente
perdeu a paz!
»Patrícia Amorim,

Asa Norte

Vamos trabalhar!

Este jornal publicou uma manchete con-
tundente durante uma longa e inconsequen-
te greve da polícia no governo Rollemberg:
“Brasília quer polícia. Polícia quer política”.
Pois bem, mesmo sem greve e com os salá-
rios e reajustes garantidos, a polícia de Brasí-
lia continua ficando só em política. Trabalho
que é bom…. nada.
»Antônio Souza,

Águas Claras

Invasões

As invasões se multiplicam neste período
de pandemia, e todos sabem o motivo: de-
semprego, ausência de projetos sociais para
a população carente. Os governos só pensam
empolarização e ideologia, enquanto o povo
sofre na rua.
»Maria AparecidaOliveira,

Asa Sul

Nãoéhora
pararelaxar

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.
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Uma célebre figura político-partidária
posa diante das câmeras com armas nas
duasmãos e uma expressão ensandecida.
Apesar de a carreira manchada por falca-
truasdasmais escabrosas, sente-se autori-
zado a discursar sobre os rumos do país. É
uma fala violenta, desconexa e anacrôni-
ca,mas, ainda assim, capaz de seduzir ou-
trasmentes tomadaspor desvarios—gen-
te que desconhece a diferença entre um
agricultor e um jagunço, como aquele ou-
trora bom cantor sertanejo. Comparsas e
cúmplices do líder supremo integram a
seita bélica que arrasta a nação para um
destino caótico.
Dooutro ladodomundo,milícias de fa-

náticos religiosos armados até a alma to-
mam o território de assalto: promovem o
terror, destituem o governo e afugentam a
população.Vivem sob códigos arcaicos e
uma lógica obscura, cujos resultados per-
petuamdor, sofrimento e exploração.Van-
gloriam-se não pela capacidade criativa,
mas pelas munições e explosivos que es-
palham destruição emorte. É um jeito es-
tranhode viver...

O vírus e o clima se impõem, enquanto
populações inteiras custam a perceber.
Distraídas por vícios consumistas, torna-
ram-se alheias a qualquer vestígio de ciên-
cia ou espiritualidade e se regozijam em
cínicos comentários expostos em redes
sociais. Debocham do aquecimento glo-
bal, afinal, nomês passado fez tanto frio.
Interpretação de texto poderia ser útil,
mas certas disciplinas provocammuita
dor de cabeça.
A esperança não se confirma. Espera-

mos demais, e o tempo, agora, finda. Um
milagre, talvez. Mas não há fé o bastante.
Quem sabe a salvação surja da união do
filho do presidente com a militante da
oposição. Ele vislumbra a possibilidade,
diz que acredita no amor, mas ela não
está disposta ao sacrifício, pois sabe que
jamais daria certo — está cansada de
promessas vazias. Prefere viajar sozinha,
saborear alguns frutos e espalhar se-
mentes pelo caminho. Se árvores brota-
rem emmeio à vastidão, seria bom sen-
tar à sombra para fazer um novo plano
ou descansar em paz.

N
ão resta dúvida de que, após
quaseumanoemeiodepande-
mia, as últimas notícias e nú-
meros da covid-19 no Brasil são
relativamente positivos. Na se-

mana passada, a ocupação de leitos de
UTI destinados à enfermidade caiu pelo
menos ao nível de alerta intermediário—
abaixo dos 80%— em todos os estados
brasileiros, o que não ocorria desde outu-
bro do ano passado. As médias móveis
diárias de casos e demortes também tive-
ram reduções significativas. No caso dos
óbitos, a média, que chegou a 3 mil por
dia, tem ficado abaixo, embora ainda pró-
xima, de 1mil há cerca de duas semanas,
ou seja, empatamar ainda bemalto.
Tambémnãoháporqueduvidardeque

amelhora dos números tenha relação di-
reta com o avanço na vacinação, que ga-
nhou ritmomais forte, embora aindaabai-
xo do desejável, propiciando a primeira
dose amais dametade da população. En-
tretanto, apenas aproximadamente um
quarto dos brasileiros recebeu as duas
aplicações, que garantem a imunização
completa.
Portanto, se as estatísticas sugerem al-

gum alívio, ainda não émomento para re-
laxar. Antes, pelo contrário, a hora é de
manter, senão de redobrar, os cuidados. E
hámotivos para isso. O principal deles é a
disseminaçãoda variante delta do corona-
vírus, detectada primeiramente na Índia,
com alto grau de transmissibilidade, que
logo se espalhou e tornou-se dominante
emoutros locais.
Por causadanova cepa, os casos e as in-

ternações voltaram a aumentar e causar
problemas empaíses com vacinação bem
mais avançada do que o Brasil, como os

EUAeoReinoUnido,nosquais vêmsendo
retomadas medidas de distanciamento
social e uso demáscaras emdeterminadas
situações, que já haviam sido flexibiliza-
das. A China, que dava a pandemia como
praticamente controlada, enfrenta o pior
surto desde o surgimento da doença, no
fim de 2019, emWuhan, com a variante
delta detectada empelomenos 16 provín-
cias e cidades, o que levou a novas restri-
ções de transporte e circulação, afetando
milhões de habitantes. Até em Israel, onde
a vacinação está bastante adiantada, al-
cançando 80%da população adulta, a del-
ta levou as internações aomaior nível des-
de fevereiro, indicando a adoção de novos
esquemas de lockdown.
Tudo isso evidencia que cabe ao Brasil

seprecaver, pois tambémaqui a cepadelta
vai se espalhando rapidamente e já está
presente namaioria dos estados. E ame-
lhor precaução é acelerar a vacinação,
umavezqueestudosnosEstadosUnidos e
em Portugal mostram que mais de 99%
dasmortes recentes por covid-19 foramde
pacientes sema imunização completa.
O cenário ressalta, ainda, a importância

de que as pessoas que já tomaram a pri-
meira dose não deixemde buscar a segun-
da (excetonocasodavacinadedoseúnica,
é claro). Na semana passada, segundo o
Ministério da Saúde, havia 7 milhões de
brasileiros com a segunda injeção, para a
qual já estavam aptos, pendente, o que le-
vou oministro Marcelo Queiroga a fazer
novo apelo para que esse contingente pro-
cure os postos.Também seria pertinente já
começar a planejar, a exemplo do que
ocorre em outros países, a aplicação de
uma terceira dose, de reforço, para os seg-
mentosmais vulneráveis à infecção.

Osbordões dos programas de
humor daminha época ainda se

encaixamno cotidianodapolítica de
hoje.Umdos que segue atual é:

“Vai pra casa, Padilha”
Joel Silva— Lago Norte

Quemdeve vencer as eleições
de 2022?“Quepercamosdois”,

disparouminha avó.
Aline Costa— Cruzeiro

Muita gente resolveu adaptar
a frase“sómatando” pra“só calando”
quandoo assunto é responder

aos políticos de hoje.
Maria Silveira— Taguatinga

AugustoAras superouGeraldo
Brindeiro. Alémde engavetar, ele

passou adefensor dosmalfeitores da
República e que atentamcontra a
democracia. Parabéns pelo recorde.

JoaquimHonório—Asa Sul

Diante do alinhamento deAugusto
Aras ao bolsonarismo tóxico, o Senado
vai aprovar a sua recondução ao cargo?

Gilberto Borba— Sudoeste

EmVicente Pires, o asfalto está
chegando,mas oDetrannão, os

motoristas estacionamemqualquer
local. Risco de acidentes graves.

JJooããoo PPeeddrroo TToolleennttiinnoo— Vicente Pires

Ocentro deTaguatinga é umaárea
nobre jogada aodescaso. A sensaçãode
insegurança é grande, furtos e roubos

são frequentes no comércio.
MMaarriiaa ddoo CCaarrmmoo— Taguatinga

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Aesperançaesperoudemais

FERNANDOBRITO
fernandobrito.df@dabr.com.br
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»MARCIO SERÔADEARAUJO CORIOLANO

Economista, presidente da Confederação Nacional das Seguradoras

O que é o open insurance,
senão uma insurtech?

Esperança Garcia, Luiz
Gama e Myrthes Campos,
os exemplos da advocacia

» RENATAAMARAL

Advogada

Justiça e
justiceiros
» FÁBIOMEDINAOSÓRIO
Advogado e ex-ministro da AGU

A
tarefa de realização da Justiça não
incumbe apenas ao Judiciário,
mas, também, às instituições es-
senciais à Justiça. Em realidade,

cada vez mais a distribuição da justiça
ocorre fora dos Tribunais, porquanto
acordos extrajudiciais, termos de ajusta-
mento de conduta, acordos de não per-
secução cível, acordos de colaboração
premiada, termos de compromisso, ter-
mos de cessação de práticas infrativas, e
assim por diante, constituem fórmulas
alternativas ao contencioso judicial. Pes-
soas físicas ou jurídicas não suportam
danos reputacionais inerentes aos pro-
cessos punitivos, muitas vezes incendia-
dos por meios de comunicação que di-
vulgam informações parciais ou mesmo
apenasmanchetes distorcidas dos fatos.
O que se observou, recentemente,

nesse contexto de importância das ins-
tituições fiscalizadoras, foi uma série de
ações penais trancadas ou anuladas pe-
lo Judiciário, em relação ao trabalho de
personagens importantes do Ministério
Público Federal, por uma série de vícios
processuais, tais como incompetência
do juízo ou suporte exclusivo em pala-
vras de delatores. Some-se a isso uma
onda de discussões sobre abusos de au-
toridade e desvios de poder. Será que se
trata de ataques contra autoridades res-
ponsáveis pela maior operação anticor-
rupção da história do Brasil? Em parte,
pode-se dizer que, obviamente, é natu-
ral a reação de forças políticas contra
quem as fiscaliza, e isso deve ser levado
sempre em linha de consideração, pre-
servando-se as prerrogativas institucio-
nais de quem investiga e acusa.
Porém, é de se ressaltar a precária

qualidade técnica de muitos trabalhos,
denúncias e peças jurídicas submetidas
ao crivo dos tribunais superiores, o que
deu ensejo a respostas negativas da ju-
risprudência. Um dos requisitos para o
exercício eficaz de altas missões no Es-
tado é o elevado preparo intelectual e a
ética institucional. Ficar atento à juris-
prudência dos tribunais superiores é,
sem dúvida, uma exigência fundamen-
tal do trabalho dos operadores jurídi-
cos. Não atuar com desvio de poder ou
de finalidade é exigência ética mínima
de quem pretende ocupar uma cadeira
noMinistério Público.
Evidentemente, não se descartam er-

ros dos próprios tribunais superiores so-
bre esta ou aquela questão específica, o
que deve sempre ser objeto de crítica na
comunidade jurídica, tal como ocorreu
ao reconsiderar a jurisprudência sobre
cumprimento da pena após condenação
em segunda instância. O que desperta
preocupação é a flagrante existência de
casos de abuso de autoridade e desvio de
poder no âmbito do Ministério Público
Federal, no manejo de suas atribuições,
no combate à corrupção, em casos de no-
tória repercussão.
Mais recentemente, em situação,

atualmente, objeto de apreciação pelo
Conselho Nacional doMinistério Público
(CNMP), observou-se caso em que pro-
curadores estão sendo acusados pela
CorregedoriaNacional daquele órgão por
violação de segredo de justiça, com pedi-
do de demissão, tal a gravidade dos fatos
(que constituem, em tese, crimede abuso
de autoridade e improbidade administra-
tiva, simultaneamente). E não é só: os
mesmos procuradores são alvos de inves-
tigação por supostas delações direciona-
das. O princípio da presunção de inocên-
cia lhes socorre, como também socorre
pessoas que eles acusam e execram pu-
blicamente nos meios de comunicação
social. Pior quando algumas pessoas são
vítimas de vazamentos seletivos e crimi-
nosos na mídia, com nomes atirados na
imprensa por fontes anônimas e covar-
des. Isso tem sido frequente no Brasil, em
meio a investigações sigilosas. É preciso
repensarmétodos e estratégias.
O Ministério Público brasileiro deve

investigar com qualidade e acusar com
plausibilidade punitiva, evitando proces-
sos frágeis e desprovidos de consistência.
A mídia não deve ser usada como um tri-
bunal de execraçãopública, é dizer, como
ambiente para destruir reputações. O pe-
rigo. Inclusive, é a instrumentalização
política das polícias e do Ministério Pú-
blico, que podem ser usados em guerras
empresariais ou em campanhas eleito-
rais. Inúmeras pessoas celebram acordos
porque não aguentam o potencial des-
trutivo dos processos. Os órgãos de con-
trole externo damagistratura e dominis-
tério público devem atuar com rigor cada
vez maior, para fortalecer as instituições.
Não se pode duvidar, nesse contexto, da
força do CNMP, instituição independente
e que vem colaborando para umMinisté-
rio Público brasileiro cada vez mais oxi-
genado e transparente. Com efeito, as
instituições republicanas necessitam de
controles para que possam se aperfei-
çoar, corrigindo distorções inerentes ao
processo de amadurecimento e cresci-
mento democráticos.

O
advento da chamada quarta revolução in-
dustrial, a da tecnologia digital, surgiu co-
mo umnovo e promissormercado de com-
pra, venda e distribuição de produtos e ser-

viços de tecnologia da informação no vasto campo
de atividade dos seguros. Antes mesmo disso, o
crescimento consistente domercado de seguros e,
com ele, a galopante acumulação de dados sobre a
matéria-prima dos seguros— os seus segurados—
trouxe um foco especial da indústria da informação
sobre cada etapa da extensa e complexa cadeia de
valor da atividade securitária.
Nessa fase acima, que faz parte do passado, hou-

ve uma oferta substancial de tecnologias aplicadas
aos seguros com origem em empresas especializa-
das na área e que promoveram intenso diagnóstico
das companhias incumbentes, aportando para elas
novos sistemas de informações em linha com a digi-
talização já em curso nos países exportadores de
inovações. A essa época, os mercadosmundiais vi-
viam o questionamento das atividades que não de-
veriam fazer parte da natureza própria e direta de
seus negócios, resultando na disseminada terceiri-
zaçãode atividades intensivas em tecnologia.
A sustentação da produção digital em escala in-

tegrada no mundo chegou mesmo à criação de
um eufemismo de modernidade alcunhado de

“disrupção”. Mas o fato é que a oferta, pela indús-
tria da tecnologia da informação, às empresas se-
guradoras, de substitutos práticos dos sistemas
acumulados pelas gigantescas cargas de dados e a
liderança assumida pela inteligência artificial,
aceleraram a transformação da indústria de segu-
ros para que se adaptasse ao universo mental e
comportamental de um novo consumidor.
Tanto quanto no sistema financeiro, o monu-

mental número de transações entre partes integra a
natureza do sistema de seguros. Neste, a diferença,
para mais, é que há uma complexidade maior de
produtos e serviços e que também se trata de infor-
mações pessoais de granularidade ausentes de ou-
tros setores de atividades. É por essa razão que,
atualmente, toda a atenção está sendo dirigida para
o topo da revolução tecnológico-digital no espaço
dos seguros, que é o open insurance. Que não é pro-
priamente, como querem alguns, ummarketplace,
porque essemercado já existe há séculos. Já há tran-
sações consolidadas entre as suas partes, chamadas
de consumidor, seguradora, corretor e governo regu-
lador. O que se cuida agora é da ampliação do con-
teúdodessas transações eda formacomoessas tran-
sações estão previstas para acontecer.
No open insurance, a forma de transacionar-se

as informações está dominando o conteúdo. Isso

porque foi criado um novo negócio. Esse novo ne-
gócio está sendo formado por um conceito de em-
presa tecnológica interveniente no mercado: que
primeiro era a “registradora” de dados das segura-
doras junto ao órgão regulador, a Susep. E que ago-
ra foi expandido para a “registradora” de dados das
seguradoras no marketplace e, depois, para uma
empresa de tecnologia de intermediação chamada
de “iniciadora de serviços”. A expertise comum a
tudo isso é a tecnologia dos seguros, a que criou
uma competência específica, a das insurtechs.
Colocado emmarcha o processo de open insu-

rance, as insurtechs, em suasmais variadas formas e
tamanhos, buscarão estar presentes. Porém a histó-
ria da revolução tecnológica no setor de seguros
mostra que caberá às seguradoras—asqueaportam
o capital necessário, tomam riscos e fazem a gestão
do negócio— decidir se preferirão terceirizar suas
atividades para as empresas que quiserem entrar
nesse novo negócio, ou fazer o “funil” de escolhas e
tomar para si o destino dos dados que acumularam
durante décadas, internalizando, como autênticas
“registradoras”, a captura, o tratamento e o ofereci-
mento de dados pessoais que formam o seu patri-
mônio e diferencial competitivo e que precisam de
maior responsabilidade de guarda em face da nova
LeiGeral de Proteção deDados Pessoais.

E
m1770, umamulher negra, mãe, es-
cravizada escreveu uma carta ende-
reçada ao governador da capitania
do Piauí. O nome dela? Esperança

Garcia! O documento histórico é considera-
do uma das primeiras petições do direito
brasileiro de que se tem notícia, reconheci-
da pela Ordem dos Advogados do Brasil –
Seccional Piauí. O dia 6 de Setembro, data
do envio da carta, é comemorado como o
DiaEstadual daConsciênciaNegranoPiauí.
Ela é um símbolo da luta por direitos no

contexto doBrasil escravocrata no século 18
e compõe parte da identidade histórica do
Brasil. Esse documento foi reconhecido pe-
la Ordem dos Advogados do Brasil – Seccio-
nal do Piauí, em setembro de 2017, duzen-
tos e quarenta e sete anos depois, como a
primeira petição, e Esperança Garcia, como
a primeira advogada do Estado do Piauí.
Da mesma forma, Luiz Gonzaga de Pin-

to Gama, patrono da abolição da escravi-
dão do Brasil, foi reconhecido como advo-
gado pela Ordem do Advogado do Brasil
133 anos depois de sua morte, pelos servi-
ços que prestou nos tribunais na libertação
de escravos. Analfabeto até os 17 anos de
idade, obteve a própria libertação judicial-
mente, pois havia sido escravizado aos 10
anos, mesmo tendo nascido de pais liber-
tos. Aos 29 anos, militava ativamente na
Justiça Brasileira e era reconhecido como
um autor e pensador.
Myrthes Gomes de Campos, por sua vez,

foi a primeiramulher a alcançar o direito de
exercer a profissão de advogada. Formada
em1898, sóobteveodireitodeexercer apro-
fissão de advogada oito anos depois, con-
quistando a absolvição do seu cliente em
umTribunal do Júri, num dos primeiros ca-
sos em que atuou. Com isso, Myrthes mos-
trou de forma enfática a qualidade daqueles
que são considerados incapazes pelo senso comum
de sua época.
A advocacia brasileira é repleta de personagens

que refletem as atitudes e convicções de Esperança,
Luiz e Myrthes. São histórias pouco conhecidas e
quase nunca registradas,mas expressam a coragem,
a dedicação e a determinação de advogadas e advo-
gadas todos os dias na Justiça brasileira e fora dela.
São indivíduos que não aceitam umnão como res-
posta, que insistemnadefesa do seu cliente e procu-
ram promover a paz social e pessoal, garantindo a
satisfaçãonabusca da Justiça.
Essas pessoas, mesmo não tendo a notoriedade

de uma Esperança, de umLuiz ou de umaMyrthes,
acabam igualmente por marcar a história da advo-
cacia brasileira e, no exercício diário da profissão,
conseguem influenciar o desenvolvimento do nos-
so sistema de Justiça. São pessoas que imprimem
no imaginário da sociedade a compreensão pro-
funda da Justiça como uma estrela a nos orientar
emmares revoltos.
Vivemos um tempo de omissões. Há aqueles

que, no Distrito Federal, acham que a representa-
ção de classe deve ter características gremiais e be-
neficentes. São convicções que podem conviver
com uma democracia ou com uma ditadura, pois
acreditamque, para apoiar a advocacia, é suficiente
distribuir cestas básicas, mas é incapaz de entregar
ao advogado e à advogada o que lhe é essencial:
dignidade profissional e pessoal. É a dignidade de
quem supera os limites materiais, institucionais e
culturais do seu tempo, para impor-se com cora-
gem ao descaso dos juízes e autoridades do Estado.
É a dignidade conquistada e não concedida gracio-
samente e, por isso, difícil de ser expurgada.
UmaOrdem dos Advogados deve estar presente

no dia a dia dos advogados para auxiliá-los a alcan-
çar ummínimo existencial e profissional que os dig-
nifique. Promover apenas o assistencialismo é per-
petuar a precariedade profissional. Além disso, as-
sim como Esperança, Luiz eMyrthes, não é possível
se conformar como status quo institucional ou omi-
tir-se em relação àqueles que atacamademocracia e
oEstadodedireito.Nãoexiste advocaciapossível em

uma sociedade sem o respeito ao direito — sobra
apenas dodesejo dopoderoso da ocasião.
Portanto, lutar hoje pelos advogados e advogadas

é muito mais do que fazer obras, entregar salas ou
doar cestas básicas. É agir comdeterminação ededi-
cação na construção de uma profissão que defenda
o Estado de Direito e a Justiça, bem como aqueles
que escolhemumadvogado como seu representan-
te perante o Estado. A luta pelo Estado de Direito
ocorre diariamente nos tribunais, nos corredores
dos órgãos governamentais e nas salas de aula. É o
respeito a direitos, aos cidadãos e aos desvalidos. É o
exercício altivo e corajoso contraodesdém, apregui-
ça, o desrespeito e a arrogância.
Como disse Sobral Pinto, “A advocacia não é

profissão de covardes”, e a cada um que elege esta
profissão como vocação é indispensável ter o
apoio da Ordem dos Advogados do Brasil de forma
efetiva, corajosa e dedicada. Que Esperança Gar-
cia, Luiz Gama eMyrthes Gomes de Campos sejam
sempre lembrados e comemorados. E que a advo-
cacia siga-lhes o exemplo.
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Inovação

Concreto sustentável

Comousoderesíduosdescartadosemobrasedaimpressão3D,cientistasdesenvolvemnovostiposdessematerial,umdosmais
utilizadosnaconstruçãocivil.Osespecialistasalcançaramversõesresistentese,aomesmotempo,menosnocivasànatureza

Setor em

crescimento

“Essa área de pesquisa, nós chama-
mos de novos materiais. São recursos
aprimorados que apresentam mais re-
sistência e têm uma pegada de carbono
menor. A busca por produtos mais efica-
zes para serem usados na construção ci-
vil é algo arcaico até. Um exemplo disso
é o óleo de baleia, que foi utilizado como
impermeabilizante em muitos prédios
antigos do estado da Bahia, assim que a
cidade foi construída.Hoje,repetimos is-
so, mas com as tecnologias que estão dis-
poníveis, como a impressão 3D, e priori-
zando a proteção ao meio ambiente. A

única limitação que vejo nesse tipo de
trabalho é que os cientistas usam ma-
teriais obtidos em suas regiões. Precisa-
mos ver se o resultado seria o mesmo
em outros países, pode ser que isso não
ocorra pela diferente composição de
cada argila. Porém, acredito que traba-
lhos semelhantes surgirão para escla-
recer essas questões. Esse tipo de recur-
so é algo que as empresas do setor têm
buscado cada vez mais, entretanto, fal-
tam especialistas que respondam a es-
sas demandas. É uma lacuna do mer-
cado a ser preenchida.”

PauloMiyagi,membro do
Instituto de Engenheiros Eletricistas
e Eletrônicos (IEEE) e professor de
EngenhariaMecatrônica da
Universidade de SãoPaulo (USP)

Palavra de especialista

Pesquisadores deCingapura exibemamatéria-prima recolhida de canteiros de obras: alternativa ao produtomais consumido no planeta

“O trabalho propõe a substituição
parcial do pó de quartzo (areia) por
essa argila marinha. O primeiro,
além de caro, é um material cancerí-
geno”, frisou. “Porém vale ressaltar
que, antes da sua utilização, o resí-
duo foi seco, moído e queimado a
700 °C. Dessa forma, existe um certo
consumo de energia em todo o pro-
cesso”, ressalvou.
O professor assinalou que o con-

creto de ultra-alto desempenho é
utilizado em construções mais com-
plexas. “Esse tipo de material apre-
senta uma resistência à compressão
(impacto) extremamente elevada e
alta durabilidade. Normalmente, ele
é utilizado para a recuperação e o
reforço estrutural de pontes. A efi-
ciência desse novo material desen-
volvido em Cingapura parece ser a
mesma apresentada pelo concreto
de ultra-alto desempenho tradicio-
nal”, detalhou.
Além do uso de argila residual, o

grupo de pesquisa da NUS avalia
atualmente outros materiais resi-
duais para substituir a areia usada na
produção do concreto tradicional.
“Pretendemos avaliar com cuidado o
uso da areia e da água domar. Acredi-

tamos que esses recursos podem se
encaixar muito bem nessa proposta,
caso passem por algumas modifica-
ções químicas”, adiantou Dai.
Flávio Silva assinalou que, du-

rante a busca por um concreto
mais ecologicamente correto, uma
série de elementos podem ser ava-
liados. “O uso de agregados diver-
sos, presentes em descar tes da
construção e demolição, a utiliza-
ção de rejeitos de minério de ferro
e res íduos agr ícolas são alguns
exemplos”, elencou.
Para o professor da PUC-Rio,

mais estudos devem surgir nos pró-
ximos anos com o objetivo de trans-
formar a área de construção menos
agressiva ao meio ambiente, o que
ele considera uma demanda urgen-
te. “Muitos trabalhos têm utilizado
materiais menos agressivos e facil-
mente encontrados na natureza, co-
mo as fibras naturais, para serem
usados nessa área, como o bambu”,
disse, acrescentando: “O Departa-
mento de engenharia civil e ambien-
tal da PUC-Rio é referência mundial
no uso e desenvolvimento de novos
materiais e tecnologias sustentáveis
para a construção civil.”

Consumo de energia

Flávio de Andrade Silva, professor
do Departamento de engenharia ci-
vil e ambiental, do Centro Técnico

Científico (CTC) da PUC-Rio, desta-
cou que a pesquisa internacional
tem um aspecto sustentável muito
importante, além de gerar uma
maior segurança no uso do produto.

» VILHENA SOARES

N
os últimos anos, os danos am-
bientais geradospelaprodução
e pelo acúmulo de materiais
criados pelo homem, como o

plástico, têm sido um tema cada vez
mais discutido. Cientistas procuram al-
ternativas para substituir esses elemen-
tos prejudiciais, porém a poluição de-
sencadeada por um deles, o concreto,
ainda é umproblema sem soluções viá-
veis disponíveis. Para tornar essemate-
rial de construção menos poluente,
pesquisadores investiramnumaprodu-
ção alternativa, com a ajuda da impres-
são 3D e de resíduos descartados em
obras.Comosnovosmétodos, elesobti-
veramversõesmais resistentes emenos
nocivas à natureza desse elemento es-
sencial à construção civil.
O concreto é o produto feito pelo

homemmais consumido na Terra. A
cada ano, cerca de três toneladas desse
material de construção são usadas por
pessoa. Ele é feito de água, cimento e
areia, que “dão liga” à sua forma e ga-
rantem uma alta resistência. Essamis-
tura é simples, porémgera grandespre-
juízos aomeio ambiente.
“Sozinha, a indústria de concreto é

responsável por cerca de 8% das emis-
sõesmundiais de dióxido de carbono, e
a sua produção consome 10% da água
industrial do globo. Alémdisso, a quan-
tidade desse recurso produzida a cada
dois anos é superior ao montante de
plástico fabricadonosúltimos 60 anos”,
explicouPangSzeDai, professordoDe-
partamento de Engenharia Civil e Am-
biental da Universidade Nacional de
Cingapura (NUS, na sigla em inglês).
Opesquisador explica queCingapura

está passando por um ritmo acelerado
de desenvolvimento urbano, o que re-
quer o uso de grandes quantidades de
concreto, criando, assim, uma enorme
demanda por água e areia— recursos
que faltamàcidade-estado.Para resolver
essa limitação, Dai e sua equipe decidi-
ramusar uma quantidade bemmenor
deareianamistura,substituindoomate-
rial por umaargilamarinha comum,ob-
tida em escavações feitas em portos e
que compõe amaior parte dos resíduos
descartadosduranteessasconstruções.
Os cientistas recolheram amatéria-

primaemcanteirosdeobrasdopaís.Em
seguida, aqueceramomaterial a 700°C
para “ativar” a argila, o que aumentou
suacapacidadede ligaçãocomosoutros
elementos damistura do concreto. A ar-
gila modificada substituiu atémetade
da areia fina utilizada na “receita origi-
nal”. Os resultados foram positivos: os
pesquisadores obtiveram um tipo de
concreto de ultra-alto desempenho, in-
crivelmente forte, que geramais econo-
mia, pois pode ser usado emquantida-
desmenores semgerar complicações.

Assim como os cientistas de Cinga-
pura, pesquisadores americanos traba-
lham em um novo tipo de concreto
menos agressivo ao planeta. Para essa
tarefa, eles contaram com a ajuda da
impressão 3D. “O impacto ambiental
da indústriadaconstruçãoéumaques-
tão de preocupação crescente”, justifi-
cou Sarbajit Banerjee, pesquisador da
Universidade do Texas, nos Estados
Unidos, e principal autor do estudo
científico, que foi apresentado no últi-
mo Encontro Sociedade Americana de
Química (ACS, em inglês).
Comoprimeiropassodapesquisa,os

cientistas optarampelo uso de resíduos
do solo comomatéria-prima do novo
produto. “Historicamente, os humanos
costumavamconstruir com resíduos de
origem local, como o adubo, mas isso
mudoucomopassardo tempo”, contou
Aayushi Bajpayee, coautora do estudo e
estudante da Universidade do Texas.
“Nosso objetivo era voltar no passado e
encontrar umamaneira de adaptar os
materiais presentes emnossos quintais,
usando-os comoum substituto poten-
cial aoconcreto”, acrescentou.
No estudo, a equipe americana tam-

bém recorreu a um tipo de argila como
base para o novo concreto. Como pri-
meiro passo, os especialistas coletaram
amostras de solo do quintal de um co-
lega e foramadaptandoomaterial com
um aditivo ecologicamente correto,

uma espécie de cola, para que ele fosse
facilmente moldado por meio da im-
pressora 3D.“Comessa cola, nós fecha-
mos o zíper do produto, evitando que
ele absorvesse água e se expandisse. Is-
so poderia comprometer a impressão”,
detalhouBajpayee.
O uso da argila modificada como

“papel” para as impressões deu certo,
os cientistas construíram pequenas es-
truturas que forammontadas na forma
de cubos (5cmemcada lado).Oprodu-
to foi usado para criar pequenos vasos
durante os primeiros testes, com resul-
tados animadores. Os especialistas
avaliaram a resistência e viram que o
novo concreto é capaz de suportar o
dobro do seupeso.
Como próximo passo, a equipe de

pesquisa pretende testar omaterial pa-
ra ter certeza de que as estruturas im-
pressas em 3D são benéficas ao meio
ambiente. “Uma vantagem de usar o
solo local na construção é que osmate-
riais não precisariam ser fabricados e
transportados para o canteiro de obras,
reduzindo custos e danos ambientais.
Poderemosconstruir essenovoconcre-
to no local onde ele será usado, é uma
inovação que trarámuita praticidade”,
afirmouBanerjee.
Os pesquisadores pensam grande e

esperamque, futuramente, omaterial
possa ser usado até fora do planeta, na
construçãodecasasnaLuaouemMarte.

“É algoquedesejamos avaliar no futuro.
Assimque tivermosumaideiamelhorda
química, funcionalidadeeviabilidadede
construção comsolos locais, partiremos
para essa possibilidade. É algo comque
sonhamosequenosdeixa empolgados”,
complementouocientista. (VS)

Do quintal para a obra

O impacto
ambiental da
indústria da
construção é uma
questão de
preocupação
crescente”
Sarbajit Banerjee,
pesquisador daUniversidade
doTexas (EUA)

Pequeno vaso feito a partir de técnica tridimensional, nos EUA

Universidade Nacional de Singapura (NUS)/Divulgação

Aayushi Bajpayee/ Universidade do Texas Universidade do Texas/divulgação
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E
ra pouco antes das 7h,
quando José* (que preferiu
manter a identidade pre-
servada), 57 anos, saiu pa-

ra comprar cigarro. De repente,
avistou um carro, em alta veloci-
dade, desgovernado. Emquestão
de segundos, o veículo invadiu
uma parada de ônibus às mar-
gens da via, girou duas vezes e ca-
potou fora da pista. A colisão, na
BR-070, sentido Águas Lindas de
Goiás, deixou doismortos e sete
feridos, namanhã de ontem, na
alturadeCeilândiaNorte.
Ao Correio, José relatou que

havia três pessoas na parada de
ônibus—dois rapazes e uma ido-
sa. Amulher, sentada na beirada
do assento, foi a primeira a ser
atingida e morreu na hora. Um
dos homens estava no meio do
banco e foi arremessado.O tercei-
ropedestre, segundo José, chegou
a sedesviarumpouco,mas, ainda
assim, foi atingido.
Acenadocorpodeumadasví-

timas sendo jogado para o alto e
caindo na ribanceira, atrás do as-
falto, é algo que ele não esquece-
rá.“Foihorrível, euvi tudo,ocarro
passando debaixo da parada, ba-
tendo aparte da frente e capotan-
do, duas vezes.Vi, também, o ra-
paz voando e caindo emuma va-
la. Na hora, fiquei sem entender
comoocorpopoderia ter saídode
dentro do carro,mas depois per-
cebi que era de um dos rapazes
que estavamnaparada. Eunão ti-
ve coragem, no momento que
aconteceu, de ir lá perto ver, fui
depois. Foi feio, não gosto nemde
lembrar, é uma situação muito
triste”, lamentaa testemunha.
Impactado pela tragédia, José

presenciou o socorro chegando e
voltoupara casa.“Fico imaginan-
do, as pessoas fizeram planos. A
mulher poderia estar indo para a
casa dos irmãos oudos filhos. Es-
tou, até agora,meio abalado, sem
entender como isso pôde acon-
tecer. Empoucos segundos! Nos-
sa vida não vale nada, é um so-
pro. Os óculos quebrados da ido-
sa ficou onde ela estava”, impres-
sionou-se o homem.

Socorro

AlémdoCorpo de Bombeiros,
que empregou oito viaturas e 27
militares no resgate, agentes da
Superintendência da Polícia
Rodoviária Federal (PRF-DF) esti-
veramno local. De acordo como
órgão, o condutor realizou o exa-
medobafômetro, quedeunegati-
vo para alcoolemia. O veículo
transportava seis pessoas, núme-
roacimadacapacidadepermitida

— três adultos, uma adolescente
e duas crianças. O condutor é
amigo dos demais passageiros,
que são familiares. Eles voltavam
da Bahia e estavam emdireção a
Águas Lindas (GO), ondemoram.
(veja ao lado — quem são as víti-
mas e infrações cometidas)
Cercadesetehorasapós

a colisão, a cena ao redor
da parada, localizada
próximo ao Condomí-
nioPrivê,ainda impres-
sionava.O carro, segun-
do a PRF, teve perda total
e foi retirado por um guin-
cho particular. Pedaços do veícu-
lo, comoparte deumadas calotas
e fragmentos da lataria e do para-
choque, ficaram espalhados na
pista e na área de cerrado onde o
caro parou. Com o impacto, o
banco no qual as vítimas espera-
vam pelo transporte rachou ao
meio. Pedaços de concreto fica-

ramespalhados pelo chão.Napa-
rede e ao redor da parada,marcas
doóleoderramadaspelo veículo.
Entre janeiro e julho deste

ano, aconteceram 77 acidentes
fatais, 19 nas rodovias federais
que cortam o Distrito Federal.
Desses, três foram na BR-070,

entre Ceilândia e Tagua-
tinga. Nomesmo perío-
do, 81 pessoas perde-
ram a vida para a sel-
vageria do trânsito na
capital federal. Os da-
dos estão no boletim di-

vulgado pelo Departa-
mentodeTrânsito doDistrito Fe-
deral (Detran-DF).

Investigação

A tragédia de ontem é investi-
gada pela Polícia Civil. O desafio
dos agentes da 24ª Delegacia de
Polícia (PNorte) é descobrir o que

levou o condutor a perder o con-
troledadireção, invadiraparadae
capotar em seguida. Até o fecha-
mentodesta reportagem, omoto-
rista, identificado pelo Corpo de
Bombeiros apenas como Ildemar,
43 anos, não havia prestado de-
poimento.À reportagem,osagen-
tes informaram que o homem
ainda estava hospitalizado e que
só será ouvido, após ser liberado
pelosmédicos.
Para a professoraMichelle An-

drade, coordenadora do progra-
ma de pós-graduação em trans-
portesdoDepartamentodeEnge-
nharia Civil e Ambiental da Uni-
versidade de Brasília (UnB), o po-
der público tem parte da culpa
nos desastres recorrentes. “Claro
queomotorista temresponsabili-
dade, porque o excesso de veloci-
dade agravou a situação. Poréma
estrutura precária foi decisiva pa-
ra o desfecho trágico.Uma via cu-

ja velocidade permitida é de 80
km/hnão é local para paradas de
ônibus. A rodovia deveria ter um
recuomaior e proteções, para um
carro não atingir pedestres, caso
perca a direção. A saída de pista,
comonesse caso, é uma ocorrên-
cia comum em rodovias, mas a
consequência foi fruto do abrigo
de pedestres à espera de ônibus
em lugar indevido e da falta de
proteção”, explicou.
OCorreio entrou em contato

comoGoverno doDistrito Fede-
ral, por meio da Secretaria de
Transporte eMobilidade, e coma
PRF,parasaberda legislaçãoa res-
peitodeparadasdeônibusemro-
dovias federais e de alta velocida-
de.OGDF também foi questiona-
do acerca da falta de recuo ade-
quadopara o embarque e desem-
barque de passageiros do trans-
porte público. Não houve retorno
atéo fechamentodesta edição.

TRÂNSITO / Entreas infrações cometidas, excessodepassageiros ealta velocidade.Ocondutornãoestavaalcoolizadoeprecisou
deatendimentomédico.Parao resgate, forammobilizadasoito viaturasdoCorpodeBombeiros e27militares

Acidentedeixadoismortos
eseteferidosnaBR-070
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Foi horrível, eu vi
tudo, o carro
passandodebaixo da
parada, batendo a
parte da frente e
capotando, duas
vezes. Vi, também, o
rapaz voando e caindo
emumavala”

José,nome fictício da
testemunha
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» Vítimas

VEÍCULO

» Ildemar, 43 anos, motorista,
transportado ao Hospital
Regional de Taguatinga (HRT)
com dores na nuca.

» Adriana, 28 anos. Apresentava
dores nas pernas e escoriações
no rosto. Foi atendida no HRT.

» Evando, 26 anos: sofreu um
corte na testa e foi levado ao
Hospital Regional de
Ceilândia (HRC).

» Adolescente de 17 anos:
queixou-se de dores no peito e
na parte de cima da cabeça.
Recebeu atendimento no HRT.

» Menino de 4 anos: foi levado ao
HRT com hematomas na
cabeça e escoriações no rosto.

»Meninade6anos: comedemana
cabeça, foi transportada ao HRC.

PARADADEÔNIBUS

» Idosa de 65 anos: estava
sentada na ponta do banco e
foi a primeira a ser atingida.
Morreu no local. O nome não
foi divulgado.

» Homem sem idade nem
identidade reveladas. Foi
atingido pela parte da frente
do carro e arremessado para
trás da parada de ônibus.
Morreu no local.

» Homem sem idade nem
identidade reveladas. Foi
transportado pelo Serviço
Móvel de Urgência (Samu) ao
HRC, com traumatismo
craniano grave.

INFRAÇÕES

» Circular em velocidade
superior à máxima permitida
para o local: infração de média
a gravíssima, com multa de,
até, R$ 880,41. O condutor
pode perder a carteira de
habilitação e o direito
de dirigir.

» Transitar com passageiros
excedentes à lotação do
veículo: infração
gravíssima, com multa e
remoção do carro.

» Transportar crianças sem
assentos especiais: infração
gravíssima, com multa de
R$ 293,47 e retenção do
veículo, até que a
irregularidade seja sanada.

FFoonnttee:: Código de Trânsito
Brasileiro e professora
Michelle Andrade

Veículo invadiu parada de ônibus, atingiu três pedestres, capotou duas vezes e parou comas rodas para cimana vegetação atrás do abrigo

Fotos: CBMDF /CB/D.A Press

Após primeiros socorros, vítimas foram levadas pelos bombeiros para os hospitais de Ceilândia e Taguatinga
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EIXOCAPITALEIXOCAPITAL
ANADUBEUX/ anadubeux.df@dabr.com.br

ComoaJustiçaeoDireito seadaptaram
àsnovas demandas da sociedade
brasileira diante da pandemia?
O Direito está a serviço da vida,

assim como a Justiça está a serviço
do Direito. Por isso que, diante da
emergência de uma vida coletiva sob
gravíssima crise sanitária, ele, Direi-
to, passou a se traduzir em leis decla-
ratórias de um estado de emergência
em todas as unidades da Federação
brasileira. Estado de emergência, a
seu turno, justificador de medidas
administrativas de vacinação em
massa, lockdown, distanciamento
social e uso de máscaras, por exem-
plo. Com ummais expressivo finan-
ciamento público em toda a rede
hospitalar do País e comopronto-so-
corro financeiro à população mais
economicamente débil. Tudo, por si-
nal, conforme o disposto no art. 196
da Constituição, que impõe ao Esta-
do a adoção das políticas econômi-
cas e sociais que se fizerem necessá-
rias à administração da saúde como
direito de todos e dever do Estado
mesmo. Já a Justiça, como termo si-
nônimo de Poder Judiciário, ela cui-
doude otimizar as dimensões do real
e do virtual da nossa vida em socie-
dade, com ênfase para esta última
dimensão. Com o que está dando
conta da efetivação da regra igual-
mente constitucional de que o aces-
so à jurisdição é omaior dos direitos
adjetivos ou instrumentais brasilei-
ros. Donde ela, Constituição, sentan-
do praça do dever estatal de não-ne-
gação de justiça, enunciar que “a lei
não excluirá da apreciação do Poder
Judiciário lesão ou ameaça a direito”
(inciso XXXV do art. 5º).

Por que a pandemia, aqui noBrasil, se
faz acompanhar de uma crise política
domais forte acirramento de ânimos?
Bem, é que vivemos numa demo-

cracia, e o fato é que democracia é o
regime de ativação da cidadania. Ci-
dadania que é fundamento do nosso
Estado Democrático de Direito - nos
termos do inciso II do art. 1º da Cons-
tituição de 1988—eque se traduz em
espíritopúblico. Aberturaparao cole-
tivo. Interesse por tudo que é de to-
dos. Cidadania é isso.Oque fazdade-
mocracia a ambiência ou atmosfera
ideal para um intercâmbio de ideias
que tanto leva à formação de consen-
sos quanto de dissensos. Tudo civili-
zada ou respeitosamente, porque o
campo das ideias é totalmente objeti-
vo. Tão objetivo em si quanto racio-
nalmente fundamentado. O proble-

ma é que essa ambiência cidadã tem
sido objeto de boicote. De turbação
por grupos de interesses que inten-
cionalmente confundemumobjetivo
dissenso com um subjetivo confron-
to. Com uma queda-de-braço ou um
cabo de guerra, já sabendo da impos-
sível conciliação de posicionamen-
tos. Esta a crise política, porquanto
ocorrente do lado de fora das ideias e
das instituições, mesmo as partidá-
rias. Reino damais sectária e até cari-
cata fulanizaçãodas coisas, enfim.

Que ensinamento este
momento nos deixa?
Hámuitas lições a colher de uma

crise que, no fundo, é de quatro con-
teúdos: o sanitário, o político, o eco-
nômico e o social. Tudo imbricado. E
quando os problemas são assim tão
graves quanto imbricados, é necessá-
rio recorrer à única lei que tem res-
posta de qualidade para tudo, prati-
camente. Essa lei é a Constituição,
aqui noBrasil. Que governa quemgo-
verna. Que governa permanente-
mente quem governa transitoria-
mente. Uma Constituição que faz da

democracia aquele princípio-conti-
nente de que tudo omais é conteúdo.
O princípio dos princípios, então. O
quemais favorece a formaçãode con-
sensos e dissensos em clima político-
social tão objetivo quanto civilizado.
Além de fazer a vida coletiva gravitar
muitomais em torno de instituições
que de pessoas. Por isso que, entre
nós, não se pode impedir a imprensa
de falar primeiro sobre as coisas, nem
o Judiciário de falar por último. Por is-
so que se cuida de único regime a nos
aquinhoar com uma antecipada cer-
teza: nenhum eventual governante
central subjetivamente autoritário vai
conseguir nos impor um governo ob-
jetivamente autoritário. Assim como
demonstrou a sociedade estaduni-
dense no governoTrump.

Qual a saída para a crise?
Em suma, o de que precisamos é

fazer da Constituiçãomesa redonda
para, em torno dela, buscar a saída
dessa multitudinária crise que já se
aproximade570milmortes emnosso
território. Sem nenhum culpa dela
própria, Constituição, que faz da saú-

de um dever de toda pessoa estatal e
umdireito social-fundamental de ca-
da indivíduo. Além de criar o SUS,
priorizar os serviços e ações preventi-
vas e ainda obrigar todo e qualquer
Presidente da República, junto como
seuVice, a prestar o compromisso de
mantê-la, defendê-la e cumpri-la,
quandodoatodas respectivasposses.
É como está no seu art. 78, ao lado de
outros deveres funcionais também
diretamente constitucionais.

Se é assim, estamos vivendo o
paradoxo de umDireito bome
umaprática administrativa ruim?
Sim. A Constituição é muito boa,

em tema de saúde da população, po-
rémaAdministraçãoPública não tem
seguido na mesma virtuosa trilha.
Principalmente a Administração Fe-
deral. Daí o número altíssimode con-
taminações e demorte em escala na-
cional. Oque tem faltado é o claro en-
tendimento de que, em tema de saú-
de pública, a Constituição adota polí-
ticas de Estado que se impõem às po-
líticas de governo. Esstas são transitó-
rias, por definição, tanto quanto

aquelas são permanentes. É como di-
zer: as políticas públicas de governo
somente serão juridicamente válidas
se compatíveis comaspolíticaspúbli-
cas de Estado. Mais uma vez, o que é
preciso enfatizar é isto: somente se
passa o Brasil juridicamente a limpo
com a irrestrita observância da Cons-
tituição. Tanto é assim que atentar
contra o exercício dos direitos sociais
(saúde é direito social da espécie fun-
damental) é crime de responsabilida-
de. É só ler o inciso III do artigo cons-
titucional denº 85.

Nomesmo tema, o STF tem
embaraçado o funcionamento da
AdministraçãoPública Federal?
Não! Em absoluto! O que disse o

Supremo, acertadamente, foi isso: a) é
competência material de todas as
pessoas federadas cuidar da saúde da
população; b) também é da compe-
tência legislativa comum ou concor-
rentede cadaunidade federadabrasi-
leira legislar sobre... saúde, justamen-
te. É comoestá no inciso II do art. 23 e
no inciso XII do art. 24, combinada-
mente comos incisos I, II eVII do art.
30, todos da Constituição. Como que
deixou assentado a liderança, sim, da
União, mas não a exclusividade de
cuidar de um setor de atividade esta-
tal que é direito de todos os brasilei-
ros e estrangeiros residentes nopaís.

Comoé ser jurista e um
poeta a umsó tempo?
É conciliar emoção e razão, nessa

ordem. Ou quociente emocional e
quociente intelectual, tambémnessa
ordem.Oprimeiro a abrir os poros do
segundo, enãoo inverso. Issonapers-
pectiva da costura de uma unidade
que talvezmereça o nome de... cons-
ciência.

Oquemudouna sua rotina
neste ano de pandemia?
Estou há um ano e cinco meses

sob ortodoxa quarentena. Isso por-
que somente saio de casa para uma
voltinha de carro, a cada quinze dias,
ou para uma eventual consultamédi-
ca. Sempre com os elementares cui-
dados com o uso demáscara, com o
distanciamento físico possível e com
as palavras de ordem “álcool em gel
emmim”. Pra isso é que serve o dever
da responsabilidade individual e co-
letiva. Ah, também já tomei as duas
doses da vacina Astrazeneca. Se, em
tema de saúde pública, a Constitui-
ção brasileira é de primeira qualida-
de, por que eu vou ser de quinta?

Nãosepode impedir a imprensade falar
primeiro;nemaJustiça,de falarporúltimo”

H
á um ano e cinco meses, o
ministro aposentado do Su-
premoTribunal Federal, Car-
los Ayres Britto, segue rigoro-

sa quarentena. Só sai de 15 em15dias
para uma volta de carro, commásca-
ra e sem descer do carro. “Pra isso é
que serve o dever da responsabilida-
de individual e coletiva. Se, em tema
de saúde pública, a Constituição bra-
sileira é de primeira qualidade, por
que eu vou ser de quinta?”, compara,

Atentar contra o exercício dos direitos sociais (saúde é direito
social da espécie fundamental) é crime de responsabilidade”

ENTREVISTA/AYRESBRITTO — MinistroaposentadodoSTF

Acompanheacoberturadapolítica localcom@anadubeux

Antonio Cunha/CB/D.A Press

nesta entrevista aoCorreio.
De casa, o magistrado, poeta, ár-

duo defensor da Constituição, Ayres
Britto continua a refletir sobre o
país e acompanhar os desdobra-
mentos de uma crise sem preceden-
tes na história do Brasil.
“Há muitas lições a colher de

uma crise que, no fundo, é de qua-
tro conteúdos: o sanitário, o políti-
co, o econômico e o social. Tudo im-
bricado. E quando os problemas são

assim tão graves quanto imbrica-
dos, é necessário recorrer à única lei
que tem resposta de qualidade para
tudo. É a Constituição. Que governa
quem governa. Que governa perma-
nentemente quem governa transi-
toriamente”, explica.
Para ele, a Constituição é o que

faz da democracia o “princípio dos
princípios”, o que faz a vida coletiva
gravitar em torno de instituições, e
não de pessoas. “Por isso que, entre

nós, não se pode impedir a impren-
sa de falar primeiro sobre as coisas,
nem o Judiciário de falar por último.
Por isso, se cuida de único regime a
nos aquinhoar comuma antecipada
certeza: nenhum eventual gover-
nante central subjetivamente auto-
ritário vai conseguir nos impor um
governo objetivamente autoritário”,
defende.
Ayres Britto defende que é preciso

fazer da Constituiçãomesa redonda

para, em torno dela, buscar a saída da
crise que já se aproxima de 570 mil
mortes. Diz que a cidadania tem sido
objetodeboicote equea“Administra-
ção Pública não tem seguido uma tri-
lha virtuosa” ao observar o tema saú-
de dapopulaçãonaConstituição.
“Mais uma vez, o que é preciso

enfatizar é isto: somente se passa o
Brasil juridicamente a limpo com a
irrestrita observância da Constitui-
ção”, conclui.

SBPC de volta à UnB

Prestigiada como nunca pela população e ignorada como
sempre pelo atual governo, a ciência brasileira será uma das
estrelas das comemorações do aniversário de 60 anos da UnB
no ano que vem. A universidade sediará a reunião anual da
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência em 2022.
A última vez que a UnB foi anfitriã do evento foi em 1987.

Na rua comos vizinhos

CoraCoralinamorreuem1985,masacidadedeGoiásVelho
celebrao20deagostode1889, aniversáriodasua filhamais
ilustre, atéhoje.Acomemoraçãoesteanoseránopróximo
domingocomumtradicional cafécomunitáriocomavizinhança.
Para Cora, vizinho émais do que parente. “É o primeiro a

saber das coisas que acontecemna vida da gente, é o primeiro
que nos atende nas nossas necessidades, seja uma xícara de
café ou na para urgência de saúde”. A festa será prestigiada
tambémpor quempercorre a pé osmais de 300 quilômetros
do Caminho de Cora Coralina, única trilha de poesias do
mundo, pormeio da ExpediçãoDesafiando Limites.

O cerrado segundo Severino
SeverinoFrancisco, subeditor e cronistadoCorreio, se

consideraumcareta convicto.Nãoprecisausarnenhum
aditivoquímico, pois nasceupilhado, comLSDgenético.
Oúnico aditivoqueusa é apoesia. Ela temavantagemde ser
lisérgica enão trazernenhumefeito colateral. Severino acaba
de lançar o livrodepoesiaFlama, com ilustraçõesdoartista
plásticoWagnerHermusche, que estabelece conexões
simbólicas da florado cerrado comospoemas.Certodia,
Severino visitouumviveirodeplantas, próximoao
condomínioondemora, no JardimBotânico, e teveumêxtase
muito intenso, comose tivesse sido atingindonocorpopela
belezadas flores.Tão intensoqueele tentou reconstituir a
experiência empoemado livroFlama (está à vendanaBanca
daConceição, na 308Sul, de terça aquinta (de 14hàs 18h) e
sábado (de 10hàs 18h).O livro reúne, ainda, evocações
dramáticas da adolescência, alumbramentos amorosos e
retratos anímicosdeCarlosDrummonddeAndrade,Manoel
deBarros,GlauberRocha,Clarice Lispector, entre outros
personagensda culturabrasileira, comquemSeverino
mantémumdiálogo ricode internet espiritual.

Pompeude
Souza na
Redação do
Correio

Darcy
Ribeiro e
Oscar
Niemeyer

ResgatesdoChiquinhodo@cedocCB
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Tenho síndromedo
pânico e já faz um
bom tempoque não
saía de casa, há uns
dois anos. Agora,
vimmevacinar e
juntei o prazer de
sair de casa com
tomar a primeira
dose da vacina.

Victor daSilva,
publicitário

Domingo de vacinação

COVID-19 / Famílias aproveitaramo fimde semana para se imunizarem. Segundo a Secretaria de Saúde, até omomento,
1.789.948 pessoas tomaramaprimeira dose da vacina noDF. Amanhã começa a imunização a partir dos 18 anos

Desfazimento de Bens nº. 07/2021 –MC
O MINISTÉRIO DA CIDADANIA torna PÚBLICO o Aviso de
Desfazimento de Bens nº. 07/2021, constante do Processo
Administrativo nº. 71000.042567/2021-34, aos órgãos da Administração
Pública Federal direta e indireta, do Distrito Federal, Estados e Municípios,
às instituições filantrópicas qualificadas como Organizações da Sociedade
Civil de Interesse Público, que trata do desfazimento de bens inservíveis,
classificados como, antieconômicos, em atendimento às determinações contidas
na Lei nº 8.666/93, no Decreto nº 9.373/2018 e na Portaria de número nº 241,
de 14 de maio de 2021, deste Ministério.
Os interessados deverão encaminhar os pedidos de doação, com a indicação do
númerodesteavisoedo(s) lote(s) pretendido(s), noprazode5diasúteis, contados
do primeiro dia útil seguinte à data de publicação do Aviso de Desfazimento
no sítio da internet, os quais devem ser dirigidos à Subsecretaria de Assuntos
Administrativos no endereço eletrônico https://www.gov.br/pt-br/servicos/
protocolar-documentos-junto-ao-ministerio-da-cidadania. Todas as regras para o
desfazimento e demais informações e documentação necessárias aos donatários
(entidades que poderão receber os bens) constam do Aviso de Desfazimento
de Bens, o qual se encontra disponível na íntegra no sítio (https://www.gov.br/
cidadania/pt-br/servicos/doacao-de-bens) do Ministério da Cidadania.

AVISO DE DESFAZIMENTO DE BENS

MINISTÉRIO DA
CIDADANIA

» ANA ISABEL MANSUR
» LUANA PATRIOLINO

A
manhã de domingo ga-
nhou outro significado
para os que aguardavam
pela vacina contra a co-

vid-19. Muitas famílias saíram
cedo rumo a um dos 54 pontos
de imunização espalhados pelo
Distrito Federal.
Com termômetros marcan-

do, em média 29°C, segundo o
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), o domingo enso-
larado teve uma pitada de espe-
rança para os novos vacinados.
O publicitárioVictor da Silva, 22
anos, estava com o pai — que já
completou o esquema vacinal
— no posto de vacinação do Ta-
guaparque. Para ele, é uma vitó-
ria ser imunizado. “Tenho sín-
drome do pânico, e já faz um
bom tempo que não saía de ca-
sa, há uns dois anos. Agora, vim
me vacinar e juntei o prazer de
sair de casa com tomar a pri-
meira dose da vacina. Foi espe-
tacular”, comemora.
Para um dia tão importante,

Victor— quemora emTaguatin-
ga, foi caracterizado com uma
máscara de extraterrestre, diver-
tindo a todos. “Tenho uma pági-
na no Instagram (ET Roqueiro) e
façomemes sobre rock. Amásca-
ra caracteriza o personagem nas
lives e dapágina”, conta.

Vacina para 18 anos

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB),
confirmou que a vacinação para
jovens com 18 anos ou mais co-
meçará amanhã, terça-feira. A
informação foi divulgada nas re-
des sociais pelo chefe do Execu-
tivo namanhã de sábado. “Novi-
dades na nossa vacinação avan-
çada. Com a chegada de mais
doses, vamos iniciar a vacinação
contra a covid-19 para jovens de
18+ apartir de terça-feira. Prepa-
rem os braços”, publicou.
Os adolescentes entre 12 e 17

anos sem comorbidades devem
ser os próximos na fila da vaci-
nação contra a covid-19 no Dis-
trito Federal, segundo o gover-
nador. No entanto, o GDF ainda
não deu previsão de início da
imunização. “Daí para frente, va-
mos fazer umcronogramade va-
cinação do público entre 12 e 17
anos sem comorbidades. Mas is-
so vai depender da chegada de
novas doses de vacinas”, desta-
cou o chefe do Executivo.

Balanço

Desde que a campanha de
vacinação contra o novo coro-
navírus começou, no Distrito
Federal, foram vacinadas
1.789.948 com a primeira dose
da vacina. Segundo dados do
vacinômetro da Secretaria de
Saúde da capital, atualizados na
noite de ontem, 636.777 pessoas
completaram o esquema vaci-
nal e 54.442 receberam a dose
única do imunizante.

Confira os pontos de vacinação
contra a covid-19 pelo
Distrito Federal

»» Segunda dose
da AstraZeneca

Com a baixa oferta de novas doses
da AstraZeneca contra a covid-19,
do Governo Federal, por meio do
Ministério da Saúde, muitas
unidades da Federação podem
ficar sem o imunizante nos meses
de agosto e setembro. Procurada
pelo CCoorrrreeiioo, a Secretaria de
Saúde do DF afirmou, em nota,
que o quantitativo de doses e
as referidas marcas das
vacinas, chegam no DF por
determinação nacional.
Sobre a falta de vacinas da
Astrazeneca, para quem precisa
da segunda dose, a pasta
informou que “se há pessoas que
tomaram a vacina Astrazeneca
nos meses de maio e junho, é
natural que se tenha as vacinas
no estoque da Rede de frio, pois o
intervalo da mesma é de três
meses”, concluiu o comunicado.

HORÁRIOS

Pedestres: 8h às 17h / Drive-thrus: 9h às 17h /Noturnos: 18h às 22h*

OQUE LEVAR

Documento de identificação para comprovar a idade

PONTOSDE VACINAÇÃO

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Ceilândia tem o maior contágio
Ontem, foram registradas

16 mortes em decorrência da
covid-19 e 498 casos novos ca-
sos. Com as ocorrências, a ca-
pital acumula 459.593 infec-
ções e 9.818 óbitos. Os dados
são do boletim epidemiológi-
co divulgado pela Secretaria
de Saúde do DF.
Entre as vítimas, comorbi-

dades foram verificadas em
nove pessoas. Os agravantes
encontrados foramobesidade,
imunossupressão, distúrbios
metabólicos, pneumopatia,
cardiopatia e outros.

Com relação ao local de resi-
dência dos casos, 88,1%moram
noDFe7,1% residememoutras
unidades da Federação. Ame-
diana de idade do total de casos
confirmados éde 39 anos, e a de
óbitoséde67.
Ceilândia é a região adminis-

trativa comomaior número ca-
sos, com50.475.
A taxa de transmissão na ca-

pital estáem0,96%,opercentual
indica que o ritmo de contágio
está sob controle, pois é inferior
a 1%, como é recomendadope-
lasautoridades sanitárias.

» Onde se vacinar

ÁGUASCLARAS
Unieuro (1ª dose)—Drive-thru

ASANORTE
UBS 1 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

UBS 2 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

ASASUL
Estacionamento 13 do Parque da

Cidade (1ª e 2ª doses)—

Drive-thru

UBS 1 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

Associação Médica de Brasília

(AMBr)— pedestre

BRAZLÂNDIA
UBS 1 (1ª e 2ª doses)— Pedestre*

CANDANGOLÂNDIA
UBS 1 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

CEILÂNDIA
UBS 1 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

UBS 3 (1ª e 2ª doses)—

Pedestre*

UBS 5 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

UBS 6 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

UBS 7 (1ª e 2ª doses)— Pedestre*

UBS 12 (1ª e 2ª doses)—

Pedestre

UBS 16 (1ª e 2ª doses)—

Pedestre

UBS 17 (1ª e 2ª doses)—

Pedestre

Praça dos Direitos

(1ª dose)— Pedestre

CRUZEIRO
UBS 1 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

ESTRUTURAL
UBS 1 (1ª e 2ª dose)— Pedestre

PLANALTINA
Centro Olímpico de Planaltina (1ª

dose e 2ª dose)— Pedestre

UBS 4 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

RECANTODASEMAS
EspaçoCéudasArtes -

(2ª dose)—Pedestre

UBS 2 (2ª dose)— Pedestre

UBS 3 (1ª dose)— Pedestre

UBS 4 (1ª dose)— Pedestre

UBS 8 (1ª dose)— Pedestre

RIACHOFUNDO1
UBS 1 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

RIACHOFUNDO2
UBS 1 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

SAMAMBAIA
UBS 2 (1ª dose)— Pedestre

UBS 4 (2ª dose)— Pedestre

UBS 5 (1ª dose)— Pedestre

UBS 7 (1ª dose)— Pedestre

UBS 8 (1ª dose)— Pedestre

UBS 11 (1ª dose)— Pedestre

UBS 12 (2ª dose)— Pedestre

SANTAMARIA
UBS 1 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

UBS 2 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

SÃOSEBASTIÃO
Ginásio Poliesportivo São

Bartolomeu

(1ª dose)— Pedestre

UBS 1 do Jardins Mangueiral

(1ª e 2ª doses)— Pedestre

UBS 2 (2ª dose)— Pedestre

SETORMILITARURBANO
Praça dos Cristais (1ª e 2ª doses)

— Drive-thru*

SOBRADINHO1
UBS 3 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

SOBRADINHO2
Regional de Ensino

(1ª e 2ª doses)—

Pedestre e drive-thru

TAGUATINGA
UBS 1 (1ª dose)— Pedestre

UBS 2 (1ª dose)— Pedestre

UBS 3 (2ª dose)— Pedestre

UBS 5 (1ª dose)— Pedestre*

UBS 7 (1ª dose)— Pedestre

UBS 8 (1ª dose)— Pedestre

VICENTEPIRES
UBS 1 (1ª dose)— Pedestre

VILAPLANALTO
UBS 3 (1ª e 2ª doses)— Pedestre

Opublicitário Victor da Silva, 22, está na faixa etária contemplada pelo programade imunização contra a covid-19 noDF e aproveitou o domingo e carona do pai para garantir a dose

JulianaGabrielle Isidorio, 24, recebeu a primeira dose da vacina emcompanhia damãeEniMaria Isidorio
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Cadeiaprodutivadebiodiversidade
noValedoAmanhecer

Alta de preços e falta de insumos
deixam construção civil em alerta
Amaioria dos

empresários do
mercado
imobiliário está
preocupada com o
aumento dos
custos com
insumos e aponta
o problema como
principal desafio
do mercado
neste momento.
Os incorporadores
da construção
relatam
dificuldade no fornecimento de aço, louças, PVC, cobre, vidro e
madeira. É o que revela a segunda rodada da pesquisa
Sondagem doMercado Imobiliário do DF, iniciativa da
Associação Brasileira de Empresas do Mercado Imobiliário do
Distrito Federal (ADEMI DF).

Mercado aquecido,mas com receios
O setor se confirma aquecido em 2021,mas acompanha com
atenção a alta continuada nos preços dosmateriais de
construção. Dos entrevistados, ametade prevê aumento da
demanda nos próximos trêsmeses e 55% apostam emmelhora
no volume de negócios.Mas 90% estão com receio do desfecho
da reforma tributária por elevar a carga de impostos.

No Rally
dos Sertões
Oadvogado e

empresário Luiz Filipe
Coelhonunca deixou
seu lado aventureiro.
Apaixonadopor
motocicletas, ele tem
váriosmodelos.No
momento, usa um
deles noRally dos
Sertões, omaior das
Américas. O ex-
presidente daOAB-DF
e consultor jurídico da
Fecomércio-DF sódeve voltar à capital depois do dia 23 de
agosto. Até lá, testa os limites da resistência noRally.

Baixa umidade deixa DF em alerta

TEMPO /Temperaturas elevadas e ar seco levaramobrasiliense para a rua.Nos próximosdias, termômetros devemchegar aos 32ºC

»ANAMARIADASILVA

S
ol forte, céu azul e muito
calor.Oclimaquenteeseco
tomou conta do fimde se-
manana capital federal.De

acordo como Instituto Nacional
deMeteorologia (Inmet), o índice
deumidade relativa do ar registra-
do no período está entre osmais
baixas do ano, perdendo apenas
paraodia20de julho,quandoata-
xa chegou a 13%, emBrazlândia.
No ranking, domingo ficou como
o segundo diamais seco do ano,
registrando 15%de umidade. Sá-
bado,ocupouoterceiro, com16%.
As baixas taxas fizeram com

queo Inmet emitisse umalerta la-
ranjanoDistritoFederale,deacor-
do comometeorologistaMame-
des Luiz, o sol nãodará tréguadu-
rante a semana.“Ospróximosdias
vãoserbemquentes.Estamospre-
vendo temperaturasmáximas de
30ºC,podendochegar a32ºC. Será
umasemanaquenteeseca.Aumi-
dade continua abaixo dos 20%.
Então, o risco de incêndio é extre-
mamente elevado.Vai ser uma se-
manabastante delicada, sempre-
visãodechuva”,pontua.
De acordo como índice de ní-

vel de medição da Defesa Civil,
quando a umidade relativa do ar
variaentre12%e20%pordoisdias
consecutivos, a cidade entra em
estado de alerta. Nesses casos, a
orientaçãodaDefesaCivil é beber,
pelomenos, seis coposd'águapor
dia, pingar duas gotas de soro fi-
siológico emcada narina, ter toa-
lhas molhadas e bacias de água
nosquartos,usar roupas levese, se
possível, de algodão.Também faz
parte das recomendações não fa-
zer exercícios físicos entre 10h e
17h.Também recomenda-se não
queimarde lixoouentulho.
SegundoometeorologistaMa-

medes Luiz, a queda na umidade
relativa do ar é comumnosmeses

ra curtir opasseio ao ar livre .
Foi debaixo do sol escaldante,

queapedagogaDalvaAlvesdeAn-
drade, 64 anos, saiu de Luziânia
(GO) embusca de diversão coma
neta Keila, 8, e a amigaMaria da
Cruz de Araújo, dona de casa. Ela
escolheu o Zoo para curtir o dia e
relembrar os passeios em família.
“Eusemprevimaqui commeus fi-
lhos,mas agora estão todos adul-
tos, trabalhando.Tinha tempoque
nãoapareciaporaqui (noZoológi-
co). Da última vez ela (Keila) era
pequenininha”, recorda.
A pedagoga conta que a ida até

o espaço não foi fácil: “O sol está
torturando todomundo, né? Já
imaginava que fosse fazer calor,
mas pegar ônibus nesse tempo
não é tarefa pra qualquer um. Só
os fortes dão conta”, brinca.Mes-
mo como risco de não conseguir
entrar, devido à lotaçãomáxima,
Dalva foi persistente e, faltando
menos de 10 pessoas para com-
pletar a capacidade do espaço,
conseguiu entrar no Zoo. “Eu não
suporto aglomeração. Depois da
pandemia fiquei aindapior. E esse
calor também dificulta. Mas foi
por isso que escolhi o Zoológico.
Tembastantesombra,dápraapro-
veitaremsegurança”, ressalta.
A família domecânico Sandro

Ribeiro, 25, também sofreu den-
tro do carro, durante a espera pa-
ra acessar o parque. Eles contam
que chegaram por volta de 10h,
quando o sol já brilhava com to-
da a sua força, o que dificultou a
espera. “Ficamos cerca de uma
hora na fila”, explica a enfermeira
ThaísCristina, 25, esposade San-
dro. De acordo com omecânico,
a opção de passeio veio da sogra,
que quis aproveitar o dia para
curtir em família. “Minha sogra
queria muito vir e aí decidimos
trazê-la. É minha primeira vez
também. Então, estamos todos
bemanimados”, conta.

deagostoesetembro.“Naclimato-
logia, ela tende a seguir esse cami-
nho. Agosto e setembro, normal-
mente, registrambaixa umidade
noDF. O que faz comque ocorra
essa queda é amassa de ar seco
quepredominana região durante
o período”, diz.Mamedes Luiz ex-
plica, ainda, que a elevação da
temperatura se justificapelaspou-
casnuvens,condiçãoclimáticaco-
mumde se ver nomês de agosto.

“Namadrugada, fica friozinho,
porque há queda na temperatura
durante a noite,mas, ao longo do
dia, começaaesquentareaampli-
tude térmica torna-semaior”,diz.
Hoje, o DF deve variar entre

16ºC e 28ºC, compoucas nuvens
no céu e névoa seca, fenômeno
meteorológicoqueocorre quando
está muito quente e com baixa
umidade, fazendo a visibilidade
oscilar.SegundoOlívioBahia,oDF

segueemestiagem:aúltimachuva
registrada na capital foi em 14 de
junho, e nãoháprevisão de preci-
pitaçãodeáguanospróximosdias.
A expectativa é que o período

chuvosonoDFcomece apartir da
segunda quinzena de outubro.
Mas, no final de agosto e início de
setembro, é comum ligeiras pan-
cadas de chuvas, popularmente
conhecidas como“chuvadaman-
ga”,ou“chuvadocaju”.

Lazernocalor
Paraaliviaro calor eoclimase-

co, uma das opçõesmais procu-
radas foi a Fundação JardimZoo-
lógicodeBrasília,queatingiua lo-
taçãomáxima de 2,5mil pessoas
durante amanhã de ontem. Car-
ros fizeram fila ao longo da Estra-
da ParqueGuará (EPGU) e, no ca-
so de pedestres, não foi diferente:
também foi preciso paciência pa-

Semprevisão de
chuva, sol forte

continua a promover
espetáculos no céu e
a castigarmoradores

da capital do país

Omecânico SandroRibeiro, 25, e a esposa, a
enfermeiraThaísCristina, 25, na fila paraoZoo

Na fila: DalvaAlves, 64, a neta, Keila, 8, e a amiga
Maria daCruz, aproveitarampara visitar Zoológico

» Comominimizar
os efeitos da seca:

ENTRE 21%E 30%, PORCINCO
DIAS CONSECUTIVOS:
ESTADO DE ATENÇÃO

»Evitarexercícios físicosaoar
livreentre11he15h;

»Umidificaroambientepormeiode
vaporizadores, toalhasmolhadase
recipientescomágua;

»Consumiráguaàvontade.

ENTRE 12% E 20%, POR
DOIS DIAS SEGUIDOS:
ESTADO DE ALERTA

»Observar as recomendações do
estadodeatenção;

»Suprimir exercícios físicos e trabalhos
aoar livreentre10he17h;

»Evitaraglomeraçõesem
ambientes fechados;

»Usarsoro fisiológiconosolhos
enasnarinas.

ABAIXO DE 12%, POR DOIS
DIAS SEGUIDOS: ESTADO

DE EMERGÊNCIA

»Observar as recomendações para os
estadosdeatençãoedealerta;

» Interromper qualquer atividade
aoar livreentre10he16h;

»Manterosambientes
internosúmidos.

Ed Alves/CB/D.A Press

AnaMaria Silva/CB/D.A Press AnaMaria Silva/CB/D.A Press

Biocomércio
AEkos conquistouo selodaUniãode
BiocomércioÉtico (UEBT–Union for
Ethical BioTrade), que certifica boas

práticasna cadeiaprodutiva.Desde 2010,
aNaturamovimentoumaisR$ 2,1 bilhões

emvolumedenegóciosna região.
Atualmente, usa 38bioingredientesnas
formulaçõesde rosto, nos tratamentode
cabelos enaperfumaria. Ametapara2030

échegar a55bioativos.

Preservação da floresta
“A oposição entre desenvolvimento econômico e

conservação da floresta é uma falsa dicotomia. Hoje, a perda da
biodiversidade é uma das grandes ameaças à economia global”,
afirma Andrea Alvares (foto), vice-presidente de Inovação e
Sustentabilidade. Como parte do grupoNatura &Co— formado
por Avon, Natura, The Body Shop e Aesop—a empresa passa
a ter comometa ampliar para 3milhões de hectares de área
conservada na Amazônia até 2030.

Cercade8mil famíliasem40comunidades
espalhadaspeloBrasil fazempartedacadeiaprodutiva

daempresadecosméticosNatura.
Na regiãoCentro-Oeste, por exemplo, umaparceria de
mais de 10 anos, que inclui aCoopavam(Cooperativados
Agricultores doVale doAmanhecer) e o grupo indígena
Cinta Larga, localizada emAripuanã, emMatoGrosso,
permite o fornecimentoda castanhadoBrasil, presente

emprodutos comooEkosCastanha.

Reserva Comunitária
OVale do Amanhecer, onde a cooperativa
atua, possui a primeira reserva legal

comunitária do país e representa um modelo
alternativo, que, associado ao extrativismo
sustentável de castanha do Brasil, também

contribui com a conversação da
floresta em pé.

AtuaçãonaAmazônia
Quando lançou a marca Ekos, no ano 2000, a

Natura passou a utilizar ativos da
biodiversidade brasileira em seus cosméticos.
Em 2011, lançou o Programa Natura Amazônia
(PAM). A modelo Gisele Bündchen, engajada

nas causas ambientais, participa das
campanhas de divulgação do projeto.
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NUNCARECUSEI TRABALHO. ACHOQUE, SE TODO PAPEL FOR ENCARADO COMPRAZER, COMUMA FORTE
VONTADE DE DESVENDÁ-LO, ELE PODE SER BOM. A QUESTÃO É TRABALHAROPERSONAGEM, VEROQUE

HÁ POR TRÁS DAS PALAVRAS DITAS POR ELE, DOS CAMINHOSQUE ELE PERCORRE.
TarcísioMeira
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» JÚLIA ELEUTÉRIO*

O
leitematerno é alimento
essencial para a nutrição
dos bebês. Além de con-
tribuir com o desenvol-

vimento, fortalece o sistema imu-
nológico e garante proteção con-
tra doenças da infância até a fase
adulta. Por meio da amamenta-
ção, é possível reduzir em 13% a
mortalidadedecriançasmenores
de 5 anos por motivos evitáveis,
segundo oMinistério da Saúde.
Além disso, o hábito ajuda a di-
minuir casos de diarreia, infec-
ções respiratórias, hipertensão,
colesterol alto, diabetes e obesi-
dade. Nestemês, uma campanha
nacional tem o tema como foco.
O Agosto Dourado serve para re-
forçar a importância da prática e,
também, para lembrar que nem
todas asmães conseguem ofere-
cer esse recurso aos filhos. Por is-
so, a doação é tão importante
quanto a lactação.
A recomendaçãodas autorida-

desdesaúdeédequeoaleitamen-
to ocorra de forma exclusiva du-
rante os primeiros seismeses da
criança, podendo seguir até os 2
anosoumais. Apediatra Sandi Sa-
to explica queo leitematerno tem
“alta qualidade nutricional” e
substâncias que ajudamnos de-
senvolvimentos físico e cognitivo
dobebê.“Hávários fatoresdepro-
teção,comaçõesantimicrobianas,
anti-inflamatórias e imunomodu-
ladoras, fazendo comque o siste-
ma imunológico amadureça da
melhor formapossível.Oalimento
evita doenças infecciosas na fase
de lactação, protege contra doen-
ças crônicas, comoadeCrohnou
diabetes, da infância até a fase
adulta”, enfatizaSandi.
Devido a contraindicações pa-

ra aamamentaçãopormães soro-
positivas ou infectadas por outros
vírus, como o da catapora, é ne-
cessário passar por avaliaçãomé-
dica antes de iniciar o aleitamen-
to. Recentemente, a covid-19 se
tornoumotivo de preocupação
entre muitas lactantes, que têm
medo de os filhos ficarem doen-
tes.Noentanto,nessecaso,nãohá
restrições. “(Para) as demais

(doenças), se amãe tiver condi-
ções físicas e de saúde para ama-
mentar, osanticorposqueelapro-
duz para combater a infecção po-
dem ser transmitidos para o seu
bebê”, completa amédica.
Oprocesso denutrição dos be-

bêspormeiodo leitematernonão
faz parte da realidade de todas as
mães. Algumas precisam retornar
ao trabalho após seismeses; ou-
tras enfrentama falta deprodução
doalimento.Paraessescasos,ban-
cos de leite podemajudar. A estu-
danteAnnePriscyllaSilva,36anos,
contou com essas unidades para
garantir a nutrição do filho,Noah,
após contrair dengue e sofrer um
acidente de carro, emmaio. Pre-
viamente às duas situações, ela
contribuía com outras crianças:
“Nasduasocasiões (antes edepois
do acidente e da doença), conti-
nuei a tirar leite, mesmo com to-
das dificuldades. Conseguia uma
quantidadebemmenor, devido às
dores,masfoiacabando,eprecisa-
mosdedoação.Quandonão tinha
omeu, recebíamos (o de outras
mães)”, conta.
Aquela não foi a primeira vez

emquemãee filho contaramcom
os bancos. Ao nascer, Noah ficou
na unidade de terapia intensiva
(UTI), devido a uma doença rara
chamada epidermólise bolhosa, e
não pôde ser alimentado direta-
mentepelopeito.Asdoaçõeseram
cruciais para alimentá-lo. E Anne
se sentiumais segura após conhe-
cer todo o processo que envolvia
esse serviço. “Como fiqueimuito
tempo namaternidade, aprendi
todo o processo pelo qual o leite
passava até chegar àUTI”, enfatiza
aestudante.

Contribuição

NoDistrito Federal, a corrente
desolidariedadeajudoumaisde8
mil bebês internados em unida-
des neonatais de hospitais públi-
cos, entre janeiroe julho, segundo
a Secretaria de Saúde. Miriam
Santos, coordenadora das Políti-
cas de AleitamentoMaterno e do
Banco de Leite Humano do DF,
destaca a relevância do ato, prin-
cipalmente emmeio à pandemia.

“Édeextremaimportância.Apan-
demia trouxe mudanças, mas a
doação fazadiferença”,destaca.
Mesmo com as dificuldades

impostas pela crise sanitária, a
margemde doação tem crescido,
segundo a pasta. Levantamento
feito entre 2018 e 2021 mostra
que, de janeiro a julho, este ano

alcançou amaior quantidade. O
volume chegou a 10.889 litros no
período, enquanto, entre os anos
anteriores, o total mais alto atin-
giu 10.552 litros, em2018.
Paramanterosestoquesecon-

templarmais crianças, énecessá-
rio manter 1,5 mil litros oumais
pormês, segundo a Secretaria de
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Amamentar e doar: dois atos de amor

SAÚDE / Agostoéomêsdedicadoaoaleitamento infantil. Leitematernoéprincipal fontedenutrientespara recém-nascidos, importante
paraodesenvolvimento.Porém, comonemtodasasmães conseguemoferecer essealimentoaos filhos, contribuições são cruciais

A ficção científica tem dois moto-
res principais. O primeiro é trazer
novas interpretações para o mundo
que vivemos. O segundo, talvez me-
nos importante, é imaginar o futuro.
Apesar das inúmeras previsões acer-
tadas, por exemplo, no seriado clássi-
co de Star Trek, como tablets e a trans-
missão de informação entre equipa-
mentos tecnológicos sem o uso de
fios na década de 1960, trata-se, sem-
pre, de obras escritas do presente,

que imaginam o futuro a partir do
tempo em que foram escritas.
Mas isso não ocorre quando falamos

do papel filosófico de reinterpretação
domundo de uma boa ficção científica.
Um exemplo é o filme Branco sai, preto
fica, escrito e dirigido por Adirley Quei-
roz, que lança Ceilândia no futuro com
ares de cyberpunk olhando, ao mesmo
tempo, para um caso de violência poli-
cial de 1986 emuma festa black. Grosso
modo, cyberpunk é um estilo de ficção
científica baseado em ummundo com
alta concentração de renda, miséria,
estado corporativo e difusão de im-
plantes tecnológicos.
No caso de Ceilândia, a cidade não

se transforma para parecer um lugar de
outra época. É apenas o olhar do dire-

tor, a fotografia, a escolha de cenários,
que lança a cidade satélite em tempos
verbais imprevisíveis. E como a história
é bem contada, um container serve,
perfeitamente, comomáquina do tem-
po. Já o contista argentino Jorge Luis
Borges adentrou o terreno da ficção
científica em mais de uma ocasião,
commaestria digna de nota.
Em There are more things (existem

mais coisas, em tradução livre) o es-
critor coloca o personagem diante do
pavor do desconhecido. Como reagi-
ríamos diante do inconcebível de uma
espécie que não temos como descre-
ver, pois qualquer elemento para ima-
giná-la seria essencialmente huma-
no? Rabos, presas, gosmas, tentácu-
los, pedipalpos, todas referências ter-

renas demais para algo saído, talvez,
de outra dimensão. O protagonista
acaba preso diante de móveis que ele
só pode intuir o uso, dispostos, po-
rém, em uma antiga casa de sua in-
fância, um cenário familiar, como al-
guém que volta ao passado para en-
contrar outro mundo, literalmente.
E no conto o Livro de Areia, Borges

apresenta a concepçãode infinito e como
ela é tão poderosa e incognoscível, que se
torna insignificante para o ser humano,
oucomosomos insignificantesdiantede-
la. Emaisumavez, como issopodeseras-
sustador. Se o tempo é infinito, então es-
tamos emqualquer lugar do tempo. Se o
espaço é infinito, então estamos emqual-
quer lugar do espaço. E ponteiros e fron-
teiras nãopassamde convenções insigni-

ficantes para criaturas que têmmedo da
magnitudedouniverso.
No fim, é tudo imaginação, mas com

doses de ciência e filosofia para ajustar a
lente que nos faz ver omundo. São pági-
nas e películas para que possamos, co-
mo disse Jostein Gaarder, emO mundo
de Sofia, escalar o pelo do coelho que é o
mundo e, lá de cima, ver que existem
mais coisas. Questionar quem somos, de
onde viemos, para onde vamos e “qual o
significado da vida, do universo e tudo
mais”, como perguntou, também, Dou-
glas Adams, no Guia do mochileiro das
galáxias. É como se transforma omedo
cristalizante em espanto e descoberta. E
então, já atravessamos a fronteira turva
entre a ficção e o real em busca de cura
para a névoado cotidiano.

Ficção
antimonotonia
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Envie uma foto e um texto de, nomáximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br Sepultamentos realizadosem15deagostode2021

Obituário

» Altenor Marques,
80 anos

» Anastácio Candido de Moura,
58 anos

» Fátima Regina Gomes de
Lima Castro, 30 anos

» Fernando Cesar Resende,
36 anos

» Honorinda Maria da
Conceição, 84 anos

» Irene Coelho de Moura, 67
anos

» Jordônio Xavier Pereira, 55
anos

» Jovercina Josefa de Jesus,
70 anos

» Manoel Jose Lemes,
81 anos

CAMPODAESPERANÇA

» Antônio Martins De Carvalho,
72 anos

» Antônio Rodrigues
Bittencourt, 55 anos

» Bernardo Scarpelli Maia,
menos de 1 ano

» Caetano Vieira de Rezende,
92 anos

» Dalva Araujo de Paiva,
77 anos

» Fernando Lopes dos Santos,
45 anos

» Gelvia Ribeiro dos Santos
Politi, 87 anos

» Genoveva Alves Aguarda,
94 anos

» Geraldo Lopes Amaral,
94 anos

» Lucia Mariano Davis, 88 anos
» Marcelo Freitas Feitosa,
49 anos

» Maria Goncalves Coelho
Cardoso, 95 anos

» Osmar Duarte Oliveira, 77
anos

» Pietro de Souza Pereira,
menos de 1 ano

» Ruth Militzer Popov, 92 anos
» Vania Alves de Assis, 59 anos

CEMITÉRIODETAGUATINGA

» Alice Magalhaes Pereira dos
Santos, 18 anos

» Marcos Vinícius Bandeira
Alves, 30 anos

» Maria Milvia Ferreira
da Silva 81 anos

» Palmira Severina Costa,
77 anos

» Pedro Ramos Ventura,
85 anos

» Rosa de Canaã Barbosa
Lopes, 78 anos

» Sebastião Bertoldo Caetano
Sobrinho, 60 anos

CEMITÉRIODOGAMA

» Aldenora Damaceno Frota,
84 anos

CEMITÉRIODEPLANALTINA

» Ademival Ferreira Silveira,
91 anos

» Rosângela Ferreira, 43 anos

CEMITÉRIODEBRAZLÂNDIA

» Maria Cleonice Marques
Bezerra, 71 anos

» Maria das Dores Pereira
Lima, 65 anos

CEMITÉRIODESOBRADINHO

» Maria Neuza Feitosa, 89 anos
» Regina Almeida Nascimento,
menos de 1 anos

» Vilson Gomes dos Santos,
57 anos

JARDIMMETROPOLITANO

» Francisco Carlos Pinheiro
Moreira, 39 anos

» Geralda Raimunda Flor
Pereira, 87 anos

» Henrique Melo Vasconcelos,
75 anos (cremação)

» Josué Nunes de Almeida,
92 anos (cremação)

» Laura Carvalho de Araújo
Oliveira Faria, 20 anos
(cremação)

» Rossini Albernaz Filho,
92 anos (cremação)

Saúde. E qualquer lactante pode
ajudar. “Toda mulher amamen-
tando que se disponha a ser doa-
dora pode se voluntariar. Um
frasco de leitematerno consegue
alimentar até 10 bebês”, destaca
MiriamSantos.
Além da rede pública, outras

maternidades do DF contam
com bancos de leite humano.
Em um desses hospitais, Bruna
Bôto, 34, descobriu a doação.
Ela conta que sempre teve von-
tade de contribuir, mas não sa-
bia se teria o suficiente para
amamentar a própria filha, Ma-
nuela. “No início, a alimenta-
ção foi bem difícil e dolorida.
Mas minha experiência se tor-
nou maravilhosa. E, apesar da
pandemia, eu me sinto super-
segura para doar. Uma vez por
semana, o banco busca a coleta
e me traz novos potes, que vêm
sempre esterilizados e lacrados.
Não me dá trabalho algum, e
me sinto extremamente recom-
pensada por ajudar tantos be-
bezinhos”, comenta a bancária.

*Estagiáriasobsupervisão
deJéssicaEufrásio

Apóssofrerumacidentedecarroeterdengue,AnnePriscyllaenfrentoudificuldadesparaamamentarofilhoNoah

Abancária Bruna
Bôto alimenta a
filhaManuela e doa
leite para outros
bebês: recompensa
por ajudar

» Passo a passo

Confira as etapas para coletar
e doar leite materno

1 - Antes de começar, coloque
uma touca ou um lenço na
cabeça;

2 -Use umamáscara ou amarre
uma fralda sobre o nariz e a boca;

3 - Lave mãos e braços, até a
altura o cotovelo, com
água e sabão;

4 - Procure fazer a coleta em um
lugar limpo e tranquilo da casa;

5 - Lave as mamas, antes do
procedimento, apenas com
água;

6 - Seque os seios e as mãos
com um pano limpo;

7 - Separe potes de vidro com
tampa plástica para a coleta;

8 - Ferva os frascos por 15
minutos e deixe que sequem
sobre um pano limpo;

9 -Massageie os seios com a
ponta dos dedos, com
movimentos circulares, e inicie
a coleta diretamente no pote;

10 - Encha-os até faltarem dois
dedos para chegar à borda; caso
seja necessário, recomece uma
nova coleta em outro pote
higienizado;

11 - Identifique o pote com seu
nome e a data em que retirou o
leite; para completar um pote
que está no congelador, faça a
coleta em um copo de vidro e,
depois, despeje o conteúdo no
pote resfriado;

12 - O leite pode ficar até 10 dias
no congelador ou freezer;

1133 - Para doar, basta ligar para
um banco de leite da região.

FFoonnttee:: Amamenta Brasília

Minervino J?nior/CB/D.A Press

Arquivo pessoal



» *YASMIMVALOIS

O
celular é umdos principais
meios de comunicação
atualmente e se tornou es-
sencial na vida demuitas

pessoas.Hoje, é comumaofererta
do seguro ao comprar o aparelho.
Porém,muitas vezes, esse serviço
não é explicado com clareza para
o consumidor. Diversos contratos
limitamacoberturaapenasparao
furto qualificado e, dessa forma, o
consumidor só descobre a dife-
rençaquandoprecisausaro servi-
ço, e acaba sendoprejudicado.
De acordo com o SistemaNa-

cional de Informações deDefesa
doConsumidor (Sindec), para se-
guros em geral, existem reclama-
ções quanto ao Serviço deAtendi-
mento ao Consumidor (ausência
de resposta; excesso de prazo), ao
contrato (não cumprimento, alte-
ração, irregularidade, rescisão), a
cobranças indevidas e ao não pa-
gamentode indenização.
A confeiteira Kátia Oliveira, 41

anos, aceitou o seguro ao com-
prarumcelular, porémaempresa
responsável não cumpriu com o
que foi estabelecido. “Amoça fa-
lou que o seguro era de dois anos,
mas quando eu os procurei, fala-
ramque era só de umano”, escla-
rece. Kátia foi prejudicada, por-
que a empresa não quis fazer a
cobertura no tempo que foi esta-
belecido. “Acabei nem os procu-
rando de novo, apósme falarem
que o seguro não eramais válido.
Masmeu celular estava compro-
blema na bateria e, recentemen-
te, foi roubado. Se eles tivessem
coberto o período de dois anos,
eu seria ressarcida”, lamenta.
Assim como Kátia, diversos

brasileiros passaram pelo mes-
mo problema. De acordo com
dados do Sindec, em 2020 foram
211 atendimentos, e 97 até 11 de
agosto de 2021 para reclama-
ções de seguros em geral.

Legislação

O Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC) defende que o
fornecedor de produtos ou

serviços tem responsabilidade
objetiva. Dessa forma, em ca-
so de violação dos deveres de
informação, lealdade e boa-
fé, com falha na prestação de
serviço, responderá por pre-
juízos causados a terceiros,
independentemente da exis-
tência de culpa. É necessário,
também, que a contratação

seja livre, sem qualquer assé-
dio ou prática abusiva.
O advogado Yuri Batista, es-

pecialista em direito do consu-
midor, esclarece que o artigo
54 do CDC, em seu parágrafo
4º, garante que as cláusulas
que implicarem limitação de
direito do consumidor deverão
ser redigidas com destaque,

permitindo sua imediata e fá-
cil compreensão. “Em casos de
dúvida ou qualquer irregulari-
dade, o consumidor pode se
dirigir ao Procon ou até mes-
mo buscar seus direitos judi-
cialmente”, orienta.
O especialista ressalta, ain-

da, o artigo 66 do CDC, que
classifica como infração penal

“fazer afirmação falsa ou enga-
nosa, ou omitir informação re-
levante sobre a natureza, ca-
racterística, qualidade, quanti-
dade, segurança, desempenho,
durabilidade, preço ou garan-
tia de produtos ou serviços”. A
pena prevista para esse tipo de
crime é a detenção de três me-
ses a um ano e multa.

Cuidados
Segundo o advogado Ricardo

Morishita, especialista emdireito
doconsumidor,“umadica impor-
tanteparaoconsumidor emqual-
quercontrataçãodeserviçosésem-
prepesquisar, perguntar e solucio-
nardúvidas antesde contratar. É a
melhor receita para ele e também
paraos fornecedores.Nasociedade
da informaçãoedoconhecimento,
perguntar é a regra, e não a exce-
ção”,explicaoespecialista.
Ambos os especialistas afir-

mam que a informação clara e
precisa sobre os produtos e ser-
viços éumdireito básicodo con-
sumidor, além do fato de ele ter
direito à ciência prévia do con-
teúdo do contrato, sob pena de
não se obrigar a ele. Assim, se o
consumidor não é alertado so-
bre todos os riscos, restrições e
exclusões previstos pelo contra-
to de seguro, a venda desse ser-
viço é desonesta, com evidente
má-fé, e pode ser contestada ju-
dicialmente.

*Estagiária sobasupervisãode
AdsonBoaventura

Seguro para celulares

Consumidor
Direito+Grita

Fax:3214-1112 • e-mail:consumidor.df@dabr.com.br
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Diversos contratos limitama cobertura apenas para o furto qualificado e, dessa
forma, o contratante só descobre a diferença quando precisa usar o serviço.
Especialistas esclarecemquestões para consumidores não terem
dúvidas na hora de contratar a proteção

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267 Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935 Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

AULASDEDIREÇÃO

AAUUTTOOEESSCCOOLLAA BBRRAASSIILLIIEENNSSEE
WELLINGTON LOPES DA SILVA
RECANTO DAS EMAS

O aposentado Wellington Lopes da Silva, 56 anos, morador
do Recanto das Emas, entrou em contato com a colunaGrita
do Consumidor para reclamar do atendimento da
Autoescola Brasiliense. Segundo o aposentado, a
funcionária do local teria dito que, assim que sua esposa,
Helena Aparecida da Silva, fizesse o exame teórico no
Detran-DF e passasse, as aulas práticas seriam marcadas o
mais rápido possível. “Porém, elas foram marcadas para o
dia 20 de outubro. As outras aulas, teóricas, foram marcadas
imediatamente, mas demoraram para marcar as práticas e
esse não foi o combinado com a funcionária”, explicou.

Resposta da empresa
A Autoescola Brasiliense informou que a cliente Helena Aparecida da Silva encontra-se com o processo em
andamento, exames clínicos realizados, biometrias, aulas teóricas e exame teórico realizados e a mesma foi
aprovada. A autoescola esclarece que as aulas práticas estão agendadas e que o processo se encontra dentro do
prometido no contrato firmado entre as duas partes. Sobre a demora das aulas práticas, a empresa explicou que
os serviços seguem em menor escala por causa da pandemia.“Em respeito ao órgão e às medidas sanitárias
necessárias, os serviços seguem acontecendo diferente do nosso andamento, e algum prazo pode ser estendido em
alguma etapa devido às restrições que limitam nossos serviços e atendimentos”, explicou. A empresa informou
que entrou em contato com a candidata para mais esclarecimentos.

Resposta do consumidor
“Eles não estão cumprindo com o que foi prometido pela funcionária do local. Tentamos falar com a gerente para
resolver a situação, mas não foi possível. A funcionária marcou as aulas do jeito que quis, lá para Samambaia e
Taguatinga, às 6h, isso é um absurdo. Eu queria que eles cumprissem com a palavra deles. O pessoal que vai fazer
matrícula na autoescola deve tomar cuidado, porque não é confiável”.

PROBLEMAEMCOMPRA

MMAAGGAAZZIINNEE LLUUIIZZAA
AILON EDER PEDROSA DE ARAÚJO
ÁGUAS CLARAS

O professor Ailon Eder Pedrosa de Araújo,35 anos,morador de Águas Claras,entrou em contato com
a colunaGritadoConsumidorpara reclamar sobre uma compra feita na empresa Magazine Luiza.
Segundo o professor,no dia 5 de julho,ele teria feito a compra de uma camisa e uma caneca no site da
empresa para presentear seu amigo no dia 16 do mesmo mês.Ailon informou que entrou em contato
pelo canal de comunicação da empresa para garantir que a camisa chegasse no tamanho certo,mas
o atendimento informou que a empresa responsável pelo produto entraria em contato com o
consumidor para pedir o tamanho do produto.“Acontece que a empresa nunca entrou em contato
para saber o tamanho da camisa e simplesmente me mandaram uma camisa tamanho extra G”,
reclama.O consumidor ainda conta que entrou em contato com a empresa para saber o que tinha
acontecido,que por sua vez informou a ele que entrariam em contato até o dia 13 de julho.“Um
vendedor entrou em contato comigo pelo chat do site para dizer que iria entrar em contato no dia 15.
É uma falta de compromisso com os clientes,porque eu comprei a camisa para presentear meu
amigo e não vou poder presenteá-lo”,complementa.

Resposta da empresa
Em resposta,a Magazine Luiza informou que entrou em contato com o consumidor e
concordaram que ele devolverá o produto e a companhia fará o cancelamento da compra.“A
empresa disponibilizou o código de postagem junto aos Correios,de forma que o consumidor não
terá custos pela devolução.Assim que o Parceiro Magalu receber a mercadoria,será então
concluída a tratativa”,informou.

Resposta do consumidor
“A empresa entrou em contato comigo e a gente estava nesse trâmite do cancelamento. Eu
pedi para cancelar a compra e eles me pediram para enviar pelos Correios. A Magazine
Luiza me pediu para enviar o comprovante para eles darem o prosseguimento com o
cancelamento da compra. Hoje, 9 de agosto, eles me informaram que o processo do
cancelamento foi efetivado e que vão efetuar o reembolso”.

»» Oque fazer?

» É imprescindível ter o
contrato em mãos

» Procurar a empresa responsável
e exigir o que foi estabelecido no
momento de contratação

» Caso a empresa não se
prontifique, prestar queixa na
Ouvidoria da Seguradora, no
Procon ou registrar queixa na
plataforma de reclamações do
Ministério da Justiça:
consumidor.gov.br

» Se, ainda assim, o problema não
for resolvido, procurar um
advogado para buscar seus
direitos judicialmente
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VÔLEI DE PRAIA Semmedalhas em Tóquio, modalidade enfrenta gargalos para crescer no Brasil diante de
calendário que dificulta renovação. Países de menor tradição crescem com investimento e colhem frutos

Areiamovediça
» DANILO QUEIROZ

A
atuação doBrasil no vôlei
de praia durante os Jogos
OlímpicosdeTóquio-2020
ligou um sinal de alerta

que vaimuito além da decepção
pela primeira participação sem
medalhas do país em 25 anos.
Membrodaúltimadupla elimina-
da no Japão ao lado de Álvaro Fi-
lho, AlisonMamute usou osmi-
crofones da imprensa para pedir
reflexão sobre a evolução damo-
dalidade no país. Pontos aponta-
dospelo jogador, comoocalendá-
rio nacional compoucas etapas e
de difícil ingresso, atuam como
areiamovediçaedificultamocres-
cimentodoesporte eatémesmoo
surgimentodenovos talentos.
Na avaliação deMamute, o vô-

lei depraianoBrasil está“parado”,
enquanto outras nações crescem
nabase de investimento. “OBrasil
ganhou ouro em2016, e nãomu-
dounada.Ocircuitoseguiuomes-
mo,mesmonúmero de etapas, só
esperando Alison e Bruno, como
era com Ricardo e Emanuel.
Quando comecei, nos anos 1990,
eram 24 etapas. O que eu quero
dizer é para mudar o sistema. O
mundo descobriu que o vôlei de
praia é umesporte barato, que dá
resultado e trazmedalha. Temos
que conversar e debater sobre is-
so. Até hoje não perguntaram a
nossa opinião”, desabafou o atleta
ementrevista aoSporTV.
O calendário é justamente um

dos maiores gargalos. Principal
competição nacional, o Circuito
Brasileiro Open é disputado,
atualmente, em apenas sete eta-
pas. O torneio é composto pelas
14 primeiras equipes no ranking
de duplas para a etapa, além de
duasduplasconvidadaspelaCBV
pormeio deWild Cards (convite)
e oito times provenientes de um
classificatório. Há, ainda, a dis-
puta do SuperPraia, torneio com
campeão, ranking de entradas e
premiação à parte. A temporada
tem duraçãomédia de noveme-
ses, começando tradicionalmen-
te no segundo semestre do ano.
A forma de entrada no torneio

é, inclusive, umproblema para a
evolução damodalidade. Como

algumas duplas dependem de
apenas um jogo para ingressar,
existeo risco iminentedeelimina-
ção relâmpago e, consequente-
mente, faltade retornoesportivoe
financeiro.Omodeloacaba sendo
pouco atrativo, dificultando a re-
novação de jogadores. As equipes
masculinas que foram aTóquio,
por exemplo, estão acima dos 30
anos:medalhistas de ouronaRio-
2016, Alison tem35 e obrasiliense
Bruno Schmidt, 34. Eles jogaram
ao lado de Álvaro, 30, e Evandro,
31, respectivamente.
No CircuitoMundial, também

existem barreiras. Com direito a
quatro vagas, a CBV envia as três
melhores duplas do Brasil direto
para a chave principal da compe-
tição. Os demais brasileiros inte-
ressadosno torneioprecisambri-
gar pela vaga entre si, também
empartida única. Para isso, é ne-
cessário jogar nos locais onde as
etapas estão ocorrendo, muitas
vezes, na Europa. Dessa forma,
também ficam àmercê do risco
de entrar na areia apenas uma
vez e não alcançar o retorno es-
portivo. O alto custo impede, por
exemplo, que duplas jovens do

país se arrisquemna empreitada.
Nas redes sociais, o ex-jogador

Nalbert, que é um dos nomes
mais icônicos damodalidade no
Brasil, fez um desabafo nomes-
mo sentido de Alison. “Vôlei de
praia semmedalhas na Olimpía-
da pela primeira vez. O resultado
ruim do vôlei de praia não é por
acaso. Quemnos acompanha sa-
beque já estávamos avisando isto
hátempos.Hádeseterhumildade
e rever todo o processo. Estamos
ficandopara trás…”, escreveu, em
sua conta no Twitter, cobrando
mais investimentoparaoesporte.

“O Brasil ganhou ouro em 2016, e não

mudou nada. O circuito seguiu o mesmo,

só esperando Alison e Bruno, como era

com Ricardo e Emanuel. Quando comecei,

nos anos 1990, eram 24 etapas. O mundo

descobriu que o vôlei de praia é um

esporte barato e traz medalha.”

AAlliissoonn MMaammuuttee,, jogador de vôlei de praia

Ao longo da história olímpica
do vôlei de praia, iniciada em
Atlanta-1996, dois países dispa-
raram como os maiores meda-
lhista. O Brasil ocupa o topo da
lista, com 13 pódios, seguido dos
Estados Unidos, com 11. Porém,
nos Jogos deTóquio-2020, os pri-
meiros lugares foram dominados
por nações commenor tradição
namodalidade. Nomasculino, a
Noruega ganhou o ouro; o Comi-
têOlímpicoRusso, a prata e oCa-
tar, o bronze. As conquistas fo-
ram as primeiras desses países.
No feminino, as americanas fica-
ram no topo do pódio, seguidas
de duplas daAustrália e da Suíça.
Nos dois naipes, a Letônia fi-

cou em quarto. Nosmasculino, o
país foi algoz de duas duplas bra-
sileiras: Alison/Álvaro, nas quar-
tas, e Bruno Schmidt/Evandro,
nas oitavas. “Estamos parados no
tempo. Brasil e EUA não domi-
nammais”, alertouMamute. Ba-
nhada peloMar Báltico, a nação
do norte europeu está começan-
do a construir um legado no es-
porte. O berço da modalidade
por lá é Jurmala, localizada a cer-
ca de 30km da capital Riga. Em
julho, a cidade investiu 11,25mi-
lhões de euros e iniciou a cons-
trução de umnovo ginásio, parte

do complexo da escola primária
Aspazija, para a prática de espor-
tes, incluindo o vôlei de praia. No
país, a febre pelo esporte come-
çou com o bronze conquistado
emLondres-2012.
A Noruega também trabalhou

para se firmarno cenário interna-

cional e conquistar a primeira
medalha emTóquio-2020. O ápi-
ce veio, principalmente, no de-
sempenhodeAndersMoleChris-
tianSorum.Antesdeganharoou-
ro olímpico, eles conquistaram
três dos quatro títulos de maior
prestígio da temporada, em 2019.

A dupla também deu o primeiro
título europeu do país. “A mídia
estava exagerandomuito. Isso foi
muito importante para o voleibol
norueguês. Alguns anos atrás, tí-
nhamos apenas o objetivo de tal-
vez nos classificar para as Olim-
píadas”, ressaltouMol.

Evolução de novos rivais namodalidade

Título na areia de Moscou

A seleção brasileira de futebol de areia conquistou a
Copa Intercontinental Feminina. O último jogo aconteceu
ontem, contra a Rússia, mas o time já havia sido
campeão um dia antes, após uma combinação de
resultados. O jogo protocolar de domingo acabou com
vitória das russas por 4x1, mas não tirou a alegria das
brasileiras, que levantaram a taça e deram a volta
olímpica na arena de Moscou.

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

No Brasil, o principal foco de
investimento no vôlei de praia e
de quadra está centralizado no
Banco do Brasil. A instituição
temumaparceriade30anoscom
a Confederação Brasileira deVô-
lei (CBV). A entidade é responsá-
vel por dividir os valores entre as
duas vertentes damodalidade. O
apoio abrange patrocínio aos ti-
mesmasculino e feminino da Se-
leção Brasileira. Competições
profissionais e de categorias de
base também estão inclusas no
acordo. Segundo a instituição, os
oito atletas que representaram o
país nos Jogos de Tóquio rece-
bempatrocínio individual.
Ainda conforme o banco, en-

tre 2017 e 2020— período do ci-
clo olímpico para Tóquio —,
houve um aumento de 20% no
valor do contrato com a CBV. O
patrocínio atual vigora até julho
de 2025. Com isso, o investimen-
to também abrangerá a prepara-
ção para a próxima edição dos
Jogos Olímpicos, marcada para
acontecer em Paris, em 2024. A
instituição, porém, não deta-
lhou o valor total aplicado no es-
porte no período.
“Por meio dessa parceria,

conquistamos 23 medalhas
olímpicas e centenas de títulos
internacionais na quadra e na

praia, em todas as categorias”,
explicou o Banco do Brasil ao
Correio, em nota. “Com o vôlei,
geramos proximidade com pú-
blicos de interesse e conexão
dos clientes com a marca. Isso
porque acreditamos em resulta-
dos — e eles só são alcançados
com investimentos de longo
prazo. Esse apoio revelou para o
mundo o talento e a técnica dos
atletasbrasileiros, e isso se trans-
formou em um case de sucesso,
sendo a parceria mais duradou-
ra do esporte brasileiro, além da
mais vitoriosa”, prosseguiu.

Banco centraliza investimento

Medalhas

1996- Jaqueline/Sandra (ouro) e
Mônica/Adriana (prata)
2000- Adriana/Shelda (prata),
Zé Marco/Ricardo (prata) e
Sandra/Adriana (bronze)
2004- Ricardo/Emanuel (ouro) e
Adriana/Shelda (prata)
2008- Fabio/Márcio (prata) e
Ricardo/Emanuel (bronze)
2012- Alison/Emanuel (prata) e
Juliana/Larissa (bronze)
2016- Bruno/Alison (ouro) e
Ágatha/Bárbara (prata)

Noruegueses Anders Mol e Christian Sorum conquistaram a primeiramedalha olímpica do país em Tóquio

Após ser eliminadono
Japão, AlisonMamute fez
duras críticas à condução
damodalidade noBrasil

Martin Bernetti/AFP

Daniel Leal Olivas/AFP
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SUPERESPORTES

Vitória com gol de artilheiro

BRASILEIRÃO Flamengo supera ausências e dois gols anulados para vencer o Sport e embalar

8 gols em 2 jogos
O Internacional venceu o
Fluminense por 4x2 em jogo
eletrizante. Os gaúchos
sacramentaram o resultado com
gols aos 47 e 49 do segundo
tempo, garantindo os três pontos,
um salto na tabela para a nona
posição e um saldo de oito gols
marcados nos últimos dois jogos.

SÉRIE B

Botafogo vence e encosta
no G-4 em pontuação

Fortaleza estaciona

OBITUÁRIO

Futebol
alemão
em luto

SÉRIE D

Dez jogos sem vencer

Experiência e
juventude

Ontem
Flamengo 2x0 Sport

Corinthians 3x1Ceará

Fortaleza 1x1 Santos

Bahia 1x2 Atlético-GO

Cuiabá 1x0 Athletico

Internacional 4x2 Fluminense

Hoje
20h Chapecoense x América-MG

16
ª
ro
d
ad

a
Sé
ri
e
A

PP JJ VV SSGG
1. Atlético-MG 37 16 12 14
2. Palmeiras 32 16 10 10
3. Fortaleza 31 16 9 11
4. Bragantino 28 16 7 8
5. Flamengo 27 14 9 12
6. Athletico-PR 23 15 7 4
7. Atlético-GO 23 16 6 -2
8. Ceará 23 16 5 2
9. Internacional 21 16 5 0
10. Santos 21 16 5 0
11. Corinthians 21 16 5 0
12. Juventude 19 15 5 -5
13. Bahia 18 16 5 -6
14. São Paulo 18 16 4 -6
15. Fluminense 17 15 4 -5
16. Cuiabá 17 15 3 -2
17. Sport 15 16 3 -5
18. América-MG 14 15 3 -7
19. Grêmio 10 14 2 -8
20. Chapecoense 4 15 0 -15

Re
ba
ix
ad
os

Li
be
rt
ad
or
es

O
Flamengo semostrou re-
cuperado da derrota por
4x0 contra o Internacio-
nalnarodadapassadado

Brasileirão e venceu o Sport com
desfalques. O time, que já vinha
de vitória e goleada em cima do
Olimpia na Libertadores, fez um
jogo tranquilo na 16ª rodada do
campeonato nacional. A equipe
comandada por Renato Gaúcho
venceu o Sport por 2x0, no Rauli-
no deOliveira, emVolta Redonda,
com gols marcados por Bruno
Henrique e Éverton Ribeiro. O re-
sultadosónãofoimaiorporqueos
cariocas tiveram dois gols bem
anulados.
O resultado deixa o Flamen-

go emquinto lugar, com 27 pon-
tos, ainda distante do líder Atlé-
tico-MG, que se isolou na lide-
rança com 37, mas bem mais
próximo dos primeiros coloca-
dos, a um ponto do Bragantino,
que fecha o G4. A perspectiva do
torcedor também pode ser posi-
tiva com a lembrança dos dois
jogos amenos.
Por outro lado, o Sport viu cair

uma série de quatro jogos sem
derrota, estacionou nos 15 pon-
tos e entrou na zona de rebaixa-
mento, empurrado pela vitória
do Cuiabá, horas depois. A equi-
pe flamenguista foi a campo des-
falcada, sem Gabigol e Diego,
suspensos, e Gustavo Henrique,
com suspeita de covid-19. Por is-
so, Pedro, João Gomes e Bruno
Viana começaram jogando. Ape-
sardasbaixasparao ladocarioca,
o desempenho coletivo conduziu
o time à vitória. Os dois gols nas-
ceram de lances em que o Fla-
mengo tocou a bola compaciên-
cia e organização.
O Sport entrou em campo de-

fendendoamarcadedonodame-
lhor defesa do campeonato, ao la-
do do Atlético-MG, e se armou
com cautela para tentar neutrali-
zar o qualificado ataque flamen-
guista. A difícil missão foi com-
prometida ainda aos 10minutos,
tempomarcado no cronômetro
nomomento emqueBrunoHen-
rique foi de encontro à bola, pelo
alto, após belo cruzamento de Ar-
rascaeta, e abriuoplacar.
O time pernambucano pode

ter pensado em voltar para o se-
gundo tempo surpreendendo
comuma posturamais ofensiva,

mas não deunem tempode colo-
car em prática. Com apenas um
minuto de bola rolando, Éverton
Ribeiro recebeu cruzamento de
Isla e, mesmo errando o chute,
contou comumdesvio emRonal-
doHenriqueparamarcarosegun-
dogol flamenguista.
OFlamengoseguiucontrolando

as ações do jogo e conteve osmo-
mentosdecrescimentodoSportna
partida.Hernanes,contratadoapós
deixar o São Paulo, estreou, mas
não conseguiu resolver a situação.
OFlamengovoltaacampoàs19h15
de quarta-feira, quando recebe o
Olimpia noMané Garrincha, em
Brasília, para disputar a rodada de
volta das quartas de final da Liber-
tadores. O jogo de ida terminou
com vitória por 4 a 1 para os fla-
menguistas. O próximo compro-
missopeloBrasileirão énodomin-
goquevem,contraoCeará,noCas-
telão.Nomesmodia, o Sport enca-
raoSãoPaulona IlhadoRetiro.

Emum jogo aberto e animado
noCastelão, o Fortaleza perdeu a
chance de assumir a vice-lide-
rança do Brasileirão ao empatar
em 1x1 com o Santos na noite de
ontem. O time cearense saiu de
campo lamentandooúnico pon-
to, já que teve dois gols anulados
e perdeu um pênalti no fim da
partida. OVAR foi um dos prota-
gonistas, ao intervir em três lan-
ces importantes.
Aos 26 minutos, David, que

acabara de entrar na vaga de
Wellington Paulista, ganhou do
defensor, driblou João Paulo e
marcou. Mas o árbitro anulou o
gol depois que oVAR avisouque a
bolahaviabatidonobraçodoata-
cante. Aos 38, foi a vez deYago Pi-
kachumandar para as redes. No
entanto, na jogada, a bola bate
emHenríquez, que estava empo-

sição de impedimento, assinala-
do como auxílio do árbitro de ví-
deo. Aos 44, o juiz considerouque
o defensor santista tocou com o
braço dentro da área emarcou o
pênalti. Na cobrança, porém, Lu-
cas Crispimparou em João Paulo.
O goleiro do Santos, um dos des-
taques da equipe na temporada,
evitou o revés e garantiu umpon-
toparao timedeFernandoDiniz.
O Fortaleza permanece em

terceiro colocado, a umponto do
Palmeiras, e com seis a menos
que o líder Atlético-MG.O Santos
não progride na tabela do Brasi-
leirão ao somar seu segundo em-
pate seguido e aparece emnono,
com 21 pontos. Ao menos, foi o
único paulista a tirar pontos do
Fortaleza, que havia vencido Bra-
gantino, Corinthians, São Paulo e
Palmeirasna competição.

O Corinthians espantou amá
fase em casa em tarde de harmo-
nia entre a aposta e a consolida-
ção. Comdois gols do garoto Ad-
son,de20anos, eumgoldeRena-
toAugusto, de 33, o timevenceuo
Ceará por 3x1 na Neo Química
Arena, pela 16ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. OTimão fez o
dever de casa. Pressionou o ad-
versário, não deu espaço e garan-
tiu a vitória. O Ceará, que estava
há 11 jogos invicto, foi dominado
e seguiu semconseguir vencer fo-
radoCastelão.
O primeiro gol saiu logo aos 16

minutos, quando Adson apare-
ceu livre paramarcar. Pouco de-
pois, o garoto surgiu nomeio da
área para fazermais um, de cabe-
ça. O jovem estava inspirado.
Com liberdade no ataque, teve
ótima oportunidade para fazer o
terceiro, mas faltou perna para
mandar para as redes. O Ceará
praticamente assistiu ao Corin-
thians jogar.
No segundo tempo, Cássio fez

duas boas defesas em seguida,
após cabeceio de Luiz Otavio. O
destaque da etapa final foi a rees-
treia de Renato Augusto. Ele en-
trou aos 20minutos, deu ao Co-
rinthians mais posse de bola e
aindamarcou umgolaço ao acer-
tar chute de fora da área no ângu-
lo, commaestria.
Comoresultado,oCorinthians

melhorou um pouco seu retros-
pecto em casa na atual tempora-
da. Agora, são duas vitórias, três
empates e cinco derrotas na are-
na sobo comandodeSylvinho.

»VIRADAESUBIDA
O Bahia saiu na frente do
Atlético-GO com gol do
artilheiro Gilberto, mas
levou a virada. O jogo
acabou 2x1 para o Atlético-
GO, que subiu para a sétima
posição e colou no G-6.

»FORADADEGOLA
A rodada de ontem também
promoveu substituição no
Z-4. O Cuiabá venceu o
Athletico por 1x0, na Arena
Pantanal, e deixou a degola,
empurrando o Sport para a
17ª posição.

O Gama visitou o Nova Mu-
tum, emMato Grosso, ontem, às
16h, em jogo válido pela 11ª ro-
dada da Série D do Campeonato
Brasileiro. A partida, que come-
çou com expectativa de muitos
gols, acabou empatada em 1x1.
Logo aos seis minutos de jogo, o
time candango marcou comVi-
tor Xavier, após receber bom
cruzamento.
O resultado faria o alviverde

ganhar uma posição no Grupo
A5,mas a subida na tabela durou
apenas três minutos. Aos nove, o
NovaMutum empatou em lance
em que Matheus subiu sozinho
para cabecear. A promessa de
um grande jogo continuou com
finalizações perigosas.
Aos 17minutos, o zagueiro do

time mato-grossense Taison re-
cebeucruzamentonaáreae tam-
bém cabeceou em direção da
meta, em lance semelhante ao
primeiro gol do Nova, mas viu a
chance da virada parar nasmãos
do goleiroVictor Hugo. As defe-
sas de ambos os lados e a trave
do Gama impediram a vitória de
umadas equipes.
O time do Distrito Federal

amarga apenas uma vitória em
11 jogos pela SérieD, naprimeira
rodada. A campanha tem, ainda,
seis empates e quatro derrotas,
um aproveitamento de apenas
27,3% que deixa o alviverde na
vice-lanterna do grupo. O próxi-
mo confronto doGama acontece
sábado (21), às 15h, contra o
União Rondonópolis.

O Botafogo se reabilitou no
Campeonato Brasileiro da Série
B na noite de ontem, ao vencer o
lanterna Brasil de Pelotas, por
1x0, no Engenhão, pela 18ª roda-
da, a penúltima do primeiro tur-
no da competição. A vitória con-
solidou o time como o melhor
mandante da Série B, com sete
vitórias em nove partidas. O za-
gueiro Joel Carli garantiu o triun-
fo do time carioca, que sonha
em subir para a zona de acesso à
elite. A quinta vitória nos últi-
mos seis jogos fez o Botafogo
chegar aos 28 pontos e encostar
no G-4, pulando para o oitavo
lugar. Já o Brasil perdeu pela

quarta vez seguida e segue na
lanterna, com apenas 12 pontos.
O alvinegro encontrou pela

frente um Brasil bem postado e
pronto para surpreender no con-
tra-ataque.Aschancesdegoleram
raras até osminutos finais do pri-
meiro tempo.OBotafogo esboçou
umapressão enãodeixou oBrasil
respirar. Aos 38, RafaelNavarro re-
cebeu de Pedro Castro emandou
paradentrodaárea.Comose fosse
centroavante, o zagueiro Joel Carli
completouparao gol aberto.O se-
gundo quase saiu em finalização
deDiegoGonçalves. A etapa final
contou comdois erros de arbitra-
gemcontraoBotafogo.

Müller só foi superado na artilharia daCopapor Ronaldo eKlose

O universo esportivo perdeu,
ontem, o terceiromaior artilhei-
ro da história da Copa do Mun-
do e um dos maiores nomes do
futebol alemão. Gerd Müller fa-

leceu aos 75 anos. A notícia foi
divulgada pelo Bayern de Muni-
que, antigo clube do atacante,
mas a causa da morte ainda não
é conhecida. Em 2015, ele havia
sido diagnosticado com Alzhei-
mer. Os números mostram a
grandeza de Müller. Com a ca-
misa do Bayern, Gerd marcou
566 gols em 607 jogos oficiais,
sendo 365 no Campeonato Ale-
mão, o que o deixou no topo da
artilharia da história da compe-
tição. Pela seleção, ele marcou
mais gols do que fez partidas:
foram 68 gols em 62 jogos.
A salade troféusdo ídolodo fu-

tebol alemão tem três Taças dos

Campeões Europeus, umaTaça
das Taças, umaTaça Interconti-
nental, quatro campeonatos e
quatroTaças da Alemanha, além
do Europeu de 1972 e oMundial
de 1974. A carreira, que se iniciou
em1961, ganhoudestaque nas 14
temporadasemeiaemqueelede-
fendeu o Bayern de Munique.
Após um fimde ciclo nos Estados
Unidos, no Fort Lauderdale Stri-
kers,Müller se aposentoudos gra-
mados e atuou como treinador-
assistentedo timeBdoBayern.
A Associação de Futebol da

Alemanha (DFB) lamentou a per
do“maior goleador alemãode to-
dosos tempos”.

Primeiro,ArthurderrubouDie-
goGonçalves na entrada da área e
só recebeu amarelo, apesar de ser
o últimohomem.Na sequência, a
bola acertou a mão de Leandro

Camiloeo juiznãoassinalouopê-
nalti. Na quarta-feira, o Botafogo
vai atéCampinas enfrentaroGua-
rani, às 19h.Naquinta, o Brasil re-
cebeoCSA, às 21h30, emPelotas.

Botafogo ficou a dois pontos doG-4 comvitória emcasa

BrunoHenrique abriu o placar para o Flamengo e chegou ao topo da artilharia, empatado emoito gols comGilberto, doBahia

STAFF / AFP - 7/7/74

Marcelo Cortes / Flamengo

Vitor Silva / Botafogo



Diversão&Arte • Brasília, segunda-feira, 16 de agosto de 2021 • CORREIOBRAZILIENSE • 21

H . O . R . A L . I . V . R . E

>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Vênus ingressa
em Libra; Lua cresce em
Sagitário. Que te importes com
o que as pessoas pensam de ti
e como elas te avaliam não é
um defeito. Defeito é te
esforçares para existir fingindo
que não tem valor algum
aquilo que as pessoas pensam
de ti. O ser humano que tu és é
a trama de relacionamento
que sustentas, mediante a
qual tu, com legítimo direito,
reivindicas que tuas opiniões
sejam valorizadas por aquelas
pessoas com que te relacionas.
Essa atitude tem sua lógica
contrapartida, tu te importas
com as opiniões alheias,
especialmente se essas te
dizem respeito. Então, não
perde tempo te convencendo
de que para ser feliz tu tenhas
de te livrar do peso das
opiniões ao teu respeito, mas
lida com a realidade como ela
é. Para que tuas opiniões
tenham valor aos ouvidos
alheios, tu também hás de
aceitar e valorizar as opiniões
que as outras pessoas têm
ao teu respeito.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Ir além das limitações é algo
disponível todos os dias, porém,
nem sempre a alma se atreve a
isso, pois, em inúmeros casos o
temor faz seu jogo e aí a alma se
atreve a muito menos do que
poderia. Observe sua alma hoje.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Tirando o véu das ilusões que a
mente produz, você acertará em
cheio nas atitudes e iniciativas que
hoje poderiam ser postas em
prática. O importante é isso, que
você não se enrede em fantasias
improdutivas.

LEÃO
22/07 a 22/08

Faça prevalecer sua vontade a
despeito das complicações que
acontecerem, e justamente por
essas acontecerem. Torne sua ação
independente das circunstâncias,
faça com que sua vontade seja
maior do que elas.

TOURO
21/04 a 20/05

A mente tem o mesmo poder dos
filmes, a gente sabe que nada disso
é verdade, porém, mesmo assim,
vive emoções muito reais. Cuide
para que sua mente seja seu
instrumento, e não o contrário,
você instrumento dela.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Tome uma distância prudente dos
acontecimentos, para sua alma não
ser devorada pela complexidade do
cenário de hoje. Pense várias vezes
antes de tomar as iniciativas que
tiver em mente; talvez sejam
desnecessárias.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Hoje é um bom dia para finalizar
algo que esteja em andamento e
que tenha se enrolado ao longo do
tempo. Procure se livrar das
complicações, mas tendo o cuidado
de não as acentuar com
atitudes ingênuas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Havendo compreensão mutua,
haverá harmonia também, a
despeito de todas as discórdias que
tiverem acontecido. Não se pode
pretender unanimidade entre as
pessoas, mas sim, consenso. O
consenso está disponível.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Ser livre não é destruir obstáculos,
mas existir apesar desses, tendo
sempre em mente o que você quer
construir. Assim, os obstáculos
serão apenas um efeito colateral de
sua busca positiva de construir
o destino.

LIBRA
23/09 a 22/10

São muitas coisas embaralhadas
acontecendo ao mesmo tempo,
hoje é o oposto da ordem que você
gostaria de ter para dominar a
situação. Porém, nem isso há de se
tornar objeto de ansiedade, porque
tudo segue bastante bem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Muito importante manter afiado o
discernimento neste momento, que
é cheio de potencialidades, só que
nem todas são verdadeiras, pois, há
muitas falsas entremeadas nelas.
Só o discernimento saberá
fazer a distinção.

PEIXES
20/02 a 20/03

Entre as resoluções que firmam
seus pés no caminho, e os medos
interiores que deixam sua alma
desnorteada, assim mesmo, você
terá de seguir em frente, sem
ninguém saber de suas tormentas
íntimas. Seguir em frente.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Ter certeza antecipada sobre os
resultados das atitudes que você
toma, essa seria amelhor
perspectiva possível. Nestemomento,
você pode contar com algumas
certezas, mas que se aplicam
exclusivamente a estemomento.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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OsMelhores do
Mundo: o teatro tem

a capacidade de
melhorar as

pessoas

Rafael Cortez:
adaptação ao

cenário da
pandemia

Cenado programa
Aculpa é da

Carlota: privilégio
de continuar
trabalhando
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Moacunha/ Fotografia Viacom/Comedy Central/Divulgação

EEmm tteemmppooss ddee
ccrriissee ssaanniittáárriiaa,, ooss
ccoommeeddiiaanntteess ttêêmm
eennffrreennttaaddoo aa
áárrdduuaammiissssããoo ddee
ttrraannssffoorrmmaarr oo
hhuummoorr eemm rreemmééddiioo

» ISABELABERROGAIN*

D
urante a pandemia, o traba-
lhodos humoristas temse tor-
nado cada vezmais difícil. Com
a chegada da covid-19, a área ar-

tística foi a primeira a ser paralisada e, pro-
vavelmente, será aúltimaa ser normalizada.
Recentemente, os comediantes enfrentaram
diversos desafios: fechamentos de teatros,
cinemas, bares, interrupções de filmagens e
gravações, além de serem os responsáveis
pela árduamissão de fazer rir. Os últimos
meses não foram fáceis, especialmente para
osbrasileiros,mas, aindaassim,oshumoris-
tasnãodesistiramdetrazeralegria.
“Para a classe artística comoumtodo, es-

sapandemia foi devastadora. Para oshumo-
ristas,artistas,músicos.Aspessoas, realmen-
te, foram impossibilitadas de trabalhar, foi
muitodifícilparamuitagente”,apontaVictor
Leal, integrante do grupo brasiliense de co-
médiaOsMelhoresdoMundo.
“Acompanhia tem26anosdecarreira,es-

tandoemcartazpraticamentetodososfinais
de semana. Então, para nós, realmente foi
umbaquemuitograndenãopoder fazer tea-
tro durante tanto tempo”, revela. “Emmarço
do ano passado, realizamos a nossa última
sessãopresencialnoteatro.Naépoca,nós fa-
lamos‘Ah, vai parar agora,masaté junhode-
ve estar de volta’. Nós já estamos em agosto
do outro ano, e as coisas ainda não se nor-
malizaram”, lamenta o humorista. Como
umaalternativa aos palcos do teatro, o gru-

po chegou a realizar três
shows de comédia no
formato drive-in.

Ao
se adap-
tar ao ‘novo
normal’, Rafael
Cortez se tornouoúnico
humoristadacomédiastand-upbra-
sileira a gravar um especial de humor so-
bre o isolamento social nomesmo forma-
to. “O resultado do show foi esse conteú-
do, que é relativamente difícil de fazer o
espectador consumir, por uma questão
estética mesmo. O stand-up é um espaço
onde você tem uma plateia aparente, tem
uma ligação como teatro, temessa história
com o artista no palco e, no drive-in, é bu-
zinano lugar de risada, émais escuro, carro
não é algo necessariamente bonito, você
não vê close nas pessoas”, apontaCortez.
Para Leal, se ambientar comouniverso

dos espetáculosdrive-in tambémfoiumde-
safio.“Abuzinanapeçaquebramuitoo fluxo,
porque,porexemplo, a risadaéumacoisaes-
pontânea. A risada, você ou ri pouco ,ou ri
muito, é algodeacordocomoseucorpo. Já a
buzina é uma coisa que você pensa ‘Gostei
dessa piada, voubuzinar’ ou ‘Gosteimuito,

vou
d a r

três buzi-
nadas’. Então,

nãoéamesmacoisa,
émuitofrio”,compartilha.

“Na segunda vez que fizemos o drive-in,
já haviam liberado para as pessoas senta-
rem emumamesinha ao lado do carro. Só
de você poder olhar para o rosto das pes-
soas, ver as pessoas rindo, já faz uma dife-
rença imensa”, complementa.
Naárea televisiva, as apresentadorasdoA

culpa é da Carlota, primeiro programa de
humor brasileiro constituído apenas por
mulheres, forampresenteadascomoprivilé-
gio de continuar trabalhando. Comrespeito
a todas as regras de segurançadaOrganiza-
çãoMundial da Saúde (OMS), as humoristas
gravaramduas temporadas da atração du-

rante a pandemia. “A gente gravounaquele
momento em que havia 3 mil pessoas
morrendo por dia, o clima estava pesa-
do”, relembra Carol Zoccoli, uma das
integrantesdoprograma.

“Haviapessoasdaequipequeper-
deramentes queridos. Então, eu e as
meninas realmente tivemos que ti-
rar muita energia para levar uma
certa leveza para o palco e trazer
humor, para poder criar umclima
emque as pessoas se sentissem à
vontadepara rir”, relata.
Mesmo com as inúmeras difi-

culdades, foi quase um consen-
so entre os humoristas que, res-
peitando a pandemia, o show não
poderia parar. Grande parte da
classe artística passou a ver o hu-
mor como a única saída do momen-
to atual, tentando transformar, para
eles mesmos e para o público, a risada
em cura. “Nesse momento de pandemia,
o riso é o que nos dá esperança de um
futuro melhor”, diz Cris Wersom, líder
do A culpa é da Carlota.
“Eu acho que o trabalho do humorista,

mais do que nunca, é necessário. O humor
tem essa força quase que terapêutica para
ajudaraspessoasapassarempormomentos
difíceis.E sempre foi assim”,afirmaLeal.
Aomirar o futuro, o cocriador doOsMe-

lhoresdoMundoéotimistaemrelaçãoàvol-
tadopúblico aos showsdecomédianos tea-
tros, principal palcodohumor.“Apessoa vai
ao teatro para poder ter 1h30, 2h de cura. O
humor tem essa capacidade demelhorar a
vida das pessoas”, garante o humorista. “A
tendência é que [o humor no teatro] volte
mais forte do que antes da pandemia. As
pessoas viramoquanto issoé importantena
vidadelas”,opinaLeal.

*Estagiáriasoba supervisãode
SeverinoFrancisco
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e
Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

OPORTUNIDADE R$285MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da l vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE Apto Único
220m2 4stes 3vagas de
garagem. Tr: 98466-
1844/98175-1911 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE Apto Único
220m2 4stes 3vagas de
garagem. Tr: 98466-
1844/98175-1911 c7432

ASA SUL

3 QUARTOS

202 SQS Linda reforma
nova, andar alto 3qtos,
suíte, armos, gar. MAPI.
98522-4444 CJ 27154

1.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

1 QUARTO

OPORTUNIDADE E RENDA
QNN 11 Centro próximo
ao metrô 38m mobiliado
garagem piscina desocu-
pado R$ 165.000. Negó-
cio rápido e rentável Tr:
99981-3388 c2084

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 307 35m2 1q, sa-
la, coz, banh, divisoria
lambri. arm.plan.mobilia-
do gar Tr: 98139-1510

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 307 3 and 1 suí-
te desocupado arms em
todo apto 1vaga gar
99971-1537 c7432

IMPERDÍVEL 85M2
SQNW 310 2 qtos 1 suí-
te desocupado andar al-
to 2 vagas soltas 98466-
1844 98175-1911 c7432

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 17 R$ 2.450 mil; tér-
rea, 5 qtos, 2suíte, lazer
completo. Documenta-
ção em ordem. MAPI
98522-4444 CJ 27154

QI 17 R$ 2.450 mil; tér-
rea, 5 qtos, 2suíte, lazer
completo. Documenta-
ção em ordem. MAPI
98522-4444 CJ 27154

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

ED EXECUTIVE Office
Tower sala 39m2 5º and
gar. 99983-1953 c3149

ED EXECUTIVE Office
Tower sala 39m2 5º and
gar. 99983-1953 c3149

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

TAGUATINGA

BR 060- DF Excel. Chá-
cara em cond.,14.600m2

formada c/ casa, tudo lin-
do!R$650.000,00Acimó-
vel/veículo c/ parte de pg-
to 99381-7130 c11588

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 270.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

2.1 APARTHOTEL

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 APART HOTEL
2.2 APARTAMENTOS
2.3 CASAS
2.4 LOJAS E SALAS
2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

2.6 QUARTOS E PEN-
SÕES

2.7 SÍTIOS, CHÁCA-
RAS
E FAZENDAS

2.1 APARTHOTELIMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 alg
Apto 1qt arm. emb. corti-
na sl coz wc R$1.350.
Tr: 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

MOBILIADO - TUDO NOVO
410 SQN Bl. M 112 la-
do UNB T. 99250-4223

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.350.
Tr: 99157-7766 c9495

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.350.
Tr: 99157-7766 c9495

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QS 104 Res Munique,
R$1.200, sl, suíte, pers.
blix, e coz. c/ arms, gar
e lazer compl. Part.
3248-3363/99933-3410

QS 104 Res Munique,
R$1.200, sl, suíte, pers.
blix, e coz. c/ arms, gar
e lazer compl. Part.
3248-3363/99933-3410

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

304 SQSW BL G Aptº
109, 3 qts (1 ste), var, sa-
la ampla, DCE, gar.
140m2Reformado. Exce-
lente. R$ 3.500 Chave
na Portaria Tr: 99278-
3287 Paulo

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

ALUGO SALA
ED. CENTRAL PARK
Sala 904. locação
R$1.800,00 c/ condomí-
nioTratarcomEladyr.Fo-
ne: 99983-2743

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BARCOS E LANCHAS

MOTOR de Popa Mer-
curysuper15.Vendo.Óti-
mo estado. R$7.500,00.
Tr: 99989-1590

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

RENDA EXTRA!Reven-
da Semijoias e Acessóri-
os de qualidade Pedra
da Lua 61-981171530

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESS/ RELA-
XANTEeoutras.Ambien-
te limpo. 1/h 98266-
6894. Asa Norte Milena

MASSOTERAPEUTA
KARINA Entre em con-
tato: 61-995860707

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PSICOTERAPIA - PSI-
CANALISTAOnline. Ins-
tagram: @psicanalista
brunatagna
BRUNAGOMESNutricio-
nista 15% de desconto
na consulta 994303688

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

DIVERSOS

COSTELA BOVINA na
Brasa 1kg Delivery Tag.
Norte, Ág Claras, VP e
Ceilandia. 99233-4583

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265

OUTROS PROFISSIONAIS

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Experiên-
cia em vendas. 61-
98272-4444
TAPETES(lavanderiado-
méstica) Guará 1 61-
992361607
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL BDSM / Fetiches
www.fetichebr.com 61-
982416389
ESTÁ NA TERCEIRA
IDADE? - Participe de
uma entrevista e ganhe
máscaras KN95! Interes-
sados contato: (61)
98315-3291
ESTÁ NA TERCEIRA
Idade?ParticipedeEntre-
vista e Ganhe Máscaras
kn95. Interessados: 61-
983153291

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

LAVA- SE CAIXA d’
água conserta vazamen-
tos, desent. pias, esgoto
em geral 995521988
PERSONALFRIENDEn-
tre em contato: 61-
992361607

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas. 9 9810-6976

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ADOÇÃO ESPECIAL -
instagram: Sebastia-
na_Resgatada 61-
982780662
AKITA COM PEDI-
GREE Vendo filhotes
36 dias. 61-999881266

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

ESTATUETAS DE PER-
SONALIDADES famo-
sas. 61-982443317

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

FREZER HORIZONTAL
R$ 59.900,00 61-
999834601
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

AREIAL EM ALEXÂ-
NIA-GO pronto p/ início
produção 62-984048168

SEMENTES
E MUDAS

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. Encomendas!!!.
99989-0798 Radel

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SENHOR HUBIRATAN
de Alcantara Silva -
CTPS 0029627 série
00021-DFEsgotadosnos-
sos recursos de localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 25/06/2021, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

A EMPRESA
COCO BAMBÚ Lago
Sul comércio de alimen-
tos LTDA de CNPJ:
10.542.662/00001-47soli-
cita que o Sr Daniel Ali-
son Ferreira Ramos
CTPS: 76501 série:
00031-DF compareça
ao seu local de trabalho
no período de 24h para
justificar suas faltas que
vem ocorrendo desde
07/07/2021, caso não
ocorra, caracterizará de-
missão por justa causa
por abandono de empre-
go conforme Art. 482 le-
tra "I" da CLT.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃODEFINITI-
VA especialista em unir
casais e afastar rivais
faz amarração p/ o
amor. Joga-se buzios,
cartas e faz todos tipo
de trabalho resultado
em 24hs. 98256-3754

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

5.2 MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Pegue até 35.000, mil
em até 36 meses com a
primeira parcela para
até 60 dias empréstimo
rápido e fácil e seguro e
o dinheiro sai na hora
4101-6727/ 98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADOVENDO Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-985719135

PLANO PILOTO

LOJABIJUTERIAS pas-
so ponto na feira dos Im-
portados 98506-0079

5.6 TELECOMUNICAÇÕES

CELULAR

INTERNET FIBRA Ópti-
ca. Interessados 61-
998026145

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

CASA COM 03 PAVIMENTOS
1.087M² A.T. EM BRASÍLIA/DF

c/ área lazer, piscina, bar molhado,

churrasqueira e elevador 1.280m² a.c.,
QL 08, Conj. 01, Lago Sul.

Inicial R$ 6.020.000,00

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

BIA NEGRA CARVÃO
SEIOS TURBINADOS

ANANZINHA SUPER
apert c/bjs boca. Adoro
coroas 61 99370-5610

MARA GORDA
SEIOS FARTOS adoro
ser beijada lá 130 de
bumbum. com brinde so-
brinha loira rainha do
anal 61- 994007503

61 98525-2760
SOFIA COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

REINAUGURAÇÃO 309
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

5.7 MASSAGEM RELAX

ESPAÇO CORPORATIVO
MASSAGEMEDEPILA-
ÇÃO (masculina) . Tr:
61 996876579

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

AUXILIAR DE COSTU-
RA para trabalhar em fá-
brica de cortinas no Gua-
rá. Interessados: 61-
996482356

BARBEIRO(A) / CABE-
LEIREIRO(A)paraatendi-
mento infantil. Com co-
missão garantida. Mar-
ca com 15 anos de mer-
cado e 10 unidades em
Brasília. Cv: contato@
cabeloclub.com.br

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CORTADOR(A) PRECI-
SO para tecido plano
com experiência. Tr.:
3304-1320

PRÁTICO(A) EM CON-
SERTO p/ loja Gama.
CV p/: casadoconstrutor.
curriculos@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRO C/ EXPE-
RIÊNCI p/ restaurante.
SIA Tr: 99909-9896

CUIDADOR(A) DE IDO-
SO ILPI carga horária
12/36. Contato: singular
senior@gmail.com

DIARISTA CONTRATA-
MOS Com experiência
+ benef íc ios . 61-
41032325

DOMÉSTICA PROCU-
RO para afazeres do lar
paratrabalharnoSudoes-
te. Gostar de crianças
61-983558778

INSTALADOR DE VI-
DRO Temperado contra-
ta-se com experiência e
CNH. Interessados envi-
ar currículo para o
email: vagas.taguabox
@gmail.com

MASSAGISTAVAGApa-
ra Clínica Massagista
com ou sem experiên-
cia. Interessadas 61-
996294412

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ sem exper. 10mil/
mês. 98187-1482 zap

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119

PISCINEIRO VAGA
com experiência inclusi-
ve c/ casa de máquinas
p/trabalharJardimBotâni-
co 61-99209-5750

PRÁTICO(A) EM CON-
SERTO p/ loja Gama.
CV p/: casadoconstrutor.
curriculos@gmail.com

TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Hidráulicas com
veículo próprio. Salário:
Fixo + comissão. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
ma i l : a c quap r e s s
@outlook.com

TÉCNICO EM PISCI-
NAS Interessados en-
trar em contato 61-
996453119

BARBEIRO(A) / CABE-
LEIREIRO(A)paraatendi-
mento infantil. Com co-
missão garantida. Mar-
ca com 15 anos de mer-
cado e 10 unidades em
Brasília. Cv: contato@
cabeloclub.com.br

TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Hidráulicas com
veículo próprio. Salário:
Fixo + comissão. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
ma i l : a c quap r e s s
@outlook.com

6.1 NIVEL BÁSICO

VENDEDOR(A) EXTER-
NO Telhas de Concreto
Contrata-se p/ obras/
construtoras c/ experiên-
cia e veículo próprio. Aju-
da de custo e comissão
a combinar.Email: renan
@nippontelhas.com.br
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNHCon-
trata-separainícioimedia-
to! Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e-mail: vagas.taguabox
@gmail.com ou (61)
99133.5195
CONTRATA-SE UMA
SENHORA para traba-
lhar e morar no local. In-
teressadasentraremcon-
tato pelo telefone 61-
996510761
PASSADEIRAPARAtra-
balhar em lavanderia.
Oferta de emprego 61-
998241781
PASSADEIRAPARAtra-
balhar em lavanderia.
Oferta de emprego 61-
998241781

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE FINAN-
CEIRO Contas a pagar
receber, emissão de fatu-
ra, cobranças, lançamen-
to de despesas no siste-
ma, pacote office. Envi-
a r Cv pa ra : r h .
processocv@gmail.com
ASSISTENTE COMER-
CIAL Tratar c/ clientes,
emissãodeO.S.acompa-
nhar as demandas e su-
porteaocomercial, terpa-
cote office, perfil em ven-
das e ótima comunica-
ção. Enviar cv para : rh.
processocv@gmail.com

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO PARA LOCAÇÃO
DE IMÓVEL Nº 01/2021-SES/DF

A Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SES/DF convoca, por meio
deste Aviso, aos interessados a apresentar proposta para locação de imóveis,
residencial ou comercial, para instalação de equipes da Estratégia de Saúde da
Família, em locais onde a Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SES/
DF não possui imóveis próprios, de acordo com as especificações constantes no
Edital de Chamamento Público para Locação de Imóvel nº 01/2021 - SES/DF, com
fundamento no Inciso X, do Art. 24, da Lei 8.666/1993 e o Decreto nº 33.788/2012,
Processo nº 00060-00325061/2020-15 - SES/DF (S.E.I.). O recebimento de
propostas será até as 15h do dia 17 de setembro de 2021 por meio eletrônico
através do e-mail chamamentopublico.sesdf@saude.df.gov.br com cópia para
inexigibilidade.sesdf@gmail.com. O Edital poderá ser solicitado através dos
referidos endereços de e-mail e também estará disponível no site: https://www.
saude.df.gov.br/chamamento-publico/.

OSNEI OKUMOTO
Secretário de Estado de Saúde do Distrito Federal.

Secretaria de Estado de Saúde
do Distrito Federal

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO FotoShow
Eventos contrata c/ expe-
riênciacomprovada,envi-
ar currículo para o e-
mail: gerenciafotoshow
@gmail.com até o dia
25/07/2021

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Contrata-se p/
Auxiliar na programação
derotas,acompanhamen-
to e controle despesas,
acompanhar frota, supor-
te ao cliente. Interessa-
dos Enviar currículo p/:
rh.processocv@gmail.
com

ATENDENTEEMCAFE-
TERIA com experiência
p/ trabalhar no Sudoes-
te 61-998232848

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalASBparaTaguatin-
ga. R$ 1.320,00 61-
98121-1117

CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS para área de
vendas ( CB assessoria
financeira). CV: selecao-
consignabrasil@gmail.
com

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
CONTRATA

CONTABILISTA COM
CRC e experiência em
Lucro Real e Presumi-
do. Salário R$2.425,00+
VR e VT. Enviar CV p/:
rh3030@gmail.com

COSTUREIRAVAGApa-
ra o ramo de cortinas. In-
teressadas na vaga en-
trar em contato 61-
996482356

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE CONTÊ
CONTRATA

CUMIM/ GARÇON com
experiência.EnviarCur-
rículo para o e-mail:
conte . restaurante .
bsb@gmail.com

DIGITADOR(A)DETEX-
TOS , transcriçãodeáudi-
ose Atas. Local de traba-
l h o : P r e s e n c i a l /
Valparaíso. Requisitos:
Excelenteportuguês,digi-
taçãorápida,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática. Currículo p/:
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com

ESTOQUISTACOMEX-
PERIÊNCIA Interessa-
dos enviar CV para:
processo2021rh@gmail.
com

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
GARÇONCOMEXPERI-
ENCIA para Asa Sul Tr:
3541-5569 whats

MASSAGISTAS VAGA
para massagistas com
ou sem experiência. Inte-
ressadasentraremconta-
to pelo telefone 61-
996027685

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SE p/ traba-
lhar em Clinica Estética
em Águas Claras 61-
99422-6085 Zap
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA VAGACa-
tegoria D. c/ dois anos
deexperiência.Interessa-
dos enviar currículo p/:
rh@vargasengenharia.
com

OPERADOR(A) DE TE-
LEMARKETING Noção
básicadeinformática.En-
viar currículo: selecaorw
promotora@gmail.com

PROFESSOR DE IN-
FORMÁTICAprocuropa-
ra aula particular. Tr: 61
98240-5491

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE para clínica
de reposição capilar em
Águas Claras. Com ou
semexperiência. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
mail: contato@rebusk.
com ou pelo 61-
982089569

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE entrar site:
www.joyhostel.com.br
aba trabalhe conosco

Acesse e encontre o seu.
Informações
completas

Busca rápidaedescomplicada

Fotos e
vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis
para quem quer
comprar ou alugar.

Confira também ofertas no
jornal CORREIO BRAZILIENSE.

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em con-
vêniosparaClínicaOdon-
tológica. Interessadosen-
viar currículo por email
para: administracao@
plenasaudeintegrada.
com.br ou Whatsapp.
61-993035919

SOLDADOR COM EX-
PERIÊNCIA em Aço ino-
xidável. Tr: 3399-7499/
98405-4978

TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICA com conhecimen-
to em automação comer-
cial. Sal rio a negociar. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para o e-mail : vagas
informatica2021@gmail.
com

TÉCNICOS EM INFOR-
MÁTICA , redes, servido-
res, computadores, note-
bookseimpressoras.Cur-
rículo: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com

TÉNICO EM INFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento em eletrôni-
ca. Interessados enviar
curriculo p/: hirdrh@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO EM
SAUDE BUCAL

TÉCNICO (A) E AUXILI-
AR em Saúde Bucal c/
experiência em cirurgia.
Salário R$ 2.260,00 ( já
incluso VA+VT + Insalu-
bridade ) Enviar Currícu-
lo p/: thdodontobsb@
gmail.com

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA. para Loja
deRoupa Feminina. Inte-
ressados (as) 61-
981294307

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEcomexperiên-
cia para atendimento
em oficina autorizada
da Bosch.Salário fixo +
comissão + benefícios
Enviar currículo email:
boschdieselcontrata
@outlook.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NOpossuirmotoeexperi-
ência. Ajuda de custo +
comissão. Interessados
entrarcontatopara:lamar-
distribuidora@outlook.
com ou pelo 62-
981351353

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA Foto Show
EventosContratapara ra-
mo de salão de festa. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para: gerenciafoto
s h o w@ gm a i l . c o m
(Assunto vend21 )

VENDEDOR (A) C/ EX-
PERIÊNCIA para bouti-
que de moda feminina
noGuará.Saláriocomerci-
a l + V T + c o m i s s ã o
(meta), 44h/semanal, se-
gunda a sábado. Interes-
sadas enviar Currpiculo
para: rh@rosadocerrado.
com.br

CONFORTO COMÉRCI
DE CALÇADOS convo-
ca Sra Fabiana Michela
Oliveira Costa p/ tratar
de assuntos trabalhista

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
(61)98272-4444

MECÂNICOELETRICIS-
TA Interessados entrar
em contato pelo 61-
991379898

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA 2 vagas p/ auxili-
ar escritório. Sal +VR.
rh@contarpp.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROGRAMA DE CRES-
CIMENTO Pessoal, For-
maçãoGerencial,Forma-
çãoSocietária, Empreen-
dedorismoeOutlier.Esta-
mos selecionando jo-
venssemexperiência,pa-
ra o nosso programa de
FormaçãoGerencial. Re-
muneraçãoacimadamé-
dia. Interessados Enviar
currículo para: hire.bsb
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAFISCALCon-
trata-se para desempe-
nhar rotinas fiscais com
experiência. Salário a
combinar. Interessados
na vaga enviar curricu-
lum p/ o e-mail: contrata
coesnoronha@gmail.
com

ASSISTENTE FISCAL
Formação em ciências
contábeis, desejável ter
experiências nas rotinas
fiscais. Enviar currículo
p/:contratacoesnoronha
@gmail.com - Assunto -
Assistente Fiscal.

CONTADOR COM
CRC Ativo - Contrata-
se. Informações fone:
(61) 99928-5001

6.1 NIVEL SUPERIOR

DIGITADOR (formação
em letras) com excelen-
te português e conheci-
mentos avançados de in-
formática. Experiência
com elaboração de atas
e revisão de textos. Car-
ga horária: segunda a sá-
bado. Local de trabalho:
ValparaísodeGoiás. Inte-
ressados enviar currícu-
l o p a r a e -ma i l :
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com. Contato:
61-996691655

ESTAGIÁRIOÁREACo-
mercial cursando Mkt,
Pub, ou Adm. CV para:
recrutamentoclinica2020
@gmail.com

ESTAGIÁRIO (A) CON-
TABILIDADE 13 as 18
hs R$ 500 + VT. CV :
maisrhdf1 @gmail.com

FISIOTERAPEUTACON-
TRATA com experiên-
cia comprovada, regime
CLT,30h/semanais,perio-
do 14h as 20h, treina-
mentoobrigatório.Interes-
sados enviar CV para :
athosfisio@outlook.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

RECEPCIONISTA OU
SECRETARIAcomexpe-
riência em escritório de
advocacia, contratação
imediata. Interessados
na vaga enviar CV para
v a l d i r e n e @
advocaciajanot.com.br
ou administrativo@
advocaciajanot.com.br

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil/ Fiscal
/ Pessoal p/Taguatinga.
Enviar CV c/ pretensão
salarial p/: recrutamento
0600@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CAOfereço osmeus ser-
viços. Interessados nos
meus serviços contato:
61-981578359

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hosp dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

6.2 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTAPARTICU-
LAR Ofereço-me tenho
experiência e boas refe-
rências 61-991918299

MOTORISTAPARTICU-
LAR / Cuidadora Idosos
,ofereço-me exp/ref
6199191-8299 mulher

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CUIDADOR DE IDO-
SOS Curso online c/ en-
contros presenciais Infini-
te Saúde oferece empar-
ceria com IPHAC. Data
de inicio 16 a 28 de
Agosto. 61-981921147

CURSO BRASIL 2021 -
técnico,superior, mestra-
do, doutorado, pós- gra-
duação (35) 992043187

CURSO ALONGAMEN-
TO de Unhas na Escola
DesigndeUnhas.Interes-
sadas(os) 61-99489385


